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Assigllaturas do diario 011idal»

para o ano de 1927

Para que não haja . interrupçiáo
lia lienlegsa do "Diorio

.consiNu que os partituiares e . Yuri.-
ccionarios publicos providenciem,.

. Com a necessaria antecedencia, so-
!tre'a reforma . de mias assilMaturas
C, liem assim,' que' as • repartições

•federas enviem, com Impenda, as
relações dos assinantes que dos-
Contam em folha. •	 .••
- As assignaturas Mio reformadas.

até 31 de dezembro proximo futuro,
serão suspensos n partir dei. de ja-
fieiro

• . Às aSsionaturas por desconto em
-folha : Serão registradas para .vi0-
rareia. do 1° dia do »iez selminto
áquelle em que fôr feita a comum-
ideação.,

N

Preços das asÀuitat tiraS:

Palm'os particulares e repartições
pub.licas:
seis* mezes 	  21$000
Um armo 	  42$000

Para os fuoccionarios
• publicos:
seis meies 	  14000
Viu . atino 	  30$000

,
• 'Para o exterior:
eist meies 	  40$00d

Um , atino 	  70$000

SUMMARIO
SECJIET.AItIAR .DE ESTADO:

.1t1iniiderio da -Fazenda — EXeediente da
• -Directoria da Itèceita Pujilica.;
..111inisterio da Viação' e Obras' Publicas

reri	 Ge-rae
,• • de,- Contabilidade e„ de gxpod ienl
atikunal de. -:kuntas	 Noleitirio
-1dilats e iil-lOós	 --

Directoria da Receita Publica
• ExPEMENTE tO Sri. DIRECTOR

Dia 22 de dezembro de 1926

Sr.. inspector da A1fand6ga do Rio de
3-0	 ro	 .	 •	 .
• N. 783 — Communicando que o Sr.
ministro da Fazenda. negou provimento
nO recurso 'de Souza Baptista & Comp.,
sobre classificação de mercadoria.
•— Sr. delegado4iscal em São Paulo:

• N. 021 — Pedindo devolução (10 do-
cumentos que acompanharam a Ordem
it. 545, de 6 de outubro do corrente -
armo.

Expediente do dia 23

- Sr. inspector da Alfandega- do Rio de
Janeiro:

N. 784 — Communicando que o Sr.
ministro da Fazenda ~cedeu isenção
le direitos de importação e taxa de expe-

diente para o material destinado' á Pre-
feitura de Petropdis, ficando sem éf-
'feito a ordem n. 767; de 15 deste mez.'

,
• Dia 23

• Sr. director 'da Recebedoria do Dis-
triclo Federal:	 ••
, N. 680 — Com o officio n. 1.325, de

2 de julho ultimo,- restituistes à esta
directoria o processe 'referente ao re-
curso interposto pelo Frigorifico Anglo,
do acto dessa repartição que arbitrou
em 25 . %. do 'capital o imposto de-Vido
pela niesina companhia, impondo-lhe
lambem a móra de 50.% sobre esse im-
posto e a multa de 3:000$. nos termos

-dos arts'. '11; § 3°, 59 e 57, a, -do decrete
n. 11.72.9, de 16-de mano de-1921.

'O' Sr. 'Ministro da Fazenda proferiu
{MI data de 17 deste ma' o seguinte
'despacho:
, "Em face do parecer,'doa-provimento
ao recurso."	 - .,•	 "	 •	 •

• 0 . parecer que ernitti, com qual rott-
tordou o Sr. ministro, fulo seguinte.: .
• "Conforme se• Vê' a' lis.» 1:7 - CNC? .do
processo anilem); esta directoria fez ;fie-
volv..el-o á•Reee.bedoria dó pistrictn-Fe4
•deral Ora que a c,onlmigsão- caca:P.0-
-gada 'de . efectuar o terceiro -exame orde .:.•

•nado pelo despacho de fls. 77 respon-
desse aos tres seguintes quesitos, pro-
postos no parecer da 2' Sub-directoria,
da que se fundou a decisão:• 	 •
. 1°, de onde se originou, e como se e2t-
plica' a , differença. de. 10.128:2758989,
entre a importando creditada a Westey
Brothers, sOldo de 11.197 :203$149, es-
criptúrada no "Mario" e o saldo credor
do mesmo correntista, Pelo "General
Ledger", na importancia de reis
4.068':927$460 (parecer dê 1' Is. 75 e lau-
do de fls. 69 v.), tendo-se sobretudo em
vista serem 'Westey Brothers, prciprie-
todos da The Brasilian Meat, como se
'affirma . a fls. 69 v.;
. 2°, como se deu a reducção da conta
"Despezas gemes em suspenso", de
2.708:566$781, em 1921, para 79:1405143,
em- 1922;'

3', ,é,razoaveI e perfeitamente expli•
Cavei a depreciação de 3.901:180$910.'
nos valores activos, apresentada na con-
ta de lucros- e perdas de 1922, quando
esses valores activos ' importaram em
9.360:7191;653, conforme o balanço de
31 de dezembro de 1921, isto -é, depre-
ciação superior a 40 '%`?

Quanto ao primeiro quesito respondeu
a, commissão que o confronto do "Dia-
rio" foi, por equivoco, feito com a conta
conectiva "Contas correntes" cie livro
"Razão", em vez de ser feito com a
conta' individual de Westey Brothers,
aberta no livro auxiliar "Contas corren-
tes", provindo dahi a differença a que
allude o quesito e que, em realidade;
não existe (fls. 6 e 7). 	 •

- Em, relação ao segundo quesito, disse
a commissão que a verba de 79:144143,
que figura no-balanço de 1922, não *se

-refere a- conta de "Despezas Geraes em
suspenso", já então encerrada, mas . a

-uma outra conta aberta .a escriptura-
vão, sob o titulo "Contas em suspenso".
.. Relativamente ao ultimo .quesito,
plicaram os peritos que pela exame 'da
conta de !`Lucros e Perdas". se verifica
que a recorrente, ao encerrar . os seus
balanços de 1920 e 1921, não teve lu-
cros que cobrissem 'siquer 'as destruis
de custeio; e por, tal motivo todas ..as
depl'eCiações,- que deviam ser, feitas' em
diverszis. Verbas' activas nos exercicioS do
-1920 e 1921, só foram feitas no-exerci-
cio de 1922,• que, assim,. fel encerrado
accusando 'uni. deficit de 4.700;403$768.

'Ouvido o Sr. sub-director proponente
.dos depois 'de • reeónOcer tine
foi lamentoVel a adilarão pericial neste
-processo, e' salientar que- es seus • pziée-
eeres foram , alieerçados nas -renclusõei
.do:s extinies'periciaes--Y feites; ^entendeu
qq eM', fade' (loult1muo
sislentes .as decis5es; profe'ridas); 'devendo
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verba 20'-1epsrte-art. 14 da lei n. 4.911;
de 12 de jailetro ele 1926, revigf. ride para o
corrente anuo.	 •

N. 3.179- Para o fim da ser reconside-
rada a deci:ão desse tribunal communicada
a e:te ministerio pa'o officia n. 1.679, de
10 de novembro u timo. tenhe a honra de
Informara V. Ex. que Lebre Sobrinho (2
Comp. são os sunicoe fabricantes da . ma- •
teriaes a que se referem os documento&
juntos.

N. 3.180,- Tenho a honra de solicitar a
-esse tribunal que, por conta da parte eein
ser» da c )rsigf ação a!-'essoal 	 Venc,imen-
tos e gratificações diversos», sub-eonsigna-
ção n. 9, «Differença de vencimentos por
substi tdçõee etc. da verbe 2 do art.- 14
da lel crçamenteia em viger- seja dishi-
lenida á Delegada Fisca l da Thesouro Na-
cional no .Estado da Espirlo Santo, para.
ser entregue mediante reqüisição dá ,,,Ad-
tnin:straçãO dos Correios do referido Es-
tado, a quantia de 301$, afim de attender,.
no corrente anuo, a despem relativas a .‘
citada sub-consigaação, em cujo credito loi
leite a nece:saria deducção.

Dia 20

Sr. ministro presidente do Tribunal de •
Contas:

N. 3.181 - Tenho a honra de solrcitar a •

V. Ex. as necsariis providencia afunde
que, uma vez ordenado por eese Tribunal o •
reg i stro dá despem, seja • ercaminhada ao
T'neseu.o Naeional, `pa:a .10 Oarido paga.;

ento, a inclusa' 'conta de' Á. Barros dr
Comp. Limitada, na LT portanda - de reis

:-1:283$160, de fornechnent6 feito, no core,
rente ant o, á Estrada de Ferro Therezoe,
polis, de accerdcrted a uncuriencia achnie
nistiativa cujos docuinentes foram encatni-

' nhados á Secretaria (iene T iottnal com o •
officio da D i recteria Cieral de Contabilidade
deste m nist rio n. 1.233, de 11 de agostci
uldmo. e.	"	 -	 -

A dcspe.za foi empenhada • sob n.220 na'
sub-consig nação, n	 - coas gnação 4,14/

teria!» - Peeman a nte. - verba 140 - att. 14 - •
da lei n. -4.911, de 12 de janeiro' de .1925,
revigorada para o-corrente GflflO.

N. 3.182 - Tenho a honra -cte soncitar a •

V. Ex. as necess , r:aS providecc:as efirn de
que, uma vez ordenado por esse Tribunal o
registro da despeza, seja encacã'nhada ao
Thesouro Nacional, .para o devido paga-
ine.to, a inclusa conta • de.-A.- Barros er
Com p . Limitada, na imp,at meia de reis
3:172000, de fornecimento feito, no xote;
rente antro, á Estrada de Ferio Therezoe
polis, de accôrdo com n cencurrencia admi-
nistrativa cujos documentos tocam encarai-
nhadoa á S.cretári deese T "ibanal com o
of :cio da Directo-ia Gerei de Coatebilidade
de3te mini.st3rlo n. 1.283; de 11 de .a3osto
ultima.

A de:peca foi empenhada seb n. 232, na

sub-c Jus gnação ta. 8 - consignação «Ma-
ruim» Pe:man nte - verba art. 14
da lei n. 4.911, de 12 de janeiro. de .1924
revigarada para o correi' e atino. 	 r

Dia 16

Av:ses:	 „.„
Sr. naleistro dos Negocr os	 Faz- enda:

N. 2.777 Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessarias providencias afim de
que, no Thesouro Nacional, seja relacionada
e paga, por exercicios findos, apão Baptista
Norce„rabalhador extraiu nerprio da 2° DiVin

são da Estrada de Ferro Central-do Brasil, a,
quantia de 174500, relativa á ddie' rença. do
augmento provisorio que -the foi cancedido
de accórdo coai -o &ereto er, 3.990,, de
de janeiro;:, de. 1920 e cerreepondente. aos

ser provido o rourso, Para se tornar
sem offoil.0 as mesmas decisões. 	 • - •

Do: flivers'a maneira manifestou-se o
Sr.; aitillante iiiterino, opinando que, não .
sendo licito n iccopar o interesae fiscal :.
Plano secundaria deveria ser mantida na
Recobodoria a iecisão recorrida, até que
o .ir. ministrd da Fazenda resolvesse •a
pinst ão pelo 'modo que entendesse acer-

1;o1o.	 . •
Encaminhando novamente o processo, •

omil olitiv a autoridade _julgadora perfeita.-
mente justificav e l a applicação do §. 3"
1 1 (1 ar( . 12 o do § 3" do art..5°, do de-
reto n. 15.589, de 2.9 do julho de 1922,

no proposito de salvaguardar a defese
dos interesses da Fazenda.. 

Estudado detidamente O. processo, não
so Ode a meu ver concluir de modo
differonle daquelle pelo qual se mani-
foston o •parecer da Recebedoria do Dis-.
trielo rederal..laricad o a fls. 1e/15.

diligencia proposta por esta dire-' . -
Movia veiii. segundo penso, esclarecer
melhor a questão dando logar a" que
fossou] corrigidos 'os enganos e lacunas
dos exames periciaes realjzados, pois
como salienta n alludido parecer, o ul-'
tino laudo, que is o laudo decorrente da
diligencia, confirmativo em grande
varie do terceiro e contrario aos doue
primeiros.

Esse laudo declara peremptoriamente
a inexistencia - de lucros nos armes de
1920 o

Notas condições sou de parecer que se
dt". provimento ao recurso de fls. 12/18
do processo .annexo. - para ser apnul-
latia a decisão recorrida."	 •	 •

(Vette vos communico, para os devidos
fins,

Ministerio daViação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contaídlidade

Primeira secçã:e• .
TSXPEDI EN'T E DO SR MINISTRO

Dia IS de dezembro de 1926
Sr. minis'ro presidente do Tribunal do

Cr ntes:
N 3.016- Tenho a honra de solicitar a

V. Ex. -as necessarias providencias afim de
que, uma vez ordenado por esse Tribunal
o registro da clesoeza, sejam encaminhadas
ao Thesouro Nacional, para o devido miga- •
mento, as duas inclusas contas da Com •
panida de Made irae Nacioriaes, na 'm .or-
/anda total de 29:leO*000, de fosnecimentos
no corrente armo, á Estrada Ce Ferro Cen-
tral c:o Brasil, de =orá com os contractes
fls. 5 e 6, lavrados em virtude de concur-
rendias publicas ns. 9 e 11.

A destezn foi deduzida dos erram •hcs
reobaes ne . 1'8 e 164 e deverá ser escrintu-
rade á ccnta da consienacen eMatariaia,
sub-consignação n. 7-Outros n ateriaes,
etc.. da .verba 60 , art. 14 da lei n. 4.911,
de 12 de janeiro de 1925, reVigirida Para o
eorrente exerc'cio.	 -

N. 3.172 - Teneo hada de solicitava
V. Ex. as necewarias providencias afim de
que, uma vez ordenado -por, esse Tribunal
o reolstro da desneza, sejam 'encaminhadas
ao Thesouro Nacional,- para o • devido pagai.
mento, as inclusas contaa constan'es da
relacno junta na importancia total ee
87:1005400, defernerine n'oe feitos, ne co'r'
rente ;uno, á Repartição Geral dos Teleá
g	 s, de accnrdo com a coucurrenda
ad n 'si ratied, cujWelocinnerttoi parte acam-e	 •	 •

ranhou o aviso deste ministerlo a. 1.551,
Ccl 18 de junho ultimo e parte foi
ahada ã secretaria desse -tribunal com . o
officie da Directoria Geral de Cemtabilidade'
n. 8..0; de 29 do mestre') -mez. •

A ciespeza foi empenhada sob as. 53, 73,
412, 543, 607, 612,. 613, 617, 621, 622,
6:4, 625, 626,'633, 631, 632, 658 e 667, na
sub•consignação n. 8. coneleee een eMate-
rial --Permanente'!" 	 da

n. 4.911 elae."--- 	 de 1925, revi-
gorayla	 ,	 -

N - Tenho a hoera de solicitar a •
esse -Tribunal que, por conta da consigna-
ção ee. Pessoal - Vencimentos o gratifica-
ções diversas, sub-consignação n. 7-Aludas
de custo e diarias, etc., da verba 2 do ar,igo
14 da lei orçamentaria em vigor, seja distri-
bal da á theso'uraria da Directoria G ral dos
Correios, a quantia de 450$, afim de 'Mima-
der, no cimente anno, a despezas relativas
á referida sub-çossigtra-ção, em cujo credito
loi feita a neceesaria dtducção. 	 •

N. 3.174 - Tenho a honra deesubmetter
a julgamento dess: Tribunal o processo rle.-
latino á tomada de contas do thesoureiro da
Inspectoria de Aguas e Esgotosjose Maltes°
oe Castro Silva, relativo ao exercido de,.
1925;	 •

Ne3.175 - Pare o fim de ser reconside-
rado o acto desse tribunal communicauo a
este mleisterio pelo officio n. l.76, de"27
de novembro ultimo, tenho a honra de no-
vamente passar ás mãos de V. Ex. o incluso
processo referente ao pagamento da impor-
tenda de 1:844$, á fitma Mayrink Veiga ,R
Comp.

'
 acompanhado da prova: da excepçfee

de que trata o art. 246, - letra b do regula-
mento geral de Contabiltdade Publica.- •

N. 3 176'- Tenho a honra de solicitar
des.:e tiibunal o necessario registro da quan-
tia de 616$791, afim de, que, no Thesouro
Nacional,' sejam pages as - inclusas contas,
da S:cie:e A n onyme dia Gaz de Rio de Ja-
neiro,' na importancia de 520$071 e da The
Rio de Janeiro Tramway Light and Power
Company Limited, na de 124720,- relativas
ao fornec'rriento de- e,az luz e energia ele-
ctrica para o edifica° - dessa Secretaria de
Estado, durante os mezcs de setembro c
outubro ultinioS.

A despeza -na importancia total de reis
• 646$791, foi Ceduzida dos empenh..s as. 3,
4 e 5 e deverá ser escripturada na co
geação «Material», n. 5 -.Serviço telepho-
mco, liluminação, eic.» -da ve, ba	 art. 14
da lei n. 4.911, de • 12 de janeiro de 1925,
revigorada para 1926.

N. 3.177- Tenho- a honra de solicitar
desse tribunal o necsssar o registro da
quantia de 1:525$, afim de (teceu° The-
souto Nac:o ral, seja paga a inclusa conta
de Villas Betas Comp., relat:va ao forneci-
mento d3 obj. c os de expediente para.ee.ta

' Secretaria de • estado, no corrente anno,
de accôrdo C3111 a respectiva concurren:ia
administrativa cujos documentes acompa-
nharam o aviso deste ministerio n. 1.458,
de 7 de junho proximo passado.

A despeza foi empenhada sob n. 168 e
devcrá. se: escripturada na consignação
«Material» n. 2 -.0 necess3rio a3 ex-
pediente» - da verba 1' - art. 14 da 1„i
n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925, revi-
gorada para o emente anno.

N.- 3.I78'- lenho. a hopra 'de Solicitar a
V. Ex. as necessarias providencias afim-de
que; uma vez erdenado p.r esse ir:beiral o

• reg stre da despeza;'seje' encaminhada ao
Thesour./ Nacional, 'para o devido paga-
mento, a idclusa centa da e Revista de
Direito Publico »; na imporiam:ia de .330$,

- de fornecimento feito' a no corrente anuo, á
InspeCt:da d.e Agires e-Eigotos. 	 •	 '
' A das )ez a foi emaenhadi 'sob ii 10f-C;
ia ette.iceitignação (Diversas despezási'l-

•
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—
meies. de janeiro a cieitaribr6 do mesmo dezembrbedaquelle aano, conforme Se Ve. çao — i Vencimentos fixades, — e Agentes,
anno, confornie se veriflea, dos•documenfoh ' rifica doe' dociOnentos Juntos. - '	 • ajudantes, thesourelros, etc. e —consigne.
Juntos.	 .	 - •	 - - ' .. 	 A,de_s.peza, quando torrente o exercido, ção Pbss ai e —da ve . ba 2' — are 1 6 da

A despeza, quando'corrente - o exercido, * devia' terrer, por -conta do. Crédito aeerio lei n. 4.793, de 7 de janeire de l94: e 25$
devia correr por • conta do cred ito aberto. .' t el a decreto ri,' 13.981e de '3 . de janeiro ao decreto a. 16,64 ; de 22 de ouinbro dc
pelo decreto . n. 13:961, de • 3' de janeiro de 1920.
dag	

,••	 •	 - -i -•	 .. ''•	 : .	 .	 mesmo antro.

visão da Estraddde Ferro Cen!ral do Brasil,'. Brasil, 'a- quantia de 97$800, relativa á diffe-
-a quantia de 84901, relativa á" difie ença •• maça do .augmento -prevasorio que lhe foi-
do augmento orovisorici que lhe foi'-con- conced •do accórdo com . o decreto nu-
cedido de aCcencia com o decreto numero meie 3.900: de 2 de janeiro de 1920 e cc r-
3.990, de_2 de janeiro' de 19-0 e corr á- resprindel te aoserezes de janeiro a dezem-
ponde-te aos mezes de janeiro a dei mero bro daquele anuo,, conforme se Verifica dos
d • riesn.o armo, conforme se verifi:a dos domine atos juntas, 	 -	 " •
documentos juntes'. . 	 •	 . A dcspeza; quando corrente o exercicid,

- A d.speza, quando corrente o exercício, devia Correr por. conta. do credito aberto
devia correr por -conta de cre 'ito atérto pelo 'decreto n • 13 961	 3 de Incito

•-pelo decreto lie 13.961,' de 3 de janeiro' de 1120.'	 •	 - ".
'líquen° armo:	 .• • •	 • .	 • '	 „ 1°F-2.78'414Rogó a V. tx. : sé direié vrde-

•	 •	 • •	 nar as fleceesarlas providencias ' afim de que	 .. Sr. ministro dos biegociós da Fazenda:.	 no Thesouro Nacional seja relacionada e conecte e paga, p r exercidos findos, a Jou:. ..	 'N. 2.779—Rogo a V. Ex. se.digne orde- paga; por exercicies findos, a oetise Maria Fern nade.% trabalhador da 5 % Div.são
nar as necessarias providencias afim de que simo Antunes, e chauffeur da -2 a divi- da Estrada de Ferro C-ntral do Brasile a

-no Th-sou o Na foliai seja relacionada e sào da Estrada de Ferro Central do Bra-, quánla de 199$860, rela.iva á differ nça
paga, por exerci.les findos, a Victerino Ro- sil,a quantia de 109$830,relativa á diffemença do auginento orovisorio que lhe foi, c e n-
dra ues Piles leitor de 1" elasee da 4° Di- do augmento provisorio que lhe foi vime- cedid a de a:côdo com eleerete n. 3.990,
.vieâo dà Estrada de Ferro Central do Brasil, dido de acerara° com o decreto n.-3.990, de de 2 de ianeire 'de 1920 e cor espondente
a quantia de 118$0)0, rIaiva á diferença .,.2 de janeiro de 1920, e cerrespondente aos aos metes de janeiro a dezembro de m .smo
do augmento . oreviso ieo que lhe foi couce- meus de janeiro - .a dezemero daquele anuo, conforme se verifica dos inclusos do-
ilido de accôrdo com o decrete; n. 3.990, de anno, conforme se verifica dos documentos cumentos. 	 •
2 de Pin iro de I92 ,c correspondente aos juntos.	 •	 •	 .	 • A despeza, quando corrente o exercício,
mezes CIO jatado) a dezembi o daeuellz armo, 	 A despeza, quando corrente o exerecto, deveria correr por couta do cred to aberto •
conforme se e-verifiea :03 documentos devia correr por conta do credito aberto de decreto a. 13.961, de .3 de janeiro
juntos. .	 • ., ••	 .	 pelo decreto n. 13.931, de 3 do janeiro daquele anuo.

A despiu; quando corre:de o exercido, de 1920.
devia correr por conte do . credito aberto 	 N. 2.785 — Rogo i V. Ex. se digne or-
pelo decreto n..13.931, de 3 de janeiro de denar as necessarias providenc as afim de
1920. •	 que, no Thesouro Nacional, seja relac °nada

N. 2.780—R-go a V. Ex. se diene orcle-. e paga, p qr exercidos findos, a Viaor
atar as ne.essarias previdenc as.afitn de que Jesé. trabalaador da 5° ,Divisão da Eetrada
no Thesouro Nac:onal ala relacionala e
paga por ex ri:Orles findos, a Virgitio
de Oliveira, si• rv nte de 2° classe da
5° Disisão daEetrada de Ferro Central do
tresli, a gamaria de 179$00e, relativa á
enfie. eeça do 4fligmento provi orla que lhe
foi cencedide de accordo com .o decreto
n. 3.990, de.2 de janeiro .de. 1920 e corras-
ponde , te aos mexes de janeiro a dezembro
daquele a no,. conforme te verifica dos
documentos juntos. • . : 	 • .

A desee a, quando corrente o (xereteio,
devia corre: or conta do cr-dito aberto
pelo decreto n. 13.961, de 3 de, janeiro
do 1020.

'a.	 •N. 2.781—Pego a V. Ex. se' d	 -i ene'orde,	 visão fia Estrada de Ferro Central do Brasil,

devia correr por conta do crtdito aberto. N. 2.787— Tenho a honra de solidtatde que, no Thasouro Nacional, seja -relacionada
ie	

:
pelo decreto 'a. 13:931, de 3 de janeiro V. Ex. • as recc larlaS proViden jis, afim. e paga, por exercidos findos, a José '1-adi, •
-de 1920, •	 . ..	 .	 .	 de que; rio TnesonrcieNacional, s.:ja,. paga, guarda-ch aves ',c ie 3", classe . •da 2' Di-•

N. 2:782e-Rogó a Vz Ex. Fe clive ordenar ' por exercitiOs findos, 'ta benta do decreto .. visão da Eirada deVezroCeritral do Brasil,
:as necessatias erovidenci . s afim de q. !e no • . n. 17.420,•-de ..10 de setembro -.COO, ' .oD. • :a quantia de 172$5X) relativa á differença'. •
Theamiro Nac;orial seja i• :lecionada e pega, . Jandyera Pentes, auxiliar interina da i g.ncia . do augmento proyisorid qiiellieetch . c-ence-
por-exercidos findes, a • Va'entim da • Silvá: dos Correios de Mangoeiraï a ittip aearitia: didocle.accôrdo com 'edec eto ie..3 990, —de • . "
-trabal hador da 5a PI vi ao da Fsirwia'de Ferre de" 81 400, -de dift?reeçade ve:rielinditoe: e . 2 de jan -Iro de -1020 e ccereependente ads •
Ce atee i eolI •esil,a quantia e 4ogoo, relativa augnientos ri:ov.ier.os a Mui feeips.nos me .- . mezes de j eleiro • o " . dezetnino- do 'Mesmo" :•
e dijjetee.çej do ejlÉmenjo p teme.-tio que lhe • zes de novembro e dezembro de 1924; ton . ' aneo,-contorme . se yer lima dos documentos
foi conceudo de -!aCceirtio "CoM o deu; t , forme os d)ctinaditos . jd tos.' ,-• .• e e' • e • ,juntos., - ..,., - 	 • .: '	 , e, .., ,. •:' - --.' , :
marro • '3.990e de 2 • de janairo • • de • 1920 • •:. A despeza:; . -na evigenda -doá. dereiclias, : A'dà:pCi.a; , wiagdo..cOrrente 'o extiticioe ' .,
e enentynnadente . aos solenes de agosto a estava sntordiriada : 561500 á sab=conSigna ,- devia cor er i.or catita' do c edi o abe te

. elle rumo.- •	 '	 •	 N.-2.783 — Rogo a V. Ex. se digne or-ee. N. 2.78.—Tenho • a honra de e oPcitar de -
N. 2.778 — Tenho a honra . 'de solicitar a dénar as neceSearlás' providencias afim de: V. Ex. es necessarlas •provideacias, afim de

V. Ex. as flutuarias providencias afim de que no Ttiesouro Nacional sela relacianada _ ente, ne Thesduro'-Nacional, seja p .ga.. a
que no Thesouro Nacional seja relacionada e paga, por ekercloSliedcs, a Valentim Jesée. fo é Banhado. de Menezes, telegraphista de• •
e paga por exercidos fi dos, a José Ne a. • dos S ntos, guarda-cancella de 2° . classe da_ • sdeu Ga, a tra alnador efectivo de 5 , Dl- 2' Divisão da Estrada de Ferro Central d(), .

2' classe. da Rep ai tição Geral do .Telegra-
phos, quantia d • 4806, da gratificação a kl-
dont correspondentas ao periodo de 1 de
jane'ro a 31 de dezembro de 1925.

A despeza, na vigencia do ex re leio, 6s- •
tava•sulordinada á sub coneignação Cirati-
ficaçõas addicionaes e 10, 20, 31e 49 ,
etc.», titulo : Ajudas de custo e vanta-
gens regulamentares», conngn ção P s•
imiti, da • verba 3°— '1' •legraphos 	 92
da lei n 4.632. de 6 de Miem de 1923. .

N. 2.789 Tula) a nonra de solcitar
de V. Ex. as .ieceesarias p,o.idencia , afim
de que,n o - Theseuro Nacional", , seja rela-

da Es rada, de Perro Central do Bras 1, a
quantia de 199$800; reliviva 'á ditferenea do
augmente iroaiisdrie que lhe -fel-concedido
de actôrdo conto decreto h. 3.990, de2 de
_janeiro de 1020 e correspondente aos mexes
de j melro a dezembro dato:elle anuo, con-
forme se verifica dos documentos juntos.

A despesa, (mande corr ate o exerricio,

nal' as n. cessari'is Prnidenonál -seja relair enalft"e
cia.s•arim d. ' que a (mande de 141$750

'
 relativa á diferença - augmento provisorio que lhe foi concedidono Thesouro Nac * • do .augmento provisorio que lhe foi con. de accordo com n decreto d. 3.990, de 2 depaga, por i ar rcicioã findos, a Vicente

'

1 '. trate eliador da Quinta D'arisão cedido de emproo com o decreto n
	 m. 3.990, janeiro de 1920 e correspondente aos eiesFerreira de 2 de -janeiro de 1920 e correspondente de janeiro 'a setembro cisquel'e anote, ton. '

aos mezes de janeiro a dezembio daqueile fo.me se verificados documentos pintos.
anno; conforme se verifica dos -documentos - A despeza, quando corrente o exercido,
juntos.	 . 	 • - devia correr por conta do credite aberto

A despeza, qu ,ndo corrente o exercido, nein decreto n. 13.061,- de 3 de janeiro de .
devia, correr por cont a do credito aberto '-1920.	 . '	 - 	 • •	 _
pelo decreto n. 13-61, de 3 de ¡anexo	 .

- N. 2—TetihO a Imergi de' ¡achar ade 1920.	 .	 -

103$600, relativa á cilfieren-a do augmento
prov.sorio que lhe foi concedido de accôrdo
com o decreto no 3.993, cie 2 de janeiro
de 1920, e corrsponáente aos une es. de
janeiro a dezembro d quelle anuo, conforme
se verifica dos documentos juntos.

A despeza, cjuando corrente o exercido,
deita correr por conta do credi to aberto
velo decreto n. 13.961, de 3 de janeiro de
1920.	 -	 .

N. 2.786 — Rogo a V. Ex. se digne or-
denar as necessarias providencias afim de
que no Thesouro Nacional seja relacionada
e paga, prr exerci:1os filados, a Viriato
Pertugal, ajudante de 2° classe da. 4° Di-

N. 2.7'O—Rogo a V. Ex. se digne ordenar
as necessari's providencias afina de que no
Thesouro Nacional se a relacionada e p tga,
por exereicios fiidos. a Nilo Barbosa, ajw-
de ,a el sse da 5° Divisão da Estrada de
Feiro Cent ral do Brasil, a quantia de reis

de Ferro Ceettal do Brasil, a quantia de - 176 230, relativa a ~crença do augmento
provisorlo Que lhe foz co noto:10 de accôrdo
com' o decreto n. 3.990 de 2 de ianeiro
de 1926 e correspondente aos mezes de •
janeiro e eezembro daquelle arme, con-
forme se verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente 'o exercido.
devia correr por conta do cred to aberti
pelo decreto n. 13.961, de 3 de janeira
de 1920.

N. 2.791 —Rogo a-V. Ex. se digne orde-
nar as neeesserias providencias afim de que,,
no Thesourb Nacional, seja relacionada e
paga, por exercidos findos, a Nein.) Ro-
drigues. servente de 3a, clusd da 5° Divl-
sáo Estrácii-de Ferro Central do Bra il. a
quantia d 107$850, relativa á differença do

„
.•	 V. Ex.-as neccesar'as prOVidendas afitai de
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elo decreto o. 13.£61, de. 3. de jaaei o
nua Ile
N. 2.793—Rogo a V. Ex. sriige arderar

ne necec s rias prowdencias afim de que nt}

Th zoo Nacional se-a relacionada a naga ,
por exerecies finos, a . Antonio Selerre,

-• trabalhieor da 5' divi .ão da Estrade de
Fero tentral do Bres.11, a çuantia- de
90ae00, relativa á diferença do eu-
ginekno peovisorlo que th 3 foi conced-do de
accerdu com o decreto n: 3.990, de 2 cie
jarrei or "e 1920, e corresdondente aos meies
da janeiro a novembro dagn . Pe anno con-
forme ee veriece dos documentos filetes.

A de pave quaneo corrente o exercicio,
devia correr per conta de credito at'etto
pele (secreto a. 13.951, de 3 'de letreiro
de 1920.

N. 2.791—Tenho a horta re sol icitar a
V. Ex. as neces oarias eri videncias afim de
que no Thesauro Nacional seja relacio-
nada e paga, por exercidos fi-dos, a An -
todo Esteves, 1° offi.ial operarlo da 5a di-
visão da ,Estra a de Ferro Central do
B asil, a quantia de 5a$900, reta iva 'e
differença do aumento previsorio que lhe
foi concedido cia accer3o com o crecrero
u.3.990, de. 2 de janeiro de 1920e e c o res-
pondente ao mezes de amei o a dezemero
do mesmo armo, ceuforme se verifica dos
documentos. juntos. 	 • .

A dcspeza, quandq corrente o exercido,
devia correr por conte do credito aberto
pelo decre:o n. 13.951, de 3 de janeiro •
daquele anuo. . 	 •

.N., 2.795 — Tenhe a toara de sclicitar a
V, Ex. -sneceseari ts previdencias afi a de
que, no•Th asouro Nacional, seja. paga, p r
xercieo , findo , de amuei', com o incito()

documento, a /Medo de Mattos Par oh te,
amanuense da D'revor'a Geei dos Crrreios,
a quantia de 1:243$636, de vencim.ealos . e
augmente proviscruo correspouden ce aos-
rr. e > es de outubro a deeembra de 1921.

A deseeia, na vigen,c a dó eàercieo,
teria.sida paga, do seer:1111'e mole: C a $853
pelarub coa igp vão eVenelment fix"dosa
— «Pema' da dincteriae, cia verba 2', ar-
tigo 14 da lei n, 4.911, de 12 (te ja :deo
da 1 25 e 313$773 a contado c edito eamea
pelo decreto n. 17.261, de 27 de março
de 1926.

N. 2.796— Tenhe a honra de &Oleia' a:
V. Ex. as necessarias erevitencies afim de
que, no Tresouro deu, 1 Seja paga, por
exercidas findos, a Anisio Nogueira da
Cru; telegraphista de 4e elaS2e da Re ra
tVe eleter doa Telegraphoe, a engortancla
de 383$230,2e0, darias derxqtt d reCeber

durant r o ar.no ee 1923, couforme os &-
cumeeiras pintos.

A cleseeza, quando eerrente a cm:Icio,
eslava subercitt.acIA á sob-consignação, —
'Ajuda de enato. e vantaprs: regul. men-
tares", — Gratificação adchcionai de 10, 23.
30 e 49 Vis, etc. — ePcs araie, verba 3^, ar-
tigo 92 da rei n. 4.e.32, de 6 de ¡anexo
de 1923.

•N. 2.797— Toei° a hente d. s 1:citar de
V. Ex. as necessarias providencias afito de.
que no Theseuro Nacional seja relacionada
e paga, por exercidos findos, a Adonis)
Jose da' Passos traaalba ar da 51 Divieão
da Estrada de Ferro Central do Brasil, a
quantia de 107000, reative á diferença
do ~venta provisorite que lhe foi conce-
dido de emento cone o, decreio n. 3.999.
de 2 de janeiro de 1920 e correspondente
aos ;trezes dc janeiro a dezembro do mesmo
armo; ^conforme se verifica dos doeumeutbs
juntos.

A despeza., quando corrente o exercicio,
devia correr por conta do etedito aberto
pelo decrete n. 13.991, de 3 de janeiro
daquele amuo

2.793. —"Unita a hcn .a solietar
a V. Ex. as neceesarias pro.ridenclas afira de
que no Tbesouro Nacioeal seja relacionada
e paga, por exercicios findos,. a %Mordo
Aives Teix ira, guarda da 2' Divisão da Es-
trada de Ferro Central dó Brasil, à quantia
de. 147,0'0, relativa. - diferença do au-
grnento provisorio que lhe foi concedido de
accôrdo com o decreto n. 3.9i0, de 2 de
jaheiro de 192G e.correspondente aos mezea
de janeiro a outubro de mesmo armo, con-
forme se verifica dos ince -s a documentes;

- A deepe7a, quando corrente o exercicio,
devia correr por tonta do -credito eberto'
pelo deereto a. 13.961, de 3 de janeira
daquelle anuo."

N. 2.79e — Tenho a .hnnr) de sol cit Ir. a
V. Ex. as ncassarias providencias afine da
que no Thesouro Nacional seja. relacionada
e paga, por exercidos findos, a Al iria
José da Silva, tra 'talhador da 5' Divisão da.
Estrada de Ferro Central do Brasil„ a quan-
tia de 103$300, relativa á diflerençe do au-

•g nente provisoria que lhe foi concedido de.
accordo com o decreta' n. 3.990,, de,2 da
janeiro de 1929 e correspondente aos mezes
de janeiro a dezembro do ines.no armo, con-
forme se verifica doe incluso. documentos.

A despeza, quando carrente o exercido,
devia correr por conta .do credito aterro
pelo decreto a. 13.951„ de 3- de janeiro de
daquelle armo. -

N. 2 soa— Tenho a honra de so'icitar à
V. Ex. as necessa.las providencias afiar de
core, no Thesouro Nadoaal, seja pago - por'
eXere eis findes, na Vima ao decreto
n. 17.423, de 1.C1 de- s tembra tr rima, a.
D. Rosa Paltnyra de Carvalho, ataxiaar de
agene a, in rine, da Repar Nen Geral (lis
Ccrroos, a imp:rtancia cc 78$977, de dife-
rença, de vencluo mus a que fez itig ar pe-
ri do da& a 31 de dezemero de 19.5, con-
traiu 03 decumene-s Juntos.

A . cespeza, um vigende do exercicia, es-"
fava assine subordinada: 55$)/3 á seb-con-
sietrção ;Venci et nta fixados', -Pestseal de
agencias, consignecão Pessoal», veiara, 2e,
:trt. 14 da. lei" n. 4.911, de 12 de janeiro, de
1925, e a31:054 da decret ri. 17,264, de
29 t e ur rço cie corrente a ano,

Por occasião do pa,ginunto deve ser dc s-
eco ada a impartancia de 3$350 ee salte ce
aó:re.:"çf.o.

N. 2. 01 —Rogo a V. Ex. se digne orde-
nar as nesessarlas providencias afiro de que
no Thesouro Nacional, seja relacionada e
paga; por exerelcios findos a Repartel
Lucia, reter de 5' dum da 5" Divisei) da
Estrada de Ferro Centrar do- Brasil, a quantia
de 149$ relativo a difizernça do angineuto
provisoria que 111-‘ foi concedido do accôrclo
com o decreto n. 3.990, de 2 da janeiro de
1920 e correspondente aos 'trezes de purgo
a dezembro dm:incite 'anuo, conforme se
verifica dos documentos juntos.

A destreza, quandcr corrente o exercido,
devia correr per centa do credita aberto
pelo decreto n. 13.931, de 3 ce janeiro do
1920.

N. 2.5)2 — Rogo-a V. Ex. 'se digne arde•
nos as iteeeSSar i0S providencias afiei de qee, -
no Tee.souro Nadem', seja reiacionade
eaert„ Der exercido:rijado:, a leoec te: leo-
&Leres do Amotine trabalhador da 2'D-
visão da Estraoa de Ferro Central 00 Bratel,
a 'quantia 111$, relateve rI difereaça
augmento• proviseria • que, lhe foi conce-
dia',

'
 de accôrdo com o decret n.

de 2 cie janeiro de 1920 c conespendento
aos meze$ de janeiro, a dezemero daeuella
autue conforme $e verifica dos do.tlinereos
j urieoe.

A despeza, 'mana° corrente o e-orce:ia,
"Over correr por conta , do credit: abole,
pela decreto a. 1a.9d1, de 3 de janeiro
de-1920.

• N: 2 $03 —Rego a Ve	 ed diene arde-,
' miar as 11":e5íziri movidendas afira de que

no "1 lu s et .o • Nacional seja re acionada e
paga, .por t acere-cies fit des,-a Rayne ndo
Vic:or, tu ia litder da be Divi-ão da Es,-
Irada de . Ferro Carreei do Breei], a quantia
da 42$, relativa á d ffere e ça do augre nto
proviserio quelha foi -concedido de accardo
com o decreto n. 3.999, de 2 de janeiro de
192e e cerrespond tate aos urzes de agosto
a dezembro d Aliene anuo conforme se Ire.
titica d s documentos ;nitres.

despeza, quedo corrente o exercido;
dev a calor per conta do credito aberto
pe.° decreto n. 13 051, da 3. de janeiro
de 192n.

N. '2.8'4 —Toei') a'heera de se-licitar a
V. Ex. as necessarias providencias afiei de
que na The-c u r o Nacional seja re federada e
o ga, por ex.rc icios findoe,e Raul da R cita
G-triart, oficial de 4e classe de 4' DiTifkl.
da Eatrade de Ferro Central do Brasil a
quen ia de 1,7$250. rel'tiv á diferença do'
augmente proviserio .que lhe fai couce lida
'de axerio com o decreto u. 3 993, de 2 de
ieeeiro de 1920 e corres -oedente aos mezee
de ¡azeite) a dezembro daquelle nono, con-
forme se vaifiee	 documeneas juntos.

A deapezae tarando corrente o exercicio, . •
devia correr por corda do ,credito aberto
pelo decreto a. - 13.951, de 3 da janeiro
de 1929.

•

Dia 17

N. 2.E05 -.Roei" a V.- Ex. se digne: arde.
miar as. i ecessaros previ Ludas afim de que,
no Therouro Na ionat, seja reli deitada e
paga, por exercidos finda s, a evero Ma-
noel, trata h ider da 5' divisão da Estrada
de Ferro Central do 'ratile a quanta de
gome relativa á a fferenç da augmento
erovisoria que he f 1 eOnee 'ido de a cerdo
com o de . re.o n. 3.990, de 2 de janeiro de
1929e corre ;candente aos meus de janeiro
.a de emb edauelleanno, cenforme se ve-
rifica d a docummeos jeneas.

A claspezr, quando carente o exercida,
de+, ie correr por conta eo cre it -aberto

lo dectoto Ir. 13 951, de 3 da jarteiro de
1920.

N. 2.805.-Tenho a h erra cePsolieitar a
V. Ex. as Ir:cessares provideaclas afim, de
que, mie Thesour Neciaral. sela re'acio-
nada e .‘agi, p r excrete:e findos, a Cl an-
til ;ao e de Sair -a, tremi/rade r cif ctivo da
5" eiv:slo da Estrada ce Ferro Central do
Br si?, a ceia ktia de . 1C9$5 0. relativa
oh-toe:iça da augunerto previsorio que lhe
fai concedieo de ao() da tom (Medo ute;

- tizzro 3 990, de 2 de pua ', de 1920 e cor-
reRponee.:t e aos fuezettee janeira a deeem-
b-o do incauto armo; retiforme se vekifica -
dee rc lusos &cem ente s.

A_despo a, quando encante a exerecio,
d ver correr p,cr conta dm credito aberto
polo deento. n. 13.961, de 3- de I. meio; da-
quele anuo- .

N. 1.807 -Tenho a Tionrt de solicitar a
V. Ex. os neor serias orovi:e cies. afim de

-qtt : no Tiresento Naei na s:ji „ceei nada
e p too, por.ex • idas fina., s, a Prudente
Vreeil de Gliv.ira, tratralta er de 4e dividan
da esOade de Ferro A" canal. do BrasO,
eiteeiie relaelva ti defere ça do
auemerto. pe. vis ei i r que lte for concedido
cie tecer:te cem o eccreio n. 3.9 0, cl, 2de
j nOrce de 192 v e ccr eseonecnie ao me.
de dum-remi deonesae, ar no, conforme se
ve tfice do: &current, 5 ju.'t .5.

A' d speze, (lu Mo c rrente 0o-exercido,
devia correr per • cria co erro ite aberto
p lo decree ir. 1e.961, de 3 de e e iro de-.
quelle. a mio.

N. 2 803— Tenho a hc net Ce si.d .citer a
V. Ex. as neccss rias provei • neos afim-de
que no ThesottroNacioeal seja relecionada
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e pava, por exercici-s findes, a Dubaldiao
Au usa) de ;crivai, guird. chaves da 5° dl-

• %Lao da Errada de Perro C ntrat do &asila
quan 1 de 10 $900, r l stola á iffsesça
augaient pruvissr o que Ice foi c a.e-

• did á • e sccôrda com o de reto d. 3.990, de
2 de jliaeiro Se 1970 e c irres iundoote nas
mezes de 1 adro a dez• mbrO do me- o
anno, co-furmo se veritick dos docum;ntos
junt.s.	 .

A deaneza ., qu mio corrente o exerc,elo,
devia correr pur ci.nta do credi o aberto
pelo dectero n. 13.961, da 3 . .ce Muito 1. a-
quede anno.	 •

N. 2.8:9 —,Tsn'o a honra de solicitar de
V. Eit: as necessarias providoncias, afim ie
tate no Thesoaro Naci-nal seji r asa, por

s findis, cl actórdo c m os do.
eun eut-s junt s. a Deis° Aug-sto 'de sá
Rt go, ama uense• da -• Divisão da E arada
de Fer . o Cen:r 1 ao Bras], a quantia de
187000, rd tara aa .arginnitoprevisorio a
que fet jú n período de agost 3 a descai-.
bre '1923; em que es eve bardado. ss •

A dos eza, quando Corrente o exercido,
deveria coaer pelo credit are ,ta para pa-
garten:o do augmen.o provisorlo
.exercLio.	 .

N. 2.810 . — Tecia a honra de. solicitar de_
• V. Ex. as necessat as providencia.,,effm

de que no Thesouro Naci_ na1 seja paga
por xercicioa thoiss, do :ccórclu com us
dacum o ts mineiros, a Carlos Ciaertner Fi-
lho, 2° t,fficia da Directoria Geral :os Cor- •
re os, a qu ntia de 1:4324195, de oideaaacta
'coircrapsnaentes a. perio,io de...11 do jaaeiro

a 15 de agoko de 1924, durante o qual
esteve suspenso preventivamente..
• A despesa, quando corrente o exer-
•Cteio, estava •subordinada á consignação
"Vencimentos fixados" de Pessoal da
verba 2".— Corretos, art. 92 .da lei .im-
mero 4..532, de .5 de janeiro do 1923.

N. .r•2.811 -- •aenho - a honra de
tar Ex. as necessarias providen-
cias afim:de que, no Thesouro Nacional,
seja relacionada e paga, por eXercicios
findos, a Laudelino Guimarães, efficial
de 3' classe effectivo, da 2' Divisão -da
Estrada de Ferro Central do Brasil, a
quantia de 83$400, relativa á •differença-
do augmeato-provisorio que lhe foi Con-
cedido de accdrclo scom o decreto nu-
mero 3.990, de 2 de janeiro de 1920„
e correspondente aos anezes de janeiro a
dezembro do mesmo anno, conforme se
verifica dos ,documentos -juntos.	 •
, A • despeza, quando corrente o exerci-

cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto .n. •13.951, • de 3. de
janeirossdaquelle' Mano .. •	 •

N. 2.812 — Tenho a berra de solicitar p
V. Ex: satecessallas providerCas afiai de
que, no 'Tires . .ura N clona t . s ja tela lo-
nsda e paga, pir ex ..relcios fi dos, a C3-
do i a' o -Soares da	 uazda-chav.:s da

- 2"Divhãa'da Es fada de Ferro Cent-W do
Brasil, qua -tia de 103$.00, rd at va - á
a tfererça o ausni rito, provisorid. que lhe
foi c needido de ac Ór o com Ho sccrets
n. • 3.C90. de 2 de janeiro de 1920 e cor-
rez.p...ndente a .s me. ts .de ianeiro a de-
ze • br do nr..smo En .. ; • conforme se ve-
rifica dos in..lusos docurnentss:.

A &a pua, quando correnta o exercido,
devia correr pbr conta do -credito absete
pel decreto u. 13. bis de 3 de janeiro
dacuelle anno.

N 2.81 —Rrg
psovidencias afia

o a V. Ex. as necessarias •
i de ue, na Delegacia Fis-

c:o (1,) Ta souto Nacirnal no Est do da Pa •
rasyb , soja paga, por exc. c doa find"
medilnto distribuição de ^redito, a Impor-
tancia de 450, ao nspectar de 2a ciasse da
Repartição -Geral cies_ T-leg aphos, Luiz
Moreir. Lima, de gratlficaçã. a que fel jits
nos me . es,de outuo o d dezemb.o de 19-4,
de accôrdo coai obaixado cum o art. 427 ' do lega ameiga,

s
março de 1915,

ecreto n. 11.520, e 10 de
-conforme os &reis:untos

j n os.
• A despeza, quando corren s e o exercisio,
_estava subreinad á sab•cursignação MI-
Mero 117—Diversas d..zpesss —na veroa
34, art. 196, da lei n. 4.793, de 7 de janeiro . •
daqueile atino.	 -

Requerimentos despachados.

Serraria N roeste Li" hada, surcessara
da firma Sou a rarros t2 Companhia Uni-
taaa, pecam lo restituição ue aoatmentosas--
Entr egu-m• se
. Raul da G. Bonjean. precurador do es-

_ pol.° de D. L .uranoa Umbedna dos Santo
Pin o e do ceei. minio mar' 0.1v-ira Roxo

eutr s, peaisdu pnamen.o de terras e
agua situados na legiao d.nemlnada Mam- -
bucaba, Estado do Rio da jantire, desapro-
sriad.a pdo Guv..rau Fale as—Aguaroe se
requisiçã r do Sr. procurador da Rspuolica(, •

•

• de qualquer das duas estradas, para quaesquer, estações da •
. entra estrada e vice-versa;

Outroann não haverá despachos em trafego entre estações
servidas por uma mesma estrada. •	 • • ••

Clausula 2.` — Emquanto não for adoptado ém todas as
linhas da Leppoldina o regimen .commum ás demais estradas -
filiadas á Contadoria Central Ferroviaria, o trafego será .re,,ss-
tr. ieto entre a Central e a Leopotdina nas condições em que ê •
feito, actualmente.
• Paragrapho unico —Logoque seja adoptado o regimen
commum, esta cláusula ficará sem effeito, devendo: prevalecer
as instrucções da Contadoria Central Ferroviaria.	 )

• A renda proveniente do serviço feito no trecho de Entre
Rios a Porto Novo pelos trens da Leopoldina Railway sera
dividida igualmente entre as duas estradas.

--U,TILIzAçÃO DAS ESTAOES DE ENTRONCAMENTO PELAS DUAS

•
ESTRADAS CONTRACTANTES

Clausula 3' — Cada urna das estradas contractantes permit-
te, reciprocamente, que a outra, para os fins estipulados no

.presente contracto, se utilise dás estações de entroncamento e
respectivos armazens e linhas, bem como, que mantenha, nos
pateos e ao longo dos armazens dessas estações, as linhas e des-
vios que houver assentado, podendo fazer_ mover, quer nestas,
quer naquellas linhas, as suas locomotivas, carros ou vagões.

• E' vedado ás 'estradas contractantes ou fazer novas cens-
trucções ou modificações nas existentes em terrenos da outra •
estrada, sem prévio accordo e assentimento, sda directoria -
desta.	 1
• Com essas concessões, 'a estrada proprietaria dos terrenos,

. não aliena o direito de propriedade que tiver e que consoe-
Var• sobre os mesmos..

Reipeito..reciproco aos regulamentos de cada timo das estradas,
. , 	 •	 . nas estações de entroncamento .

§ 1.° M estradas contractantes se obrigam mutuamente
se sujeitarem ri todos os regulamentos internos e policias, •
dentro dos limites, da outra estrada.

_
Citsteld do" serviço de conservacío de linhas e cél,hiclos, e -do de,

baldeação, was Mações de entroncamento •

tr,

Directoria Geral de Expediente

Terceira secção

-	 O Ministro de Estado dos Negocios da vinil() e Obras Pu-
Nicas em nome do Presidente da Republica:
• Resolve approvar as clausulas que com esta baixam, rubri-
cadas pelo director geral de Expediente da Secretaria de Estado
tios Negocies da Viação e Obras Publicas, para o contracto de
trafego mutuo entre a Estrada do Ferro Central do Brasil e a

" The Leopoldina Railway Company, Limited.
Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1926. — Francisco Sá.

.
:C/aflauta para o contracto de trafego mutuo entre a Estrada

`s.ss de, Ferro Central do Brasil e a The Leopoldina Railway
Company, Limited, approyadas por portaria desta data

• INTRODUCÇÃO
'A Estrada do Ferro Central do Brasil o a LeopOldina Raii-

Svay Company Limited, tendo em vista as vantagens que resultas'
rão para o serviço publico, da manutenção do trafego mutilo,
estendido e ampliado, entre as duas estradas, organizaram
clausulas que se seguem, que' regerão de agora em_deante as
relações .do trafego mutuo entre as duas estradas, ficando, a
partir desta data, de nenhum effeitp os contractos até agora em
;vigor, com o mesmo fim.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1926. .- L• J. Caem/Sito
rAraujo, director da Estrada de Ferro Central do Brasil. —

• .Pelo "The Leopoldina Rallway C. Ltd.", C. W, &tune, xlire-
etor-getente. •

,PARTE 1 TRAFEGO MUTUO E SEUS LIMITES — OBRI-
GAÇõES RECOPROCAS DAS DUAS ESTRADAS

•
• n

ESTABELECIMENTO DO TRAMO() MilTiTO E LIMITES DE Std
- - APLICAÇÃO

• • Clausula l a . """ De accorclo com as instrucções daC Contado-
( referia Central Ferroviaria fica estabelecido o trafego mutuo ou
sdirecto entre as estradas a ella filiadas ou que com Cilas marts
:lanham ligações.

-
,LA e s fricções na applicação do trafego mutua entre à E. de 17:

• Central e a Leopoldina Itailway	 - •

• Paragrapho unico — Não poderão ser effecttradris despas.
eitos em trafego mutuo, de encommendas, mercadorias, valores,
ertiniaeS p a'etiiculos, das, estações taiciaessda ,Capital Fe4erals

§ 2-.° Nas estações de entroncamento, cada uma das .estra•-
das conteaotaiiteS . manterá • e custeará a conservação dos edil 1-,
cios e das linhas que estiverem sob a sua • jurisdicção; bera -
como manterá A pessoal que julgar necessario ã execk4O, N.,
á finalização	 prop,m,1` serviços...
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.	 .

o	
4) serviço de baldeação de

cargas nessas	
bagagens encomniendas, valores	 .¡Obranea	 tinposio,-eslailitacs

. • § Os' impOSLos . dos Estades nes. e Rio
Janeiro, 1108 ..d4spachos em trafego mut", seruo cobrados na
Procedem:ia; quando-se tratar de despaches com frau .; pago e
no destino, no caso de frete a pagar.

Os 'impostos, dos Estados do Espirito Santo e _São Paul
as o.bem. como oa das Prefeitur Municipaes,- s_erão sempre:cobra-

dos 'na procedem-ia,. quer seja- o frete •pago ou a pagar.
Nó caso de despachos em que intervenham outras estra-

das em trafego. mutue com qualquer' das duas - estradas cons.'.
irar-tanta; os -impostos 'estanies, ,quaesqüer 'que clleá Sejam,

• •Âtir	 não sempre cobrados a procedencia .1 • 	 .	 .

- sreacanrituSs ABANDONADAS — nanai	 rinoon:TO	 S1JA
•

.•:.	 .	 - i -	 .	 •	 :	 •.	 .	 •	 .,	 .	 ..	 ..
''. • Clausula .8.' •— No caso de não serem Procoradas; ás mer-
cadorias, dentro do' prazo permittido, sendo veudidaS . pela es,

•-trada de destino,-só será contada a renda-- de armagenageni
-quande 6 producto da venda - exceder ao tetal.-dos • fretes e iays •.	 ..,.	 „	 .. 'postos. - •	 .. -	 .. .	 . .,	 .,..	 .	 : ,

	

.	 .
• - No caso- contrario, porem, desde que 6.-producto da,„Vencla

- , não ali inja I;19 valor dósfretes e impostos,' 0,.prejuizo será
•diVitlicto proporcionalment:e ae frete. de 'cada 'estrada,' e nig -.
•será considerada .arinazenagem alguma. • - . •	 ''.

-	 Clattsula. 9.n-,— : Nos despachos em que intervenham Outras ,
- •estrailas • não filiadas á antadoria Central. Ferroviaria além da
„E. de -Ferro Central o dg Leopoldina ltailway, em trafego mutilo •
•com qualquer destas, cada estrada serásresponsavel pelos cai-
. eulos de seus'Iretes, - correspondente- ao percurso Orpprio, fi-
-caldo a estação' de destino TeSpPlisavel -pela, arrecadação dos
fretes correspondentes ao percurso nas linhas a que-pertencer, -
e mais., dos fretes indicados nas notas de..expedição,.come cor-
respondentes aos percursos nas linhas das outras estradas.

	

.	 _.	 .	 -	 •	 .	 .-.	 •	 ,	 .	 ,• ,	 .
- .E4NTREGA DE BAGAGENS, ENCOMMENDAS E VALORES POR inIS

	

.ESTRADA A.'. - OUTRA, NAS •ESTAÇõES. DE ENTRONCAMENTO	 .

. - • . Clausula 10.: s-- As bagagens, as •ôneommentlas- e os
-. 	 despachados em trafego mutue, deverão ser conferidas '

- nas estações. de- entroncamente,. com- os documentos que - 	7
• acompanharem. Essa conferencia será . feita pelos • agentes de-.de-' -

ambas as estradas ou por seus delegados -responsaveis, na pre-.. •
sença dós conductores; chefes de • trem ou bagageiros,- que '

. entregarem ou receberem os Volumes. Nos citados documentos,
os agentes ou seus delegados responsaveis, declararão o res.
soltado fia-conferencia o assignarão,.	 : ,

.	 .	 .	 •
--'	 , • :Registro de, despachos entregue*

• ..

	

..	 ,	 .	 .	 ,.	 ,	 •	 .
.. Paragrapho unico ,— Nas- estações de entroncamento, cada

uma das estradas terá um registro, Segundo o modelo que MI
combinado, Onde deverão- ser lranse,riptas pelos conferentes,
tts•- notas .relativas aos despaches entregues por nina - á outra

•estrada, constantes das guias dós reSpectivos bagageiros, - che...,
fes -ou conductores de trem. 	 •	 .	 ..

„
• is,x-rano.x. rin ExPEDIÇÕES , DE VARGAS, ' Polt.,UMA ESTRADA S. OUTRA; .1 • •

•" • - . ;NAS ESTAÇÕES DE ENTRONCAMENTO
.-, •

• ClaUSUla'fl a ---, A baldeação de cargas, de alma. para á
outra' estrada,' será sempre 'executada com a presença doa •

'respectivos conferentes,' e com os documentos que devem
'acoMpanhal-as,..fazendo-so a sua conferencia á medida TO
forem sendo retiradas dós vag-es que as conduzirem, _

.	 •Registro (14 can-1(1's entrewitc:s

• § L° Cada. 'uma 'das estradas terá; nas . estaçõeS de cã- •
troncamento, um registro para as isargas que -entregar á

• outra cont „declarações minuciosas, segundo o modelo acto--
. ptado pela Contadoria Central. Ferroviaria. Na colei:ima do

`'Observações",- serão lançadas as irregularidades qtie teuhani
• Sido .obseriradas. Finda a baldeação, Será o registro 'assignado.
pelos conferentes de ambas 'as estradas.
-	 A assignatura 'do conferente da -estrada que reOber; nci. •
registro daquella que , entrega, faz . cessar 'a responSabilidade
'desta sobre • as cargas entregues, salvo sobre as irregulari-
dados que tiverem sido notadas e' mencionadas ,nd referidoj' . •,
registro.,	 •„

•
•Responscd)ilidade resPeetivii;de fada :estrado, sio caso 'de e‘ts,

pedições isentas. de veiVicação de peso 'mi baldeoeeio
_ .	 .	 ,

.2.° aNenhuina das estrada contractantes - será re.Oorim.
sftvel para "com a outra,' . pelas mercadorias mie, por couve
niencia de' ambas as estradas, tiverem . apenas o numere, o_e),

.	 .	 '
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• uonmuos DOS TRENs DE PASSAÓEIROS DAS DIYAS ESTRADAS, \
NAS ESTAÇõES DE- ENTRONG'AMENTO *	 •*.

••
Giaimula	 adminislcaeões.das estradas. dOntractan-

tas organizarão, -nos entroncanientos, tis liorariosaloS seus trens
regulares du passageiros ou mixtos, ,	ceninumi aecerdo e•de

•

tae ões tis 1. á semprere fei:to por	 til]. da, e$trada.
que, entregar, com pessoal proprio„ - •

es. 

modo a harmonizarem os interesses das suaa• respectivas es-
tradas.

.	 •ao peso maximo de 20.000 kilos; 	 .	 -
e) os despachos de animaes, que requererem um 'vagão

completo ou mais, serão avisados, com a possivel antecedencia,'.
pela estrada expeditora á estação de entroncamento da outra

n	
•

_estra da, onde se da dar a baldeação.

-	
CombiNição prévio, para transportes'especiaes

Paragrapho unhai -- -volumes de dimensões maiores do
que as estabelecidas- na lettra b2 ou de. peso exeedente ao li-
'mito fixado na lettra e, só poderão ser ac,ceitos a 'despacho, de- •
Pois de combinação entre as- estradas interessadas, quanto ao.
frete convencional e condieões de transporte.. 	 . __ •

-	 •

Paragrapho unico — . Cada uma das estradas fará espeltaé.
O seu trem pelo correspondente da. butra estrada, quando vier
atrazado, até 30 minutos depois da hora mareada 'no horario
para a chegada desse seu trem. 	 -	 • 

Caso a circular de atrazo do trem da Mitra estrada, indique
que este é - que•aquelle trem não poderá chegar dentro_ do
prazo de e-sPera -estabelecido, o trem correspondente .póde•'•ser
mandado á hora.	 .

•• ,	 .
-	 .	 ,,	 •

1.1Ntrus no timesiawmx-ro sE"M (oMBINA,(Ão ESPEci.s .t...ENTRE AS
DCAS ESTRADAS	 . 

•Clauula .5.'	

•

— Sem prévia combinação entre as estradas
sontractantes„ deverão ser observadas as- seguintes yegras.. ge-• .
', aos, nos despachos em trafego mutuo:.	 •	 •

a) Como encommenda não será recebido nenhum volume-
com peso -maior de 150 Mios:.

b) .as dimensões maximas dos- volumes a .seremalespacha-'
dos como carga, não excetlerão ás do gabarito : qualquer das
estradas;

e) não 'seri-te aeceitos volumes de peso indivisível de mais
.4.1e 5.000 kilos;	 - ,

d) as mercadorias, em geral, não excederão.por:despacho,

— •.	 ,..

Obrik;(1,28 t'OprOCrIS quanto á espera de um ('cm peto SCIL
. 

Correspondente,  atrazado 	 , .
• • •• •	 • ,	 'EN-iJ.L NO CASO DE FRETES A 'PAGAR

• •
fISC.OLHA DO ENTRONCAMENTO PELO QUAL DEVEM AEn

DAS AS EXPEDIÇÕES DESPACHADAS EM TRAFEGO :MUTUO

Clatisida	 — Os fretes dos despachos , de-encommendas,
emou cargas, e trafego- mutuo„. serão calculados em:18i--

derando o -entroncamento que os tornarem menores, e:por essa)
Mesmo entroncamento devera ser feito o encaminhamento da-

•expedição,,	 .
•

Eacantinlo.4inc)ito do% pãssagairos	 bauagens

. .Paragasapho unieo — O encaminhamento dos passageiros
e bagagens, serã determinado pelas administrações das duas •

. estradas, do accordo e-ein os horarios que forem - organizados
para os trens de passageiros ou mixtes, Ofn, correspondencia
os estações de entroncamento., 	 • -	 .
•

c.oRttAxt:,•A	 pASsAGENS E FRETES — IMETES PAGOS E A

PAGAR
•

Clausula — As - passagens e os -despachos de bagagens,
valores, encommendas, c' -aninines, em trafego . .mutuo, serão
sempre cObrados até o destino, nas estações de • procedencia. •
• Os despachos. de mercadorias e -vehiculos da Leonoldiria -•
Itai/way para estações da E. de F. 'Central, ou vice-versa,:
poderão ser• acceites com frete pago na procedencia, ou a pagãr -
no destino, de acordo. com as condiçõ-es estabelecidas nas duas'
estadas. •	 •	 •

No caso, porem, de despaélms, em que intervenham outras
estradas, em trafego mu	 mtuo 'co qu	 •dalquer as duas 'estradas
contractantes, saimento com o trote .a pagar no destino,.poderão,,
ser acceitos„

§. 1.° Não serão acceitas a despaeho freto a.pagar PAH
.tego m utuo mercadorias r ujo vaio) . eja-ill11ffierente Pára Na- ••

p sectl!?, • •
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•§- 2.°‘ O conductor do trem da Leopoldirra Railway. en-
tregará' aa conductor de trem da Estrada de 'Ferro Central,
que _seguir pelo ramal de porto Novo. na' estação de ertironea-••
mento, ,urna relacão assignada dos bilhetes de passagem
passageiros _que, vindas das iiuiluns da Leopoldina Rallwav,
percorram aquelle ramal e continuem depois do (miro en-
troncamento, novamente ; por linhas desse estrada.

.. Essa relação, depois .da conferencia do trem, será enviada. •
para a necessaria fiscalização. 'á Contadoria ria Estrada de
Ferro Central, substituindo a cacete dos bilhetes, q ue. nesse
-caso,- serão recolhidos pela propria Leopeldina najtway,

Igual serviço será feito pelo conductor da Central para
'os bilhetes emittidos por aquella estrada , coe] percurso na-
quelle frecha..	 •

A' tracedo dos trens expressas em que ,; utilizado o moeria;
rodante da Leopolaina'Railway serd feita por locomotivas, •
dessa estrada	 •

• § 3.° A fracção dos trens	 paesageiros do ramal •de
•Porto Novo nos quaes são . .einpregadás as • composiOes dos
trens 'da Leopeldina Railway, .será .feita ,jper locomotivas

•dessa estrada. com seu prende Peesoal, combustivel,' etc.
• ..§ .4.°- Serão validos nestes trens os: pásses . ^ de Servico 'ou
^de privilegio emittidos par qualquer das, duas estradas coa-
tractanteS:.

•
„ eme DE PERCURSO DE VAGÕES PARA eaneee.vit MERGADORIAS •

Cjausola 15 .	'Quando uma 'estrada requisitar da outra
o percurso de um ou mais vages com mercadorias a -ella
destinadas ou para carregar mercadorias destinadas a outra;
pagar'á. á taxa de- utilizaçao de. 5e por dia ou fracção durante
o tempo. em que Q vagão estiver nas suas linhas.,

-
.NERIFICAÇÃO DE , SELL0S . NOS VAGi"..)Es CARREGADOS E EXAME DOS

• VERIGULOS NAS ESTACÕES DE ENTRoNCAMENTu, ANTES DP.;
PASSAREM DE UMA PARA A OUTRA. ESTRADA

' Os carros a maior, além dos da- composição' normal do Ire" ••
devem ser, s-empre que possicel, da Leopold'au lia ilivau

•
§ 1.° Havendo affluencia de passageiros, que exija • maior

numere de carros do que os da composição normal dos trens,
sempre .que for passivel, serão da Lteopoldina Itailway, .os
carros a sereia aecreScentadas.

Caso essa estrada não tenha os carros neeessarios na es-
taçao de entroncamento, poderão ser ligados ao ireie,, enevoe .

.'da Estrada de Ferro Central, para- o pereuse Int remai de
porto Novo., ^ •

Relação dos bilhetes vendidos pela Leopoldina. para suas pra-
• prias estações, cota percurso sobre o ramal •de .porto"
. IN'ovo	 •:	 .	 -	 •

•

volumes contado e ficarem ^ isentas ,de verifiCação de peso,
quando no destino se .constatar falta neste_ e houver recta-
inação dos interessados. .'

Nesse caso ambas as estradas serão retponsaveist, divi-
dindo-se essa -"responsabilidade péla duas', proporcionalmente
áo frete que, no despacho em questão, couber a cada uma
deltas.	 •	 • .	 .	 •

Quando, '^ porém, os: envolucros das. mercadorias' mos-
Irarem eignites 'de violação,. ou ferem de natureza a permit-•
/ar extravio ou, perda, a verificação ,- do peso, na estação de
enteoneamen to, não deverá ser dispensada sendo., respansaVel •
pela falta eme se• encontrar, -a estrada- que estiver effectuando
a entrega da expedição á outra.	 .• •

• Estadia livre doei vagões ,a • baldear. Taxa de estadia para
Õ prazo que exceder .

• § 3.0 41 estrada recebedora, tendo aviso da 'chegada na
Outra' estrada de vagões a eila destinados, • deverá providen-'
ciar, designando legar sufficiente para a descarga daquelles

agões ou fornecendo outros-para receberem directamente as
xneeeadorms, de Terme a habilitar aquella estrada .a iniciar
Sem demora a descarga ou baldeação que' lhe compete. --

Essas providencias deverão ser tornadas, pela estrada ree
tehodora, dentro de fres dies a contai- da recepção edo 'aviso
da^ estenda entregadora.	 • • • , ^

Excedido esse prazo e -não tendo sido providenciado peta
estrada recebedora, ,a outra cobrará a taxa devida, estahele-^
nide nas taifas.

Uma vez • iniciado o serviço de descarga ou' baldeação,
' deve continuar sem interrupção até terminer.,

•

•
.§ e.° Nas esteções de entroncamento, ' cada uma das es-

tradas terá- Um registro especial, no' qual será esceipturado o
movimento dos vagões entrados, com mercadorias destinadas .
4 outra estrade, annotando-se 'a data da entrada do vagão, a -
do aviso á outra estrada, a do começo •e •a da terminação da.
baldeação, .rs qual • disporá de unia columna espeoial onde os
2gentt,s' de 'ambas as esVadas ou seus substitutas firMarão.

,	 •
ACCÔRDo ENTRE 'AS ESTRADAS CONTRACTANTES SOBRE • TARIFAS,.

PARA EVITAR DESVIOS DE MERCADORIAS EM UMA PARA A OUTRA •
ESTRADA	 •

CIRDSti la 12' -- As duas estradas, reconheeendo Os pre-
Juizos que para ambas decorrem, tanto da luta de tarifas,
como da alteração do equilibre° aetual entre•as zonas. de in-
fluencias de cada uma, accordam em levar em ^ conta esses .
'principies, sempre que tiverem de modificar' os preços de.
suas passagens, bem como os fretes de bagagens, encom-
mentias, valore, animes, vehiculos ou mercadorias actual-.
monte em vigor, seja por afterações nas bases, mi pauta, ou
nos limites rir ^differenciação, seja pela concessão de abati-
mentos de distancia ou qualquer outro, r.os trechos ou para
as estações em que; a• applicação de tal medida possa affectar
o trafego' da Mitra - estrada.	 • •

outrosim, estabelecido que das estações do Rio de
Janeiro, para as estações de -entroncamento, e vice-versa, em
nenhum caso, poderão as passagens ou os-fretes da Leopol-
dina Itallway serem reduzidos ao ponto de ficarem inferiores,
aos correspondentes da Estrada- de Ferro Central do Brasil.;

Parte II — Intercambio de material rodante em trafego mutuo

INTERCAMBIO DE MATERIAL RODANTII
, •

Clausula 1:1' — O serviço de intercambio de material ro-
dante .será regulado pelas instrucções organizadas na Coa-
aduria Central Ferroviaria e approvadas pelo Sr. ministro

da Viação, .além das condições constantes deste codtracto.' •
Paregraplie unico. Sempre que houver divergencia pre-

• valecerão -as instruCções acima referidas;

"afã eresieosteões DOS TRENS EXPRESSOS 'DA: LEOPOLDINA PERCOR-
RERÃO O RAMAL DE PORTO NOVO

Clausula 14' — A Leopoldina Railway Se 'obriga a en-
tregar as composições de seus trens expressos de passageiros
de sua linha do Centro, para que percorram o ramal de
Porto Novo da' Estrada de Ferro Central, ao serviço dessa es-
trada, desde a estaçãode Porto Novo até á de Entre Rios e

^vice-versa, com o • fim ^ de evitar a baldeação de passageiro),
" bagagens e encommendae eaquella estaçãO,•,.,

Clausula 16" — Nas estações de entroncamento, • onde se
der entrega de carros ou -vagões ruir uma estrada á outra.
haverá, por conta de cada unia delias, um encarregado da in-
specção das vehicelos, que examinará cuidadosamente o es-
tado dos soltas que asseguram a inviolabilidade (les vagões
carregados, assim como o estado de cada' vehiculo, que deve
passar de urna estrada- â. outra em perfeito estado-, o com-
pletamente munido com. -todos os accessopios.^

Modo de proceder de accôrdo eóm	 resultado do exame. dos'.
selos e dos'vehiCulos; no toconle a- seu, carregamento

- • § 1.° Quando se verificar ser perfeito o estado dos vagões
e estarem intactos os soltos, esses yehiculos seguirão a des.,
-tino, .sem serem 'conferidos. . •
- A responsabilidade por faltas que se Verifiquem no des-
tino, será dividida entre is ditas estradas como no caso do
§ 2° da clausula li a, si não ficar apurado, a quem ella com-
pete, por um inquerito procedido Lona lide pelas^ duas admi-
nistrações..	 •	

. .

Sendo, porém, encontrado 'violado qualquer ^seno vagfid
carregado, , ou signaes de violação no proprio vagão, deverá
ser levada essa 'occurrencia ao conheeimento dos agentes das
duas estradas, que providenciarão para que seja conferido o
carregamento, cabendo, nesse caso,. a responsabilidade pela
falta á estrada que estiver, no momento, entregando. o vagão.),

Modo de proceder de acc. ôrdo com o resultado do exannt
• do vehiculo propriamente dito •

2.• O ,veldeulo que, na oceasiri0 dá entrega -pela Led-

noldina Baihvav, _ter pontudo' em pstAdQ t htia Roci_U

Registro de vagões carregados a baldear

•



(- --dti I•° Fica' estabelecido que os; vehiculos de uma estrada
tão serão relidos nas tinhas da outra por prazo maior de.1.0
dias, 'sob pena de incorrer •no Pagamento da taxa de estadia
estabelecido nas tarifas; além da taxa de tailizção -do vagão:.

Esse prazo será contado incluindo o dia da entrega e da
evolução.	 .

''§• 2.° Será considerada -como' estadia extraordinaria, -a 'de-
Morá. causada por defeitos no vebiculo, bar5.-eiras i interrupções

y

, - linha- ou • gréves, casos em que imi -nediata coniriunticação
véril Ser dada por uma estrada a outra para; •ki effeito da

..,ão applicaçãa da taxa do' estádia.,	 .
• ' . Para os vehictildS, entreves ç devolvidos ng gi4149 41".

ge eontat'á .um dia:de utili zação__-, .	 .. sFt?,,	 .. ,	 .• •

Estadia normal e extraordinaria
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•
viajar com segurança, será recusado pela Estrada de Ferro
Central, senil) então Sinhstituido per outro, que .pede 'ser, • in-••

•diffareittemente, de Uma ou-de outra- estrada, conferindo-se o
carregamento quando houver. 	 .	 .

Si no em' me forca encontradas apenas faltas ou pequenos
defeitos que aão prejudiquem o segurança de.trafego, os ve•-
hiculos seguirão a destino, mas esses defeitos e faltas serão
registrados, ara não serem indevidamente carre gados á Es-
trada de Feri o Central, na occasião da devolução do vehiculo.'

EXani:e dos vehieulos devolvidos. Reparação das avarias:

§ 3.0 Por occasião da devolução do vehiculo, novo exame
será feito da estação- de entroncamento, e verificada-qualquer
avaria ou falta, será ella 'levada ao conhecimento do agente
da Estrada l Frrro Central. 	 . .

Essa avaria ou falta será reparada por conta da •Estrada
de Ferro Cintra', si •não for devida a dàfeito Movado
inobservaver pelo encarregado dos exames, 'na occasião da
entrega...

• „, Registro de vagões entregues 	 .

• 4.0 Cfu:a uma das estradas terá, na estaeão de entronca-
mento, um iegistro especial de vagões entregues, eiti que Se
mencionará numero e série do vagão e a data da 'entrega,
o em que . sorá declarado o resultado do exame do vagão. ,

A assigi , atura do agente da outra' estrada, nesse registro,
constituirá leciba e 'confirmará, per parte dessa • estrada, as
declarações noite :contidas.

RESPONSA3ILIDADE5 RESPECTIVAS DÁS ESTRADAS, EM CASO
/E AVARIAS MOTIVADAS POR ACCIDENTES 	

.

Clausula-17' — Pelas avarias occasionadas por aecidenteá,
quer nos velnculos, quer, no seu. contendo, é • a Estrada de
Ferro Central responsavel, • mesmo que oecorram 'com 'veld-
culos da Leopoldina Railway, desde que estès estejam en-
tregues á Estrada de Ferro Central. 	 .

Competem-lhe, portanto, as indemnizações ás ' partas,
assim como a indemnização á Leopoldina Railway, • pelos
damnos que o seu material tiver soffrida. 	 .	 • • . -

Quando, porem, o accidente tiver logar, em consequencia
de defeito provado- no' Material -rodante da Leopoldina
way, inobservavel pelo encarregado do exame de vehienlas na.
estação de entroncamento, as indemnizações ás partes, bem,
como os (taninos , do material rodante, competirão á Leopol--•
diria Railway.	 .

• •	 •
Reparações nos vehiculas da Leopoldina Railway -em trafe(fo.

nas linhas da Central

Paragrapho unico. Todos os vehiculos da -Leoplodina,
Railway, que esliverem em trafego' nas linhas da .Estrada de
Ferro Central 'e exigirem concertos, deverão ,ser devolvidos
Yasios á estação de entroncamento' mais proxima, si o • seu
estado o permittir.	 . .

Nas linhas da Estrada de Ferro Central só serão feitas
as reparações indispensaveis para que o; véhiculo possa ser'

` levado á estação de entroncamento.
•

•-• somo SE CONSIDERA O VEHICULO ENTREGUE OU DEVOLVIDO

• • Clausula 18°' — Consideram-se como entregues ou de-
olvidos, os vehiculos que ficarem collocados no local, para

esse fim designado, com aviso por escripto ao agente da es-
trada que os tiver que- receber. • De accôrdo com o desenvol-
viinento que tiver o in(ercambio de vagões entre as duas-es-
tradas, serão estabelecidos oS desvios necessários á entrega-a
devolução de vehiculos, de ló,rma a evitar que !Decorram
.4trazos nessas operações.

'ISRIGAÇÕES RECIPROCAS DE UNIFICAÇÃO DE GABARITO, ALTURA Irat
• .PAILACIIDQUES E FREI-OS •

• Claàaila • f9'i 	As duas estradas contractantes se Obri-
gani a tornar, em ,snas respectivas linhas, á medida das pos-;

de cada . uma, para os fins -do intereambio ttà mate-
rial rodante, aS Seguintes providencias: .
• a) uniformizar o Seu gabarito maximo do Material ro-
dánte, pelo contorno envolvente dos yespectivos'. gabaritos
siiiierPoslos; '	 •	 • •

• b) unificar a altura do centro dos parachoques, fixando-a
em 80 centinietros acima do nivel dos trilhos;

• c) adoptar, pelo menos em todos os carros e vagões que
tenham de viajar • em trens expressoa .de passageiros,. assim
e-orno nas. locómotiVas repectiVas,. o freio de' ar comprimido.

	

•,	 .	 •	 •
•Parte III — Percurso dos .vaij-ties da linha auxiliar em trafego

procrio,- pelas-linhas da Le‘opoldina
••

PASSAGEM DOS VAGõES. DA LINHA AUXILOAR., PELAS LINHAS DÁ
LEOPOLDINA_RAILWAY, DE ALFREDO MALA. ÁS LINI1f1S
CÁES

	TU- 	 A Lenpoldina RailWay conoorda em que!
.sejam	 suas linhas no . Rio- de Janeiro, para pas-
sagem dos 'vagões da Linha-Auxiliar--que, de ..\11'reclo

- destinem ás linhas do cães dó porto, ou vice-versa, em Serviço
exclusivo da linha auxiliar.
' A . passagem. de vagões em serviço publieo para carrega-
Mento ou descarga -- no cales10 porta ficará sujeita' ao' paga--
incuta das . taxas, de' manobra e outras,' constantes Ilas tarifas
da Leopoldina Railway, que • será creditada- com a renda cor-

	

..responriente„	 .
• -Para' ease .fim. -mediante aviso dq . agente da estação do

Alfredo Maia,, fornecerá a Leopoldina Railway a . locomotiva,
que tomará os' vagões, a passar, uaquella estação, e es condu,
'zirá ao 'desvio 'de ligação' de suas proprias linhas' com i as do

	

 do porta au vice-versa. 	 •
•

Guarda dos vagões da Lin4a	 Respousabilutuaeá
Leopoldiva Railway

§1. OS vagões da Linha Auxiliar, .quer na estação de Al-
fredo Maiti, qtier no desvio de ligação•-com as linhas do cães,
calarão- Sob a guarda da Estrada.de Ferro Central Ou de al,guem
por eila; não, Cabendo á Leopoldina itaiiway responsabilidade

' alguma.	 •• .
• Durante o percurso pelas linhas da Leopoldina Railway,

-a responsabilidade desta estrada se limita ás aVarias que pos-..
sam ocorrer' por motivo de accide,ntes, em consequencia de

.descuido ou faltas do seu proprio pessoal, ou per defeito pri-
vado em seu material ou linha. •

Convindo á Estrada de- Ferro Central, poderá •ella fazer
-acompanhar os -seus vagões por empregado de sua- confiança.

HOrario para a passagem dos vagões da Linha. Au-sitiar
• •	 I• •	 •	 •

l),.* As administrações das !Inas estrada á contratitantea
fixarão de communi accórdo o hosana conveniente -para ser
efectuada a passagem' dos Vagões, esforçando-se a Leopoldina
Railway para' que • não occorram demoras ou atrazes nesse
serviço.

-	 •
Parte IV — Percurso de vagões ou locomotivas- escoteiras da

Lãopoldina Ra,ilway, em trafego proprio, pela linha
Xiliar

•
TRANPORTE DE VEHICULGS- DA LEOPOLDINA RAILWAY, CARREGADOS, .

OU VASIOS, E DE LOCOMOTIVAS ESGOTEIRÁS,. ENTRE AS' ESTA-
- VÕES DE ENTRONCAMENTO, PELA LINHA AUXILIAR '-

•

• Clausula 21° §empre que convier a Leopoldina, a Es-
trada de 'Ferro Central 'acceitará .nos entroncamentos :de Tria-
gem, Entre-Rios e Porto-Novo, carros vasios, vagões Carregados
ou vasios, , ,e -locomotivas escoteiras daquella estrada para se,
rem transportados a qualquer outro desSes ent.roficamentos.
Mediante a pagamento pela Leopoltlina Itail .Way, das Segnuintes
taxas:

-Taras ,
- Para carros e vages:	 .
Por' tonelada bruta, Iplometro, $020
Para locomotivas escoteiras

• ' Por . locothotiva, percurso, .29$0004



• *alinho. pOSsivel, ao • peaspal da- LeolPoldina . RailWaY para ‘tfr
effectividade" da guarda que lhe - compete.

:
Exame dos vehiculos da Leopoldinet itailzvay. Sua rejeição

casa 'de se- verificarem defeitos
• •

•§ 4.° Nas estações de 'entroncamento, mesmo que a fra-
cção deva ser feita 'pela Leópoldina liailway, os vehieulos
dessa estrada, que tiverem de compor o trem, deverão ser

a examinados pelo . encarregado da inspecção' de v.éhiculos da
E. F. Central, o qual, encontrando.defeitos ou avarias que
tornem perigoso o trafego de qualquer delles, levará ess

• occurrencia aó conhecimento dos agentes das duas estradas;
sendo o vehiculo retirado do trem, para as devidas repara.
ções.'

Responsabilidade' de „cada uma das estradas. no caso de
accidentes n 	

.	 .

• § 5. 0 Pelas avarias .occásionadas por accidentesj quer riti
material rodante, quer nas - mercadorias,-' dos trens, que com

tracção feita por locomotivas ,da Leopeldina Railway, o
•ctPinnostos-, de vehiéulos dessa estrada, transitarem, em tra-
fego propriti, pela Linha Auxiliar, será áquella estrada res-
ponsavel, .sórnente quando o aeoidente °acorrer por defeito
provado em seu material ou por descuido tambem provado

•do seu pessoal. Nesse caso, será a Leupoldina
re,sponsavel, tambem, pelas avarias que causar á Linha Auxi-
liar.

Em quaesquer outras' eircumstancias em que o accidente
°acorra, a responsabilidade cabe á E. de F. Centrai, Que
indemnizará a Leopoldina' Railway pelos prejuizos que tiver,
não sé em mercadorias, como no material rodante, creditao-
do-a pela indemnização apresentada na respectiva conta cor-
ronte.

Para estudar . os accidentos Mie °ocorram, cern trens
dessa especie, Será constituida urna commiSsão de inquerito,
composta de empregados das duas estadas, a . qual fornecerá
ás' duas administrações um rela,torio detalhado do que tiver
verificado. As administrações resolverão o caso "bona-fide".,

•

•
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Entrega e recebimento dos vehiculos

• § 3.° A Estrada de Ferro Central se esforçará para que a
duração do transporte doa vehiculos entregues ,ern Triagem-.
para Entre-Rios ou , Porto Novo, "e ` a.ite-Versa,ti -áid exceda a
dous' dias, e qtie.para.o transporte de Entre4tios a Porto Novo,
ou vice-versa, esse prazo não ultrapasse um dia, contande-se
o prazo, em ambos od casos, á partir do dia cia entrega do ve-
hiculo si esta se der antes do meio-dia, e cio dia immedialo si
tiver logar depois dessa hora até ao. -dia do recebimento, pela
Leo,poldina Railway, inclusive:

Transito das locomotivas escoteiras

§ 4.°.45 locomotivas escoteiras seguirão com' o so(j proprio
pessoal, combiistivel, etc., fornecendo a Estrada de Ferro Cen-
tral um rnachinista-piloto, pratico da linha e dos regula-
mentos.

•
Carros da administração e trens de. inspecção da Leopoldina

Bailtray, isentos de taxas de* percurso na Linha Au-
ditor

•. 6 5.° A Estrada de Ferro Centrai permittirá que transitem
pela Linha Auxiliar, isentos da taxa de percurso, os carros da
administaeão da - Le000idina Railway, bem como os trens de
inspecção dessa estrada,.

CONVINDO A almas AS ESTRADAS, 5i TRACCÇÃO DOS vEnICUL0B
DA LEOPOLDINA RAILWAY, QUE, EM TRAFEGO PROPRIO, PER-
CORREREM A LINHA AUXILIAR PÔDE SER FEITA POR LOCOMO-
TIVAS DAQUELLA ESTRADA

. Clausula 22 — Convindo a ambas as estradas contractan-
tes, e desde• que haja numero suffieiente de vehieulos da
Le,opoldina Dailway, de trafego proprio, a 'serem remettidos
pela Linha Auxiliar, de um- para outro entrcincamento; a
tracção do trem que se formar com esses vehiculos poderá
ser feita por locomotivas' da Leopoldina Railway, que segui.
Tão com o seu proprio pessoal, conabustivel,- veta.

-•
Fornecimento de guarda-freio e machinista pilotd-

§ 1.° Nesse caso,' a Leopoldina • Railway . fornecerá . os
guarda-freios necessarios, de acciirdo com os regulamentos
da E. F. Central. e a taxa por tonelada kilometro bruta será'.
de $0.16. A E. de F. Central fornecerá o machinista-piloto,
pratico de sua linha e dos seus já referidos regulamentos.

llorario para o percurso desses trens

§ 2.. Os tens, assim formados, trafegarão na 'Linha
:Auxiliar, como trens de cargas facultativos, com bocados,
préviamente combinadoS entre . as ddministrações das duas
estradas.

Casos em que as locomotivas da Leopoldina Railway transe-
- tardo na Linha Auxiliar isentas de tara

§ 6.. As locomotivas dai Leopoldina Raitway, transitarão
pela Linha Auxiliar, isentas da taxa de percurso, nos se-
guintes casos:

et) quando viajarem rebocando um trem;
b) quando viajarem escoteiras para u °liarem rebocando ••um trew;	 •
c) quando viajarem escoteiras, regressando ao deposito,

depois de terem conduzido algum trem.

Parte V — Contabilidade e prestação de contas

LIVROS, TALÕES E IMPRESSOS PARA O SERVIÇO DE TRAFEGO
MUTUO

• Clausula. 23 — Serão adoptados no serviço de trafego
mutuo, os impressos, livros e talões que - -forem' organizados,
ou determinados pela Contadoria Central Ferroviaria, de ae.
côrde com as suas instrucções.

PRESTAÇÃO DE CONTAS MENSAL;

Clausula 24' — Emquanto o trafego mutuo estiver restri-
eto :Is duas estradas, a Leopoldina Rallway remetterá á Con-
tadoria da Estrada de Ferro Central, até o dia 12 de cada mu,
os seguintes documentos: -	.. 

riN relações' de passagens vendidas e de despaches effeÁ
ctuadOs, em trafego mutuo, com a Estrada de Ferro Central,
ou em transito no tketio de Porto Novo a Entre Rios;

b) relação dos seus. carros ou vagões que tenham transi-
tado péla Linha Auxiliar ,em trafego mutuo, com a indica-
ção do . percurso 'e estadia; 	 •	 -

e) relação (los,' trens para os- quaes tenha fornecido',
tracção, com a indicação da locomotiva, percurso' e p'eso' bruto
total de cada trem;	 •
• d) relação dos' vagões da Linha Auxiliar que tenham sidd
transportados pela Leopeldina Railway da estação de Alfredo

-Maia para as linhas' do' ciles do - porto ou vice-versa; .
• Mesmo'.fórrna.,-. até 'o (lia 20 de cada mez, a Estrada. : - • .
de • Ferro Central enviará -á • Contabilidade - da Leopoldina • .-
Railwaà• os seguintes documentos:

• § E° A entrega e o recebimento dos vehiculos nas esta-
irdes de -entrontamento, serão regulados pelo dispbsto na clau-

- aula 16', e .seus paragraphes, mas no caso do § 2° a Central
somente recusará o vehiculo, competindo á Leopoldlna bal-
deal-o ou dar-lhe outro destino.

',-
Responsabilidades respectivas das duas estradas, eM caso de

ararias motivadas por accidentes

' § 2.° As responsabilidades respectivas das duas estradas,
em caso de avarias- motivadas 'por 'accidentes, serão reguladas
pelo disposto na clausula - 17°, e seu paragrapho unico, salvo
no caso de defeito, provado e inobservavel, no material da Leo-
poldina Railway, efn que por -sita propria conta Correrão as
indemnizações ás partes . por. avarias nas mercadorias,- e. os -
damnos,no material rodante.

Prazos para o transporte doe .vehiculos

.Responsabilidades no caso- da, tracção ser feita por .loComo-
•- tiras da Leapoldina Railway, quanto a faltas, arromba-

mentos Ou incendios nos vehieulos dessa estrada 	
.

§ 3.° Sendo a tracção dos vehiculos da Leopnldina ' Rad-
sa-ay, no seu percurso pela Linha Auxiliar; feita com locomo-
tiva daquella estrada, e com , pesSoal de Wein propilo, a este

• cabe a • guarda dos 'veliiculos, ficando - a E: F. Central isenta
de responsabilidade, no 'cúo de, faltas, arrombamento,. rou-
bos, ou incendio ...'A E. de F. Central, dará; porém, todo o
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f, ) relaeões •slapa34g0115.*ÇIX(1,10áte de .tle'OaClieS"
icei	 .em •ir fego..maitua cdm	 opoldma ,Ilarlwaya- ou
em transito mi &Mai de • Porto Novo a Entre Rios quando
o transporte tiver., sido feito em trens da Leopoldina Rait-
Way;	 .

f) relação dos vagões da Leopoldina ilailway, que cá
trafego propria dessa estrada tenham transitado pela Linha

de uni entroncamento ao outro, com a indicação do
peso-brute e percurso de cada um;

o) relação das locomotivas escoteiras da Leopoldina
Baila-ny que tenham transitado, por interesse exclusivo dessa
estrada (...aso da clausula. 211 pela Linha Auxiliar, indicando
os sons numeras e percursos;

I) relação dos vagões da Leopoldina utilizados pela Cm-
trai com a discriminação dos dias correspondentes 'e- destinos;

1) as reclamações de excesso de frete pagos por urna es-
trada por conta da outra, devidamente 'autorizada devem- ser
osi . ripi 'Iradas no ,balancete mensal, obaervando-se o mesmo
procedimento no caso de reclamações por faltas, avarias, etc.,
pagos por uma das estradas por conta da outra.

De posse desses dados, a E. de F. Central drganisará
enviará á Contabilidade da Leopoldina Railway, dentro do
prazo de mais 30 dias, a conta corrente de todo o movimento
dl) mez, sendo considerados como arrecadados todos os fretes
/los flospachos effectuados, com frete a pagar, embora nao te-
uham sido liquidados até o fim da mez considerado..

Pagamentos dos saldos verificados

a i.° No caso em que o saldo mostrado pela conta corrente
seja a favor da E. de F. Central do Brasil, a Leopoldina Rait-
way o recolherá 4 the:30Urarta daquella estrada no- prazo .•
30 dias depins do "recebimento da conta corrente.

No caso (je ser o saldo a favor da Leopoldina Railway
E. P. Central o recolherá á thesouraria 'daquella estrada, tam-
be:n no Prazo da 30 dias depois do recebimento da conta cor-. ,	 .
rente,

• As differençasi para maià ou para manos- provenientes de
enganos ou omisSões,-serlió liquidadas por encontro de contas
no mez seguinte.

',Prazb dc rumessa reciproca das relações-de. differençds.•
v if icadas , 	•!.

a 2.° •— AS- estradas remetterãe uma' á outra, defitrd 'de
mez seguinte, as relações de differenças em calcules, para serem
feitas as devidas verificações: Nenhuma das duas estradas .6
obrigada acceitar as differenças que forem notificadas depois •
do decorridos 69 dias, a partir do fim do maz a que elas se. -
referirem.	 • .

•Prestar& de contas relativas ás 'outras estradas, em trinergQ.
..mutuo.com .gualquer das duas estradas conlractanter	 .

. § 3.° A prestação de eontas; relativas aos despachos "enli
que tenham intervido outras estradas,, em trafega mutuo com
qualquer daa duas estradas contractantes, ficará a cargo dessas
duas estradas, sendo cada unia delias, responsavel, para com á
outra, pelos ajustes com as outras estradas, com que, respecti-
-yaniente, mantiverem Irafego mutuo.

.	 ,
PRAZO DO CONTRACTO • .

•
. taausula 25.	 As diversas clau•Sulas deste cot-tirara() qua

nito estivarenyeatrietamente • de accordo '.C.om as instrucções
Contadoria' Cãtral FerroNiria só prevalecerão emquanto a •
Leopoldina não adoptar o regbnen commum ás demais, estradas
filiadas á mesma contadoria.

•O presente contracto terá a duração de cinco annos e -RS
poderá aer alterado -de commum .accordo' entre as estradas coo-
traclantes, -por intermedio da Contadoria Central . Ferroviariai
considerando-se prorogadd si não houver notificação de urna
das partes contractantes.	 "	 •

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1926. — J. Carralliõ'
Araujo, director da E. F. Central do-Brasil. — Pela The Leo--; ••
Toldina klailway Company, Ltd., C: W.-Bayne. diredor gerente.:

Conforme p	 — Em . , 3 de dezembro de Iam, •Iiaut
de Alencastro.,' secretario.

Directoria Geral de Expediente -da Secretaria dé Estado do'
Ministerio da Viação e Obras Publicas, • em 12 de ntivernbro'da
1920: — Pelo director'geral, José Rie'ardo de Aloura.

•Soutello, 2:331'4817 a °Rifla M. Rolha

I'SIBIJNAL DE  CONT	 •1.AS	 1-0$645 a Lydia Baptista dos 'Santos,
4:678$709 a Zulmira Valen'ina dos Reis, de
dividas de exercicito% fizdos.—Foi ordenado..	 •

ACTA N. 140— SESSÃO OnINARIA EM # 17 DE
• ' DEZEMBRO DE- 126

F r:sidEncia do Sr. ministro Alfred) Marido
— Representante do Itlinisterio
Dr. Octavin Tarqukio ri! Souza —
ta rio, II 'mero Dutra Meado.

Prasen'es os Srs. ministros Leonel Filho,
Canil !o Soares-. .Tavares • de • Lyra, Cunha
Pedrosa, Agenor ee Roure e auditor Passas
Miranda; mvindo de ministro, foi aberta a .
ses

• '•Relatados pelo Sr. ministro Leonel Filho.:
Minist:rio ardo Agricultura, InduStria e

Commercia :
A isa n-3.9€8, deste mez, pagamento de

79:690$7 7 a diver z os, de folhas da. diari- à
e gratificações que fez jua o pessoal 'encara
regado do rccebseamento de 1920.
()ideias ns. 526, 774, 1.312, 1.037, 991,

501, 4.435. 4.478, 4.500,4.471, 3.f07, 3.496,
3.400, 3-.345 r-2.345, do Sarviço Florestal,
Intt tato de Chimlca,-losttut, Biologie°,
Servir° Geologico, Patronatos, Agricolas.
Scrviço de Povoamento. Servfço de industria
Pastoril e Directoria - Ger4I de ,Estatistica, 7

p •gamento de 720$ 1:150$, 2 1f.06, 4:64 $,
432$490, 24. f.97$800, 1 :553$159,- ,29$707,
1:703030- 90$, 2:093$830, 92$400,:732f.933- e •
270$ a diverso. da diarias, 	

.	
torne-

eimentcs e aerriças prest dos.	 -	 •
Avis ) n. 3. 03, deste nr2z; pagam rito de:

1:0)0 x -á Casa Fiara, de fornec mantos.
Fol.ordenada o r -gl Iro--do,. citados paga-

ment s.., 4. 	!•,"	 :*Z

M nis ! r	 Fazanda :
.	 „ a	 • •

' De.pa aaaanto 4 9400$g33 a losé.Fran-
clst o :Pare' ra . Camp..sa 1t6$ a :;Fratalrl n. de
Satiza -Mel'O, 1:12 $3.3 a Pilda da Silva

o registro' dos al.udidos pagam .ntos,
De conces são :

' De concessão de aposentadoria a Milhão
Pereira de Sant'Anna, machinista da Estrada
de Ferro Central do Brasil. --- Julgau-se
legal a concessão...

A Maria de Lou-das Pientznailer e outros, •
viuva e fi hos de Flodoardo Pientznauer, re-
mulor da Capitania 'da Porta da Capital
Federal. —O Tribunal julgou illegal a allu-
dida ~cessão.

Ministerio da Justiç r' e Negocioa Inte-
riores: -
Avises: 

• Ns. 4.144, 1.532, -1.433 e 1.783 de 0:1-
.tubro e dezembro. do corrente' armo, naaa-
mento de 53:110$, 375$, 1:841$ e 3:110$, a
diverso', de f-rnecimentos.

Ns. 4.119 e 4.131; deste mez, distri-
buição dos creditos de 3:015$.e 332$ ao
TheS duro Nacional, por conta do decreto
n. 17.160. de dezembro do animo passado.

N. 3.419 de outubro ultimo, adeantamento
de 6:750$ a Waldemiro Rodrigues de An- ,

dras:te, thesoureira do Instituto Oswa,clo
Cruz, para occorrer ao pagamento de des-
pe ras a' Seu cargo 4° trimestre do cor-
rente amo. • •

Ministerio da Viação c Obras Publica;
• Avisas:

Ns. 3.114 e 3.115, deste mez, entrega de
33 ob'riaações ferrovianas e pagamento de
607:285$080 em apolices, a Mario Ribeiro
Cantarino e á Companhia ee Mineraçlo e

rgia por serviç s prestades á
Estrada de FerroCentral do Brasil. — Foi
ordenado o r:gistro dos 'ailudidas paga:
mentcs.	 •	 "

N. 3.037. de .4 deate'mez; com a cópia -
dos contractos cel".braacts ente a Estrada
da Ferro Cential 'o-Bras:1 e'a COMO inh.a
,de Material Rodante Fontenelle .2 Comp.
Ltd. e outra, para suviço3 a serem , p:es.

fados na Estrada do Ferro Central do Bras%
O TH` una' resolvati .rre,sar registro ao

cont-acto, po que, nos contractos prove-
nientes de concurr:ncia adadnistr tiva des-
tinada a occorrer a fornecimentos para o
custeio ord natio de aerviços administra-
tivos, regularmente ordrnidos, não ae cota-
prehende que seja regulada a fó rmula pela
girai deve ser impo'tado o material estran-
geiro e ainda menos que o saja nela mono
estabelecida na clausula 7° que não offereco
garantias pratic s.
• — Relata& s pelo Sr. •n enistro Camillo
Soares:	 •

Min isterio da Agricultura, In 'ust(ia e
Commecio	 -, ,-•

Officios:
Ns:2.441, 2.494, 3.347, 3.402 565, 3.223'

2.783, 350, 4.474, 4.4495 4.482 de outu-
bro, novembro e dezembro do 'corrente
anuo, di Directoria Geral ,de Eslatistica,
Serviço de Industria Pasforit, Seev ço Flo-
restal, Serviço de Inspecção e ,Fomento
AerI; o;a, Posto Zootechnico de Parliefro
e Serv iço de Povoamento, pagamento de
6564, 121a390, 434, 69$, 86$; 3:43.$, 1:258$,
1:104$, 54$900, 274003 e 9654230 a di-
versos, de farnecimentos e serviços pres-
tados.

Foi ordenad o registro dos eitalos pagas
mentos.	 -

Aviso; :
N. 3.663, do mez fim To; pagamento de

214$500 a BrOmbarg Cern!).
'
 de foraeci-

meatcs.— Foi orden-,do o registrá.
N. 3.82, do rnez findo, pede • reconsia

deração . do de,spscha ern virtude do qual
foi recusado o regiatro á despaza de 480$,
proveniente de svrviços pres'adosaaela mu=
lambia Telephonica Brasileira. O Tri-"
banal rcconsiderou sua anterior' decisão
para o flat de O rdenar registro á destieza.

Midsterio da Fazenda:

	

Rrocessos :	 " ' -	 •	 '- •
De pagamento de 5:0'36$610 a Eldra - de.

Aiidrade Neves Borba, 4:04431	 •Fatista,';''
da Silva Soares, 1:097$735 á Maria dos



• •	 .
• Ministerjo Cie Fazenda:	 '

Processts: -	 ,	 -	 •
De pagamento 0 ./2:573909 a .Henorina

•Borges Marry,-1:. :01$6/2. • a Ateara ;Afrenio
Peixoto, 4:0)23838 : a ,Gestavo-Carneiro, -
a:800$ . Ano ,IPelico o de Azeve.lo;
37:939$417 a Manoel Rcdri•eree
2:389$500.4J, G. Per; ira rg. Comp:e• :ce ci-
neidas	 findos._ -
• O Tribuud . ordenou o egistro_des;citad-.(s
despensa	 ;	 -!,.

4 7.	 rkg,	 r,

— Relatados p:lo Sr. ministro Cunha Pe.
droga:

Ministerio da Agricultura, Inclus'ria e
Commercio:

• Avisos:	 •

• Na: 1.533 e 2.157, de abril e julho do
correu e eine, ao. re o pagameato cie 4:0r$
a He ri.ue Loabe; de aj Ida de curto para
desemperho u . a correras do nes Estados
Un d a da America do Note. — O Tribunal.
reconside-ou ;ira ant rio, de isão, para ca
fins de ordenar regi-tro á despeza.

N. 2.03 1, de novembro rindo, sobre o
pagamento de 21$ a Ferreira Passaréllo (R.

•C( mo., de fornecimerttoe fzitos ao Cur.o
Ccmpl 'meu ar dos Patronatos Agricolas. •
•N 3.930, deste In z, paga tr. ente de 600$

a div nos, de gratificações.
•Offir ios ias. 538.4 4 ç3, 4.501, 4.477, 587,

3.547 3.472, 3.3 6, 3.295 568, 561 e 524,
de novernbre,edá&ibro do eurrente anno,
da escola Wencesláo Braz • Serviço de Po-
,'ero mento, Dir..ctoria .do Jardim Botani.o,
Se viço de Indústria Paeoril,. Serviço Fio-
rest 1 e Cu -so Complementar dos 'atro:ratos
•Agricolas, . pagen nto de 470$. • 84$880, •
2: r44s1600, 3 443$800,2:0'0$,5:53$. 4:100$,
•121$483, 4:63 $150, 1:662$-. 53$60) e o$ a
dive aos, de fo.necimentos e serviços pres.'

. tadrs.

N. 1.752, deste raiz,' com o cantracto
celebrado entre a Inspec orla de S ude dos
Portos d3 E ido de - e. r'aulo e V. E te-
v o. pata execeção de otras nas"lairch s
João Pedro e A1ltaqtrrqu?,,C-2 los - Seidl e
Caetano Cerquair — O Tribunal resceveu
r Usar regi tr.) ao . contracte de acõrdo
co n o parecer e mi s p arque, nos termos
da dum la'4° e sua execução, po leria ex.
ceder o anno finance lro, coo transg ea- fie
do une dispõ: o art. 64 d.e Codigo de Cor-
tab i lidade, uma vez que na mesma clausula
não se dechrá rue o prazo não pode' & til .
'Ira 'assar o eia 31 de dezembro do corrente.
a"no,'

de,te mez, pagamento de réis
2:63 '/11 O e J. Pornpilio Deis, de despachos
de m rcadcwiai 'destinadas a erras no. Hos-
p tal de Alicnad.s. — Recusou se registeo á
dep eza, mos termr s dainfr çção.

N. 1.731, de novembe) ultimo. pagamento
de 15 Of.01 ao Dr. A el i nó da Silv .( Pinto,
como indernn ,zação por haver de istido, em
pii:vei to dá Un ào, do aforamento de lotes
de terrenes•necuratà no Santa Cruz.—Con
verteu-se o julgameeto'_ em dil g ne ta, aihn
de que seja ceiv no o Dr. 1°i :ores :amante do
1Vl1nise'r o-1"u-li ee.	 •	 "
. Ministerio ‘la alminha :

Av sn e. 4.711, deste mez, paga e ent de.
53:4 - 1$14e. a eive soa, de foniecimenfos.

Ministerio da Viação 'e floras Publicas — •
Av'ses.

Ns. 3.117, 3.110, 3.075 e 3.065, desta
arez, pagamento de 40 410$, 5:952 t, féis
785$1^0 e 88:15%973 a di y rsos, de forne-
cimentos e se-viços prestad. s.

Fei odienado °registro dos etados paga-
men! s.

; Ns 42 e 81, • de junho e novembro do
cer ren-ae  afino, -restituição da, canção de
30:000$ em apolices, delositada pela Com--
panh a do Porto de arderia, c ano garantia
de contracto. — Fel autorizada a rest.iul-
ção da Canção de que se trata.

De concess5es da montepio:
A Edina Inah de ()liteira Vai e entrá,:

viuva cita s de Ma há Fran 'o Vaz, diretor
sur a Q . eue e Novembro

Llt ias otepto e meio se'do a Hilda Lopes:
da Cruz, viuva do almirante AtanagIldo
Lopes da Cruz.

G Tribunal julgou legue sialludidaa cone -
cesivisiõneiss

¡crie - da Justiça e • 1nIegoc:os' Intet
flores:,

N. '1so8v2:1-
. des.; :noz,- pag	 c'e 300$ :.

á Antonio Marques Pa:s, de setviços pres.

dito

tidosN.d4.e 312$

ao Thesouro, por cento cinere.
'130. destemez, d'stribuição 	 cre- •

dit que foi aberto pelo decreto n. 17.160,
deste n. ;.27.2

de dezembro corrente, aleanti•
n ente da 15: • 01$ ao Dr. Leo radio Cha:es,
secretario do Instinto Oswaldo Cruz, para-
occoteer ao pagamento de despezas a seu

O Tribu 	 ordenou o" registro das des-
caro no arto tr mesire.,

1.,eNta.s :4e.01111.3 sdeetsrtaet.amez
, pagamento de

32011 5 á Light de se viços pres'alee.
Re usou-se registro á despeza, de ac.ôrdo
com o earecer.

N. 4.711, • deate inez, pagamento de
.536'r93$31, ao Lloyd Brasileiro, de torne'.
cimentos .

Ministericr da Viva° e Obras Puelicae:
Avi os ns. 3.078, 3.038. 3.118. 3.013,

2.988, de novembro e dez , bro do co•re.ee
en ^. el earneete de 33:601$^00, 44:700$.,
11:878r00, 8O2:05$25 e 2:Z00$ divers , s
de forn -cimentos, serviços prestados e gra.
tific ções.

N. 3.132, dee te mez, distribuição dn
dito de 210$ á D legacia Fiscal cm Goyaz,
por con'a -a Verba 2°.	 • • •

O Tribunal ordenor o refestro drs citados
paeanien tes e distribuição de credito. "
• N. 3.012. dest met, pagamento de
1:571$ =00 a Arnue Donato CoMp., de
fo .necimentos.—Recusou-se registro á des.
peza, de accôrdo com o parecer. .

— Relatados pelo Sr. ministro Àg :nor de
Route:	 •

Ministerio da ?viticultura, Industrie e
• Gommerio.

r. Avie() n. 3.932, deste mez, pagamento de
1 :460$816 á Compa-h ta Teleolionica, de s.l.-
viços prestadas. — Foi o:denado o re.
g stro.	 -

."

• 

3.827 de novembro' ultime, pedintio
qii • a distribuição do credito de 20:0)6$
feit • Deleg .c e no Estalo do Par ná.em
virtude do aviso tr. 70, de Pnelro ulti no,
sela rara att nler a despezás do WIC co
Mai:relu de Abranclies, in vez do Nuc'eo
Candido de Abret..0 Tribu-al concordou
com o exoediente solic;tado.

Meies ias. 291. 535, -2 014, 12.37);
12. 1 39, 7 8, 4.476 4.5 5, 3 491, 3.234,
3.543;3.401 e 567, de novembro C de :em-
iro do correnn nono, da Facenda Modelo
de Criação de Santa Monin; E -cot \Vete.
ceslaa:Braz, Directoria: de Estátstiel.
rcetoria-de Meteorologia,- Museu.Nacionat,'

.-Serviç 'de Povoamento; Serviço de 1. Pas-
- t ril e S ,rvi o • florestal; na	 . ,f1e
-1:111$7'40; 240Ç 55$, 613fe'31, 1051,- 9204
665$, 25$ . . 41$600, 18:0001; 4303, '1:5'1$ e -
61$ a d versos, de 1orn xime:Cos, serviÇoá
prestad os e diferença de veirementos:	 -

..•Ministerio da Emenda: •e'
: Reci eriment3 de - ontii"..ro e ultimo:

escripturario do Tribunal de Contesijoão...
do Albuquelque Maranha .e nedinde paia
ser considera. o o a. 1 entre os 3 e crip's"-
ri: rios •do mesmo , Tr bunal.— O Tr.bill 1 -

r :solveu, .de, aetôrde" cola o pareces 4d0...
Dr. • repi:etentante do (à:tinisterto .1'0;çó,

ete: 1 ' t	 •	 ;a

Segutsclu :Teira • 27. .
_ .

Aejos Cotrim Aranha, 292$ 005 a 1re3
Baptista N rzAri, 74 $332 a Aug Isto Can-
dido Caldas é 711$ d Alv ró Cost N nes,.
de dividas de ex.trc;clos findos e ajuda de

• custo.	 .
Ministerio da Justiça e Negocies Inte-

riores:
Avlso: :
Na. 1.510: 1.676, 4.133, 4.003, 1.565,

4.113 e 4 171. de ( utubro, novembro e
• 'rdezerrnro d corrente pagament de

1:245$7F0, 65$500 9:490$380, 36:934000,
2:640$. 1C0$ e 30$ a alv.:mos, de forneci.
mentos e s.rviços prestados. 	 •

O Tribunal o-dcnou o registro dos Cl."
belos pagamentos. .•	 ".

Promeção ri. 123, de 4 do reez corrente,
do Dr. r.rnresentan'e do Minister o PuNico,
com o accr3 do firmado com a Liga Brasi-
leira cont a a TriberciCose, pa, a a senão
dos Pa IIõ s do Lazareto de Ilha-Grande,
actualmente desoccu-ados, pira a teca-
Meação de cr :anças deentcs O Tribund
re,s elveu recusar regis ro zo contracto, de
accôrdo voo os pareceres;
-N. 4.079, des:e trez. p semento de

/3:311$947 á Jcimpenhi do Goz, de fo neei-
n: entos. — R xusou- ce. registro á despeza,
de ecceirdo co'r o parecer. 	 •

Miaisterio da Viação e Obras Publicas
AVIS03 s. 3.0 4, 3. 1 53, 3.103 e 2.992,

do mez findo, e ezembr • - orr. iate, paga-
mento de 61:1651225 , 333:2 0$533, 850$,.
6E$321 a daTers s, de for eeciments e ser-
ei -os prestados.— Foi crdenado o registro
dos citados nagamentes.

.Officio n. 1 MO,. da 1 specto ria d.:Amas
e Esgotos; les:Reide da caução de 5:003$
depoeitri a por Mayrink Veiga 6c Comp.,

,	 como garantia de contrarte.— O Tribunal
1 autor z^u a res'it 'iça • da caução de que se'

trata. exig nee-se no acto da entrega a ex-
h bição di d cumulo de deposito.

— Reatados pelo Sr. ministro Tavares
de Lyraf

Ministerioea Agricultura,Industria e Com-
mercio — Avisns:

Ns.' 3.956 e 3.('93, deste mez, pagamento
. de 1 124$ e 1 3)0$ a diversos, de grau&

eaçà s.	 •
Officios:

• Ns. 2.191. 2.443. 352, 5'4, 4.43, 2.116,
3.?44, 3.078, 3. 2 06 e 3.495, deste mez, da
Directoria Ge-al de Estatistica, Posto Zoete-
chnica de Pinheiros, Ja d m B. tanico, ,Ser-
viço de Povoamento, Serviço de 1nduste'a
Paetori i , p gemente r'e 89$. 630$, 97$,
1 - 7$300, 6:983$,.37$, 1:955$0 n2, 17 $201,
1:211$ 510$ a diversas, de fornecimentos
e serviços nrestedos. -	 •	 •

Ns. 4.984 e 873edeste ene!, Ca Directoria
da Povoimen l o e Imiti Ce nurrtci 1, piga-
merto de 272$850 e 405$5 O a diversos, de
fernechnentos.- " • - • •	 - •

Aviso n. 3 663, de novembro findoepaga-
me-to de t 3 $500 á 'fechas (.Q Comp., -de
fornecimentos.	 . .

• . Ministerio da Fazenda:	 •	 •
I PlOgSSOS:

De pagamento de 292$ : 0e a JuVenal José
, da Si lva, 3 0$ Alda Barreires e outr s,

1:39 $245 1 Maximo Erne to Gerinano S • hau-
dee. ,22:50$ a:Escola Domestica d e Nat 1,

•2:559$936 a Elvita da Luz Conto. 723/1838 a
Jacylla Ferrario;"Careeiro da Fentoura e
eutroe, de dividas de exercidos finch.s. -

- Foi ordenado .ci regi ero dos -alltiiidoS
pagam:eu tes..
	

.
Minoter.o da jest'ç	 Negócios 	 Iate

rlore ...— Avisos: -	 •
• N. 3. 20, d.: entubro. findo, aleantatnente
de 4:000$ a Waldeinlio Ródrigues ,de An-
drade, eles ureiro do Instituto Oswaldo
Cruz e para cespaeas a seu cergo . ne 4 . til.
r"s1IP.OP: é0 -letnetillig.	 .....

e e	 :vs\*C.9	 1.7

IMARIO • OFFICIAlt	 Dezembro de 19.26 1 21.16S •
--	 •• • _ • . _ •____



•	 11itt ljt. ci. de: -11)26
____JIIme".•n•nnnn•• n • •

-	 1 )1..111.1.0

t (Tos .
O Tribunal erdeneu o' reeletr o dm c:laias

c'espe-eas.
—Relatados pela Sr. eudtcr Passas Mi-

remia:
Ailibis r erir da Ag:eu:tura, Indnátria

Commer lo: 	 •
Avsees:

• Ne 3.849, de novembro ultime; relativo
ao pagamento de 1:045r 03'a Ilenrinue Bre.
ga 'St Cemp. e t utr. s, por fednecintentos
feitos. ao- Serviço de' Inforiraçõad.-0 Tri-
bunal toar teve zna ceio de te-.
cesa de r giStrer á ch soeza.

N., 3.535, de calabre) ultlincre robre a
amotinação no Thea. UrO, Naelorale do cre-
dPo de.3:6C01 á ronta da verba 64.-0
bua.' detem nou a annu ?ação de que ee
are a,

N. 3.931. deste mei, na/al g ente) • de réis
t:67011 a olversos, de grd tacapes.

chiei lis 3.35, 3.473, 3..405, t 37, 871,
3.54i, 528, 95 , 12 3 5, 4.475 e: e....34, de
novembro e dezembro do corr-mte anuo.
dey Serviço de industrie Pasto il, Escola
Wencees:au Braz, derviço Getlegico, Gerio
.C. dos aireindes Ageicolad, Siddeiço de
I rdarmaçõed, I1rac.torli Cc hict•nrologia
c Serviço de l'ovoandento, dasoun- il	 do
•''301;- 11712430. 4848-0, d1.01. 224, 73 18.1C,
;1...40414% 109;9,0, 6:2,2• 91_ 301 29/600 o

95,k7 /8 a diversos,, d fodreeirnenters.'
ca Ô. a e serviços preetados.
Minietetio da Fezer.da:
Pree ssos:.
De pag meto de 6:44:42:4 a Ary Pereira

Fraldo, 531500a G :nas a da Si've; 725$
a Eu l z Druanond Nava.roe 2 -743157,8 a D l e-
flua Neves Oben de. Carva,hq e cuins,
de dividas de czar idos fiad s..
• Da pagament . de 8:53 $ á Esc&a, "Agri-
cola dd Ordene C en4i tna e 2:8031.a J., O.
Perpird Comn,,, de di ida de xereicks
findos.— O Tribunal, recusou regiet o ás dea-

- pez .-sdde acari() com o p recer.	 .
• De adeautainenra d e 8001 ao porteiro do
.Thesouro N. cionali &bacano Chagds, para

•oc,correr ao pagemeito dedde e neeas, a seu
.cargo, no 4' trimestre.--: F‘.1 crdetadõ a rd-
gisiro.

D: concessão de aposentador:a. _a Pedro
Geo1r 4 z.

'
 machinista da.' Estrada ne- Ferro

Central do Brasil. 	 •

De monte r. io civil. titia Rodegu•es Gent:1
.e ot tra, v'uva e - filha da Animal() Mário
Gen it, guarda da Alfaeci-ea da-B'ah

O Trib . -nal julgou legaes as coecess5es
de que e trata.

Minbtr. rio da Jaft iça : e Nedocios interio-
res: .

- Avisos:.	 '	 1 1-
N. 4.018 deste mez, distritui áa dee cre-

d:t • de 134$ 187 ao 1:beeouro Nacdanal,. por
conta da • erb 163„	 •	 •

Na. 1d786. 29f-E, 4.112, 4 (.77,* e' 4.18;
deste ;vez, p ...game•-to da 992$939: 26705350.
6801, 74.1341975; f:321$9 9 : a dive dos, ;e
fornecime-ntos„ gratimeções; e; • dilfeienças
de vencimentos .• , •

Trib.:naf ordene ti o regislrY dos allu•
didos navio ntoq.
• (NEM . n. 1.981; do: ti:parta/unto Na.,
dona! de ^Saud&	 re- ti'aiçãce
cauçãddie 0$ depts tida- por Munir. de
Aregao Comm.,. de garadtia .	emiti-adie.
:— Foi ordenada a restituiçlo da. c. tição.

Min sterio da Viação e Deras Pubdrase •
ises. (2..010 3.129) 3.050. e 3',.&3;

deste me; pagamento ele. 7E0i •8:443$ 03 e
8:2:5$ a diversos, de. fornecinvadtos e ser-
viço- pre: ta de isd— Foi 'ordenada:e o regStro
dt s cita os pagamentos."

N. 3.120 deste' -  pagamento. de
80'$23 t3 á Lipbt,. de forneencentod.— 1e-

. C.115011-30 mosto, a despede, de -acce5rdo
com o ;ar cet.

Nada mais. havendo a. trat r, o St. ministro
-presidente ded p c finelds os„ trate lhos e
designou o:dia ro acx ccrrenfe mez. para
sessão seguinte..

ACTA, N. 14td— SESSÂO OREINAk A Est 24 DE
DEzEmBRO DE 1928	 •

-
Pr:sic'en ia da Sr'. mini tro Indra Soares
• —Represmtante do , mtaisterto: pageo. D.
• Oetavioç Terry: ir'o • de . Salm	 S cretaria;

&onero Dut, rr Moda'. ."

• Paseates os Srs.. ministros- JCSllif10
&se, Alfredo VaVad. Leonel Filho, Ca-
mulo 5 arce, Tavares-de' Lyra, Cárdia Pe-
drosa e acditor Passes lilliranda s rv ardo
OUSO ministrd, fod aberta a, St!~ .

*• Re la'ados pado Sr. inlidstro jestiiito Cer-
dose :

Minist.1 io da .Fazenda:
Pr. ceda° . :
Da d -emento-de 1801300 a Aidonio . Cor-

re I, 1:2121033 a Re deo Coelho Cacei o
Bmtico-, 431$ 50' a Antonio A.• 111
1014709 a The Leopolerna Ra *av Cb' de
dd lias de CU: C:CiOa fi tltSr diffsieridt'e 45.
l•cmtmentoa. tervios pf tstAf kLi.infeia
Py bifc.1,. "	 "

M'Idsteilo dá ludiea e Ni'goc-ids -
ritres:	 •• .

At130.3- 11a. 1.7.1 e 3.7 6 Ce tdavembro
Tildo p . gamento de- 981 - e 1101 0da
v..raote , de fernec ir entes q seeviçus pres.,-
fades.. •	 :	 •

1Vlinls'erio d , Mar11?:
Aviso n. 4,719. deste DICZ, disiTilmtição

do credito de 30:000$ á D's.ledacie FiSeal em
São Patrod por contada verba 28".-

Foi ordenado o- regittro dr s • ditas des-
pesas. 	 ,

— Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Valladão: •

Winçslerio da - Agricultura,' Industrie . C

Ar is os,:	 • -
Commercier: 	 • •

Na. 3- 5,7 e 3.9W, de novembro' e dezena-,
bera eorrentea mo, pagas er.ta de 1:230$
E 2131994 a diverscs, de fornecimentos e
se rviçus pr2stad.o.

3.£57, el s 4 e me; edita a cópia, da de.
èrete o". - 17: 598- d . 13 que abra e credito
es.p:c!al de 300:000$, pára rustear as dea-
preza& com a r..presentaçã) do, BraA. na  T,
exposie,ão:laternecionat de Borra-lia e i-ro.
dne a Tronicaes a tealiser-se em Paris em
janeiro de I . 27.	 -

O fiéroa ns, 96), g92, • 5C6,: 3.39: 3.483,
3. 335, 3.545, nos Serv ços de Informações.
G e-elegi-co e FloreAdl e' Industrie Pastor I, de
novembro, e dezembro do co'T rde ano
peaamenda de 14 18 a. 4"P$ 195$070;
97$700 3841400, 3431800 11. :105$ a (lidei soa,
de fordeci-nentos e serviços -prestados.

Miifst2110 d Fatenda.
• Pitee5308:

• De paearnento da 1.7 43(82 a Zultnira
Teixei:a d'e Siqueire e °ar s. 7:d 321258 a
Candida 12 4 ve1do; 5:41010a l Luiz os- Santos
Ferreira, 51 01 98 a Ma goe' : Perair& Gomes
11 ho, 8961;a Alcides de OlideiraFabrelo,
1821 a J: sé Ernesto 1 rance, de dividas de
exercic.cs filades. 	 •	 '	 •

Minister:o da Juet'ça e Negocies Info"
•dores:	 .

Av sos:
1.50; 1.815, 3 210', • 1.47, 1.437 e

4.083, de outdbro,, novembra e dezemero
do c treme a luo, p • q. merto do 81:1,100,
'29:4711500, 53:7791-20 713$57de.1:7
1:0 0.1 d; ve-soed de forneci.nentos e aju-
das de et sto.-0 Tribunal ordenou- o regM-
Ire' dos citados pagamentos-

N. 3 411,, de outubro ult ndy, sobra a nu
elitteçã . •da canção • e 5001 . ti( positada pod
Vr ida. Fteltas dt anda., como giraetiade
contricto..-Fti autorizada a reetitutção : da
cauçdde de que se trata.

Ministerio da Marinha.
Mi o 4.67' deste mez, pagamenift de

- 12:1:755i530 a d^,v rsos, dafoiíruments..
Mi nisterity el Viação e: C bra; publicas::
Avisos na. 3.05, 3.111 deste mer.„ pagaw

menti de 1:20- $ e 9r941355 •;Ivelso3r,, de
aluguel de casa e fornecimentos.	 .

O Trionnal o demiti o reg atro das dos.,

P223;	
-

	

?elatadts pelo Sr. iniais!re	 .— 
MAN, :

Ministedo. da Adricultu-a,. Industrie* cs
Conmered :

Aviso a. 3.P46, de novembro findo, pagai
mento- de 13514G0 á Companhia Paulista-da-
Earades de Feri o, de tr. nfp res.

O fie &a:.
N. 5 7, do Serviço. Florestal. de noveadi

beca findo, jantam-mo de 2501 a Paulo . Fed.,
seira-de Sou a', de oiar-;s.-

5. 93, de dezembro . ul'imod da Ditei
eteria dé C:.n e bilidade-, com as cd=
pi s do termo de Prorovaçãe deadd,Ordo
ce;ebracto cimij ano de 125, ei e o• me mo
ministette e' a S. Nacional de- Drladorelit do
Suínos.

qt a andgui d ade deve sei eniatado nJs-teue
I	 dd a. t 12 d regua1i ntd do

'!ririt	 I
• Office, n 82.) de ecvdnbra fin ; o, da de-

legaçéo d. ste Tribunal na Parahyba. isca-
: Irma ndo o rifle o ie. 1 155 da Oeleg dela
do 5 riço do édgo ã d weeedeEstide,
em que 1'. de Borres Siquelra pade a tele-
vatdia da mu ta que lhe lei impe:s e te, per
ter t xced do o dreier r ara f atirpreIrnãO de
ad.antany ntd.— O Tlibun , 1 re- °teu d. r
provimento 'ao rec.rso, pára o fim de ree

• levar a naqta.
De dee/anu-ides: -

, De . 1:2514 660 a Igm.c 7r- Fe redra e sda
n tida. r. prdvenI"nte do imita edquilido
pela Estie] a de Fe ro Cent • al do. Masa'.

fie '7:1 3.1' 03 a Fug nio Candidd da Sn'.
veirt Roi igucs.. 6 8401 a Bontrida Tei-
x ira ' Po to. 3:974 4,1 3 , Gui dermina da
Cunha Lopes, 37:7414933 a There•a
p io da t jarreta. 13a R`ctrdo De e in-
gues, 87f$76 a julth Landim- e 9:0:0$
á fscola Agricela. Ordena Benediclida de
ieern mbuco, de divides da exercicks

• fidees
O Tdbun- I ordencu o regis ro dos cita-

: dfts, pegam nt s.
De e nes do de montepio ciai' a Alice

: Bu2rque Viera e cidras, viuva e filhes de
.• • oe q int g alindes- Vi. irar pereira da Ac.

• lidnisteeção d s Cor re'cs de Saltos. —
O Triot n:1 jatou legal a adudida con•
cessão.

Ministedo. da Jus iça e Nedocios /ide-
Hena:.

Avisos:
N 4.60, 4 1.70 e 4 In, de &demoro

coerente, pagamente de 800 k, 750$ e 83314 O
a di er rsas, de alugud, de c. sa d grafi&
caçõee .

N. 4.190, deste mez, e'isteibuição• do crd-
d to dó 3:6001 ao Thesouro , Nacional, nrr
conta do decreta n. 17.1 0 de -dezembro
coerente..

Andst€ ido da Marinha:
Avio n. 4. dF7, deste mez pagamento de

12:011988 á Companhia do (Jaz, de torne.-
' cimentos:.

' M n1 Crio da Viação e Obra" Put licae:
Avisrs na. 3 110. 3.099. 3 12 1, 3.1-8 e

-3. t2- , deste 'ver. pepamento de 21.:9461320,
1:750$) 6':717$740, 116:3911900 e . 20384$
diversos, de forneci ruentoa e serviçes pres-.
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Ministerio	 Fazen ia: .
e	 P,ocessos:	 • •

D na amidos de 2:423$731 a :Tefé de .
Andrade Neves _Meireles,. 2:339e234 a An-
tonta B. de d. ,Mariehe, 2:203$ a José Li.'
nhase2:2005 Eei a Br iga ,ce doezarga
e . outros, '722$ -80 a Anda Jtrge de Vai con-
ceitos e 3.:6C0$ a Valentim F. Bouça, sele
div ode de este dólos liades e servi os pres
stdd. s á teireceela da Rd ti.a.Publ

otden do u registto des ditas desp zas.
D e annullação no Thesoteo Na_lotal e

transfere. da para a D.1 guia Flua no Rio
Grame do Sul, •ci : credi:o de 50)$ por c n .a
da verba 5'1 .— Foi ord Ieda a trinsferenda
solde tacha, Lia a atuiu laçã . • Indica a.#

Officio u 1_395, da deleg 'ção deste tri-
b na. em S. Paulo, -i . o dlez findodencemi-
afiando o tecerei -interp Éu nela Deregacla
do • ere çu de ladustris Pastoril no mesmo

•. -Es.ado, do acto da mesma delegação, que
recesou registro de 12.$8 0, pr. veaddt -de.
ligações teteehonactes leterur sa.as.- O In-
betai deu provim.nto..ao recurso, paraddirn
deo-de ar tgistro a d.speza. 	 :

eMinisterio da Justiça e -Negpches late-
flore :	 •

•Avises na. 1.795, 4.145, 1.7 O e 1.827.
. deste Ines, pagamentos 'de 45d$, 25:9C0$,
500$ e 16:9348+5 a di rsos, ue ¡emule
n.entos	 açõ s e eerviç	 .wts .estad s.

.Mi is'terio d. Vi...çãe e Obras Publicas —
Av soe:

i. 3.17 e-3.155, dele mez, pagamento3 -
de 41: 38 940 e 63.034$ 41 a (tivera re,
foraeclmentoe e serviç s pie stados.— Foi
ordene:10 o registro d. s lado. psg me .t ..s.

N.64 G de n.vembro findo, pedineo te.
COnelde açã do acto pele qu 1-este tintinai
por dzspachu proferido em -sessão de 8 de
Janeiro do correnie ande, recusa a regstro
acecuntrac'o celebrado em 13 de uut bro de
1925, Co ri a - Lute anhia Br elícita de Em-
prehent:iinentoi Ae .eonaut 'eus, p ria ex-
eidaçãe do /refego 2 reo no Teatro io ca
Repub ica.— O tr brame resolveu cbr vida
do pr,ceasO ees Si'. Dr. repreant ide do
M nieteriu Publico, afim de que S. Ex.
emita o si piirccer de mtrifI5, e,. hem as-
sim. que se &fiei: a 'trios oe mieist.rius d
declarando que,: daqui por demite, não
mais serão acceitos pedidos de reconsi-
deração de ,deliberações sobre 'contra-
ctos, depois de, decorridos 90 .dias da
data da publicação no. Diario Offieial,
das mesmas deliberações. O Sr. minis-
tro telator fundamentou o Seu voto Con-
trario a limitaçâ'o do prazo, Para o- pe-
dido de reconsideração de despachos
sobre contractos, tendo. sido .aeompa-
nhado nesta doutrina pelos-Srs. minis-
tros Jesuino Cardoso . e - Camillo ,Soares.
Foi o seguinte o voto do Sr. ministro

re =dor :	 •
- O s'r. reereeenton l e jo Ministetio Public;
n, ar cer oue form. lou sabre o -Mi 'o de
reconsi ier ção deci Ao do tr bun re-
cusaedn registro ao coa reto de navegação
aerca ap, ese teclo pelo ministro da Viação,
em dita de 13 de novemoro do corr!n.e
anuo, de troe de apr dar .oe ntot vos tia.:
sem ram .0 fundamento a tal pedido, por

- entender que tõra el:e apmentaie lata do
pra do legal e q e per idso tribunal, nada

'lin ame decidir sobre o c ao. 	 .
(3 par cer é o seguin`e : ( e). .
O Sr. ministro Tavares de levra, relttor

do feito, a' ci ou as •censiderações expostas
tes 'e parecer, man festan tu, d 513 e.'go,
a seri opinião, ali e sempre valio- a, de

. que as dJcite5.s doe tribunal, q ..endo re-
cusam - reg:atro aos centractos nes ddein
pelo mesmo tribunal ser mod por
pr vneção dos m inlrros, passadoe 90 dias
U dentar da p blie não -de taes decidS:s,
ettentas as dispo3.çõ ss do 'regulamento do

.	 •
: Tribunal de Confade do regulamento geral
ed e Contabilidade, que marcam esse razo
para o presidente • da .Republ:ca. ordenar a
execnão dos contraetos, aos.quaes. UI.

	

. -	 .bucal reAlta, regi /rd.
A -razão .apres atada pelos 'ilustrei colle-

gas, pua rcpelVieá, ,desde Jogo, o recurso
intc,ntado pelo S mi ladro a e'ação que

• solicitára a reconsidera do da dec são do,
• trietinal, que recusou' eegrst .o a cord'acto
em causa fido me pareceu procede:tese por
-ias peai ,vista do processo.. para detida-
mente _estudar o assompto e ape.senter o
meu voto. .•	 •

A lei (preestabelece as regras do process),
que dev.m.ser ooservadas pira o tegelar
fuaceionamente do.Tribunal de Contas é o
decreto -a. .15-770, •-d .1 de inàvembro de
•1922 • que, de modo ex licito, .c miem, do
aa. 32, n. 19, TIO Tribunal de Comas. a
ComPetencia tara epreciar as razões ages
-8-nt das . peloPoeler .Exscutivo 'para a txe-
cução .diar actes de 'receia .edesee.za tu
eon ractnee a. que, o tribunal :haja degado -
.g ie ro..

P na otiteo Pode:*Execotivo possa ex-
ercer a feculdc de de „manear executar os
'actos determ nadv.os de deseeda e os rela-
tiv s á receita, dão.registrados 'pelo Tri-
bunal, a lei, que dentem . tal faculdade
não aos ministros de Fstado, mas idivatie
vante .te ao • Presidente de Republica, nle
lhe inane praz algum para luar dere

•pod r, mino se vê mo art. 103 do decreto
cit de.	 '

Com reação -á exedwaz dos c ntractos
rião regietrados, á te', • rri emtanto, -bre
uma excepção á reg a geral estabel.ci ia ne
art. 103 a ima te erdo. determ'nando .que
o Pres I I ' nte da 1 epablica '6 nene pndetá
prtIcar tal a:to dentro de 90 d as untados
da publicação no Maio	 da decisão
do Tr tem .1.	 .

NA' treta, no.caso em -d scurão, da
approva,ão -de din ato • do Preseden • e da
Reptelica, mandanio executar o contracto
da naveg-.ção, cérea, que estaria, sem' du-
vida sujs to aopreea de 90 .d	 ri-arcado
excepelena men te na lei, para: q.e po esse
ser retira: o, In it de um acto A. Xei 4SiY0

madstro da V anã), dindo deeondiereção
da citeisão .do Tribi nal, chte é cettsa com-
pldamente diversa, aio se podendo cen.
fundir uma .com a I. atra. 	 „-	 • .

Pra que os mi di4ro3 de Es'ado usem do
direito de peir ao Trila nal r cosei-ereção
das suas derisões, guandu te at VaSá recusa
de- rege tro aos ae.os de ee^eita e .deepeza
o as centracos. et lei nãndh.• marca preze
aleu pana o exerc cio d se- direto, nem
podia marcar, . sem offensa ás - r g as de
dir.ito, q &vent ser observadas na lu-
nação das peucesSos, .que • são de oidem
publica.

As de. isões Ao Tribunal de Contas, ratando
et te, pa.a orrieear o r eistro, apreci os
acne deteve ind i vos da d soeu . e os rela-
tivos á -receita e -os dentactos que dão
r demi' á despega, em odeitte s n.Guverno
é parte, censft tem actos de disdicção gra-
ciosa ou ad in ter ti.a,- que •ne teem .o.ça
de Isente reá juaic al e mã -passem em jul-
gado; podtndo, c. asequentemente, ter ed..-
:deo .	 In ..difiCaçins, em qu .1q.er tempo,

m q ! e para 'ser' h ja nozes idade de prazo
para recurso. O pra zo paea O recurso é para
que as sent aras nào passem en. julgado e
'ide pio dzam -ousa ¡atada.

Tacs decisõesdoTribun 1 deC ata; não
podem, peis, serderisideadas "orno —cem
ju'gada qu s. sepundo a d spesição -do
Cod.- Ci-v.; arde 2°,.§ 30, .é a decisão juni-
•dai, de que não cab reourso.

0:Sueremo Tr ima 'Federal; em ÃC3. de
rs de iseteetbro de 191'9, ien entane q a — os
actue ou •sentends de juasdicçãe geado:et,

voluntaria nu administrativa, não prode-
u cousa julgada, nem aihuin dos seeda

eff iO3.
Assim sendo como ptdia a lei marcar"

aos ministres de Esta' o prazo ‘derti e de.
termin do nata pedirem fucewideraçãn des
decisões , do Tripunat .de Contas, qu não
prod zem COUS3 ju voa, das .quaep, para
isso sempre I abe re.tuso?
; Tão certo é que as decisões do Tribunal

da Cint s . não produzem cottsa julgada -
que, aresmo emende ele ordena o reme TO
tte dto c untracto, o nlaistro, prr gra . e mo.
tleo de intelesse publico e da Evento, pdle
abstPr-se de tor a.-o. ,ex ouivel, ea.bora
recon'eeld . regular. Ari. 718edó Regula-
mento Ge sido  Cudiabd idade.

O art..63, § 20 do Codlgo de Ce..ntabili-
dade, aia a ;cies: eE' Ilciti aos ministros
eustaredi u pagamento de deslexaregi trada
pelo Tribunal de Calas, Seu l que assista
quelciuer direito .ele - reci,mação, fundado em
registro».

Ein. relação aos contractas, a lei marca
erros mrazos, que devem ser observades.
Assim os contr ctos celebrados rir to Gover-
no serão publicados Po Diarlo Official,
tro de 10 Cias de sua essignatura, sele pena
de ptrderem o seu valor..

04 contractos pubticado3 no Diaril O ffl •
ria!, no oiazo legal, s rãe enviados, deado

- de 10 dias, ao Tribunal Ge Contes, sob
pena do scr pro-rovid • o seu julgamento
pe'o represent date do MiniÉerio Publico,

Remetido cont • acto. ao Tribunal de
C., n s, este de á a sua de islie dentro
de 15 dias, eb cena de ser o &lesmo con-
tracto havido como registrado pari traiu
os effeiede, si a decisão ler preferida de-
pis desse prazo.
. -0 Presiden e da - Republ:ce pOdert man-
dar .exe utar 4 a contracta, não reg'stradna
pe'o Tribunal, dentro do prazo- de-90 dias.

A. lei, que ruce todos es .es prazedpara
ter lo ar o registro dos cortract s e para
se- levado a ef e to o regi; ro dos niesm•
ex-vi do acto do Pr ssid..nte da R .publica.

. n o detenta na o prazo, em que possam ser
arxonsiderddas as decisões da Tribunal
seletivas á recusa de registro dol contra-
ctos, nem marca 8GS Mirdstros prazo para
solicita em ta. reconsideração.

Ne sei com a pp1 icar-se eo acto de MI.
nis ia, quando pede ao Tfibunal os

. .deração de uma d _cisão, ceie negou e gis-
tro a um co tracto, o mesmo prazo que di
lei marca para, deatro deite, o -Presidente,

• oa Republida poder ex:rcer a beide:ta:e,
dree, por -excepção, ;lie confere para orde.
nar a execuçAq dus contracds não regia •
trados.

São actos completamente 'diversos.
O ministro', autuei pede reconelderaCãe

da decisão do Tribunal, que ntgear regis-
tro a ,um co...tractu,..aereenta argumentos,
com os.q.aes °Nada invailidar os funda-
mentos da inc „rna decisão, pede re . outi-
du ção para oue possa executar e.
contracto. E' um recurso, que a . lei lhe
contere.

Ao Tribunal e livre aceeitar Oli não as
ponder açtles feit is pelo min ato,o e por isso
asua deliberação poderá ser a ded.consi.
der 4r 'ou 'manter a sua ti acide 'anterior.

O Sr. Presidenta da Repub ca:. porém,,
quando ordena a execeçao dc a n coneaeto
naoregistradv.nã) proveta a recons der. çae

a - elecesão prf -riria pelo Trtunal, nem
teii °alegação 'de Impugnar os f mdementtrs
da doei •-âo de recusa do -registro e baeta
invocar ó liderem publico para impar ao
Ttibenat e registre recusado, no trend° a
este a liberdade de 'manter a •sustecises
•antsriur,

-	 '



e,"Segutilleefdrea_e -	 ViáfAel:
	

---Dezenibto (10 ,f92,6

•neisterio da Fazende •
-	 Processo: .	 .

Dee agamentn ee 2:6405 e • J , Oo Batista
•de Moraes, 7:00 .:$ a • Maria izabel G e Veiga,
3: 00$ e [medre ia Xsvier Bitterizeurt, re:s
1:470$967 a Cari- ta .F , anco de Castrb,
953 3:.0 . a Joaquim de Andrede Vate :n-.

3:7_59e a Vaten im F. • 13 neas e
1:0 8$8 •%,5 a Fabio Buene Bre-dee.- de div -
das-de exeicicias ti • dos, serv ços DN,te,d03
e d fiei caça e e	 :acinte idos: • .

O T ¡brutal e dele:Mioregistro dos citadoe
pagam retos:	 . ' •• • -	 '	 •

De 7:224$ a Souza Baptista ti Cemp.; de
dividas de exerci. ios : findos. tribunal
recusa registro á 'despeza velos mesmos
im tivoe constntes do despacho ,nrof.trido
em prccesso	 tefereate á, firma

ine CO:11C 3 el Ira ãose •• •	 ••	 •
De annull . ça". 1 no Theseuro Naci nal-e

Ires' sierencia para a Delet: ac Fiscat-na Ba-
l ira, de medito de 333$233 por - .conta da -
verr.A 5. — Annelloir eee: -.	; t •

Mile;iCilo ta: • justiça e '1‘h• goL1oe, lute-,
flores— Avia s'
7 N. 4.168, de d zembro, 'pagamento de
1:500$ a Francisco' ee Asais Mello ceou..
troa, de .er tificaçõese eeneouLse re-
gi tro á desr;:za p 1JS . MOIÍV. s existentes
do parecer. - 	t.

N. 1.162, de 'agosto .- conseltando
sobre .a galidade da aberatia do c edi o de
11 :27 '8 para pa me ei: de. vencim nt.s a
V ri s funceionat loa da Directo d De,
lesa Saailatia; Mar thne e Fluvia t .`— O ri-
bund respondeu alfir ativamente á cc.:1-

N. 4.03', et •sste mez, pagamento de 175$
a Silve Sa tos (R, Comp., de fornecimentos.
— Foi oai nado o registro.

N: 1.710 e 2.496, de julho 'e ciretbro. do
corrente armo, sobre o destaque .de titules
de obrireõe.s feiroviarlas pala paeamente
á A111 . rim) Leconictiee Sales Col por ai( n,
por forn4mentos feitos á Rele-de V ação
Cearense. — O Tr bunal ma teve sua aate-
rior decisão de r. eusa de registro." .

Rela'adis .pelo' Sr. midstro,Tavares
de Letra:	 • .	 •	 .

Minsterio da Agricultura, Iniustria e
Commen.io:

Aviv) n. 3.657, do mez findo, pagamento
de . 164600 á 1 ha Leopeldi a R. Company,

'de serviços pre tados. .	 '	 -
(Meios as. 989, ,3.045 e 953, do 5 -riço

Geu ()g:c:o e Inspecção e Fon ent: Agri ela,
vembro e dezembro p, gamerto de

540$, 1:199$ e 705$.03 a diverso?, de torne-
cia.entos e , ifferençá e vencia entes.

KM teria da Fazenda:
Process,s:	 . . .	 •
De pagamento de 560$002 a Pedro da Kin--

seer e Silva, 332$122 g Vicente Paulada
Sentes, 2:3 9$40,a.João Manoel de 'ruce
Juni r, 1..o $ a Izab 1 Cara so. do Nasci-
mento e outros,' . 3:591$9 5 a .Lucia de Ma-
Cedo Falcão e ou'ros, 2:49$. a men r Da.ah
filha de Pe ro -No tasco de C. Menezes,
6:750$ a Vamreim F. Bouças. de,div i das de
exercidos findos, 	 iVS prestados á
Directoria da Receite Peblica. 	 - •

De annullação nó Thésouro Nicional e
trernferenc:a para a Delegacia- Fiscal .ria
13aht ,•' do credito de 3:999$93e por conta da'
verba5e.	 .• •

Minatario da Justiça e Negccioà Inte•
riem : .	 •	 •.	 -

AVIE° ti. 1.691, do uses findo, peganientei
de 8:..24100 a clivemos, de f .rnecirnentós.

Minis.eno da Viação e Obras Pui licas:
Avisou. 3.144 deste tnez, pagam mo de

163: 576$/ 20 a. Estado de Santa Cai/tering,
de á_ rviçes pre tad( s.	 -

O J. rkettii.1 e m coou o registro das citadas
despezase aunültação. e iransferencia de
cie ;to.

E' um seri de iinp:rio.•auter :zado pela.
lei, que neo -con,c.Ceos min'stres o mesmo
poder.

Como, pois, ju'.gar -eq uivalente ou casos
an gcs o act .) do mini iro, que pede - ao
Tribena l reconsidcra ão de ur decisão,
pata peder er executado uni unhado, ao
act do frcfiCif ate ca Repat lica, etc manda,
ees e logo, exeentar o contracb, cuja
exec uçáo toi v t ri a?	 •

A el, dando ao Preeidente da 'Rept': rica
a • fautidade de mandar ex cutar os con-
trutas nãe registrados p: to Tr bunal
Contes t minou seer eff ir uma decieãodo
mesmo Tribuna!, latiu ekceprã á regra
se,.1 q.:e:garantiu a eff c eia das fone õ:s
do '1 reecnal como fie:ai da administreile
finan eira e por isso rr'stringiii o exetc cio
de. a fecutoade, dent ro de certo e det rim-
nado preze, para ev tar, qu ça, possi eis
abusos.

Qacier-se appi irar ao recu-so..de que
rumem usar es ministros, pera bt rem re-
consideração das acci:es de recasa de re-
gistro dos contrartes, o MCS.S.0 j razo que a
lei marca ao P r esidente da " eeuteica para
Ot deur .ao Trema' o registre trçado de
um contracto, é exo.b tanta cUs norrnes do
bom direito e não se cenfornie com a3
regras da justiça.	 •

O prazo que a lei marca ao Presidente da
Republica, para ordenar a exec, ção dos
con ractos não reg strados pelo Tribunal,'
faz parte da eisooeição so reg lamento, que
abre cxcepeã á . e ra que determina i re-
gistro pelo Tribunal de rodes os contractas
qi..e derem erige m a desp:za, para mictem
Ser executade S.	 •

Essa disposição que abre tal excepção f
• abrange os casos, que esnecifi:a. O prazo

se se, applica ao acto do Presieente da Re-
publica, quando manda executar os con-
tractos não rege. trados, e não ao , teca aos
das decisões do Tribunal, ;ntei postos pel s
ministros. E' esta a regra co dir alie.
contém a disp siçãe do Codigo C vil, art. 6'

A lei, que abre excepção a regras geraes,
ou restringe ,direitos, tó abrange os casos
que es_ eiefi:a e.

Esc artigo traduz o aciag'o latino :
eXceptio striitiss mi feris —.

Voto, pris, paia que o Tribunal teme
conte cimento do pedido de reconsideração
da dee são do Tribunal, veltando o processe
ao Sr. representente do Mmisterto Publico,
para dizer sobre o merecimento do recurso.

Cempre assienalar que o Tebenal jamais.'
filcixou ae tomar conhecimento dos pedidos
de reconsideração formulaaos pelos Mi-
nistros de Esteio, ncs cesos de recusa de
regisiros dos contra-tos, embera a resen-
tacos depois de 90 di-s a c Mar da da.a da
pubFceçãe das respectivas decisões do
Tribunal.

Os cas:s, que mostram ser uta a juris-
•prudencia do Tribunal, são innumeros.
Entre e les, citarei os seguirees ( )
-A Jurisr?r dencia, pois, do Trilare ai, é--

Contraria a opinião dos meus Ultimes cot-
legas.

Relatados tit•he Sr. ministro Cerni IO
Soares:

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Crmmercio— Avisos:

• N. 3 596, do nr,z findo, pagamento •de
500$ a Edga d de Azevedo, cie subvenção.

Na. 2. >et, 528, 2.90, 2.943 e 476, de
novembro e dezembro, da eirectoria Gergl
de Estatis . ica, Serviço Fletes ai Serviço de
Ineperção e Fouie ito Agricola e Escola Wen-
nes ait Braz, pagameetes de 517$, 2505%

• f 991300, 344691 e 250$ a diversos, de fer-
,ncillielltes e serviços prestados.

Na. 1.Ó:,3, 1 6^0, : 1. 7 . 0 1 .8É0 e, 1;.919 .
c-, de ¡ti lie e no, to o e.os rent uno, scene

distribu'çãe de c l edees irediaete melo.
ceção . /prévi a de obrigeções -f ff,;ViatiaS,
Paa • pag . máto,de despeias do material e

• pe-soa1 . as civersos Mede= da ferre.", o
Trbuutl moi', eu de aceõreo com o precer
de r. directer e manda, que b P ix; o pra-

-cesso á Directoria para es fins convenientes.
— Relatadeà peio . Sr.• Ministro Cunhe

Fe:irosa*:	 '
da , AgrcaElise, Industtia e

Commcreic:	 .	 .
-Aviso3.22; desta mez, diStrieuição

do cr e to d.e 2.:025$305 4. De eli'çia .Fiscal
no C ara:, por c rea • a veroa I9a.

Offic oe'ns. 1156 dsste mez ;IA Dl e tra-
ria ce Mete rolugia, 1. a _mnento de 1:043$ a.
Cardinal e. & reei si. ., de f:rigeinientere.
- Knisterie da Fazenda:

Pr cessoe:
De páganienta de . 3:5111;795 a Maneie-.

anha	 (.- liveira e outros 33$ 00! a Di-
• ony io d e Rainuneo", („00$ 'a I a-.

lies Compee 3:264$ a Antonio, e. Besi iro
i-i to e 6:8 : 1$335 are a V lei.tim P. B ti-'
çase r .e'd tia s ex:rcic os findos e for.
neumentos á Ali eidega do Rio el e Jane ro.

De an ORO) no 1h souro N-cio • a e .
torsferencia para a .. D.leee ia Fk a/ na
B lia, 'dos cri dites de 933332 :162$495
por conta da verba 51 letra a. -- Foi °rue.
nado o reg,stre	 et	 s'-paeamen:os,
disalbuiçâo de crectites e tramfe:en.
credito.	 .	 • •

De. concessão de nuartepi , evil a D. Ama-
lia Vieit..z Garcia doutros viuve e', lhos de

•Ignacio Nogueira, cperario da Fst ada ele
..Fe • o Central do Brasil. —Foi j.aga.ia legal

a concesse	 .
Miiiisterio da In riça e Nege ci‘s

Avisos rs. 4 172, 4.217, 1.69e, 4.225,
-4.135, deste m z, paeemento de 3, 5$, 300$;
2:795$, 17:696$200 e 42:815$970 a'doe.rsese

,de torne.. iment, s e •gratifie. ções.
N. 1.e73 d , deeemb:o, eeen a có. ia do

confrade c-iebr . do entre o Depa•tainento
'Na ion..1 de Salde r urlica e Muda Curty

C.enp., peta c,nstrucção de ' btas do
Ia:prosa ia de S. tu z do Maranhãe.

Ft i or ed doo . reg's,ro dos pagamentos
e contracto:	

.

• Miristeio das Reações Exteriores: \.
Avi o n. 177, desta es, p gani ato de

3:000$ a Cassies Berlink, ao serviços pres.
lad s.—Reccaeu-se registro á de speza, de

eactõido com o parec,.r.
— Relatados pelo Sr. auditor Passos Mie

de Con abil:d de, - com e contract ce.e-
bradei com' El, am Cala Gelmaraes, para
servir na qua idade de pote-zietographO
do Museu Na lonal.

. 2.017 11.580, 1.199 e '2.767, da Dl-
reetoria. ele Fstedstica. terectoria de Me-

rolcgia e Inspecçãe e Fomento Agrico a.
de setembro e out oá do corrente anuo 6a- •
gement° - çe 25$Z.00, 3:2 .7$700, 1:434900 	 -
e54$700 a. diversos, de forn.thnentue e ser-

iços presta:Ms.

	

Min/ turio da Fazenda: .	.-
Pr acessos 4pagam nto de 1:200$ a Maria

Mourão Fent' des e outros, 496$774'a Lau-
Meira Aracj . 1:555$ 50 4 Fe ri, Fer-

re a Nétta, :500$ e 3:000$ à Ve'entine F.
13o ças e 5:950e a A. A. de. Queiroz, de
di, idaS d.: exereicios fina. s, a. -viços pies- .
tecles g frec.t ria da Receita Pribnca e . . ao •
Patrimenm Nacional..

renda:	 --	 •
Miesterio da Agrimiltura, Industrie e

CoMtu meio:"	 • •
Offic s:	 -
N.5.273, deste inez da Directoria Geral:
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:Minister'? da Justiça e Negocies Inte-.
rIores's:* •	" •	 •

AirlsoSt	 •
N.' 4.19a; deste mez, 'adeantániento de

9:000$ a Leopoldo Franco, capita() pagador
da Policia M Iitir, para °ocorrer ao p ga-
mento de de_riaaas , a seu" targo no quarto
trimestre. •

N. 4.191, deite mez, pagamento de 5:000$
ao Orphanato S. J2sé, de suavenção.

O Tribunal ordenou o rgistro doi citados
pogamentos, adeantamento c contracto.

.Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nietro presidente deu por findos O,' tra-
fialhos e des:gnau o dia 22do corrente para
a seguinte ses áo,

Delegação (lo Tribunal .de Contas •
• na Repartição Geral dos Telegra-
• phos

4C1'..k N. 201 — SESSÃO DE 18.DE DEZENIER0
,	 DE, VTDP	 .

s	 -	 •
• .Presentes ;os delegados .José* Solano
Carneiro da Cunha, 'chefe da delegação;
Fausto de Csavallio e Silva, e 	 de

Goular` de, aandrade, fo • aberta
a sessão, tendo sido tomada-sais delibera.).
çes 'abaixo: • •	 -	 • ;	 •
• *Registe() 'a pústci'iori da despeza paga
de 15 de ajuda de custo ao telegra-
phista de • 5' case, Ivo Leite, em 12 de
março de corrente anuo (processe nu- *
mero -556, folha • 300) — A delegação,
tendo ern vista à deliberação do tribunal.
dç 92 de ' novembro ultimo; e mmunicatia
Pció - officio 4 1.'• -2.418.. de 6 de , dezembro)
corrente. da secretaria, resolveu regis-
trar a despeza.

Pagamento de 45084:a Luiz Matera, de
aluguel de estação telegraphica, em no-
vembro (processo n. 815, conta -numero
4:371);	 .•

-. Idem, de 300$, a Rosa de Brito-Gomes.
idem, idem (processo- n. 816, conta nu-
mero 1.372);	 •

Riem de 5'00,. a Angelo Antunes de Mat-
tos, idem, idem (processo tip. • 817, -conta
n. 1.:370);

Idem; de 550$, a Sanz Secantes,
idem, idem (processo n. 818. Conta nu-
mero 1.369); -

Riem, (te 600$, a-Jacitillio _Ferreira. de
WhIloa idern, idem (processem 810, conta'
aa, 1.368); .
- Idem, de 600$. a Rosalina -Ferreira
'Alheira, ideia, idem: (processo n.. 820,
conta ri. 1.367) ;, •

Idem, de 242$, a Ribeiro Costa ak. Cornpa
de forneeimento de material, ,mediante
concurrencia administrativa (processo
n. B21, conta n. 1.384);

ideia, tie 33$700, à Azeyedo Alves, Ro-
drigues & Comp., Idem. idern (processo
mi. : 822, conta n. 1.383); 	 •
• Idem, de 400$, a ,Euelides Nunes • da .

'Costa, de aluguel de estação felegraphica
em novembro ultimo (processo n. 825,
emita n. 1.390);	 •

Idem, de 150$a a Victor Paramos , Do-
mingues, idem. idem (processo n.. 826,
conta n. 1.391)

A delegação resolvei registrar as men-
Cionadas despezas

Nada mais havendo a tratar, encerrou-
a.sessão, u, para constar, lavrou-se -a

Presente acta, que vae por todos ' assi-
gnada.	 José Solano Carneiro .da
ranha.	 Fausta de •Carvalho e Silva.

Claudio Amorint Goulart de 4,ndrade._.

-
ACTA N. 203 -- sEss:ko DE 21 DE DEZEMBRO,

oi.1926 •	 •

O tempo Boletim da Directoria (le
Meteorologia — Previsõe,s para o pe-
riodo de 18 horas do dia 20 ate 18 horas
do dia 27:

..^ •istridto Federal e Nitlieroy Tem-
po, entre : instavel e ameaçador, com
chuvas. •	 ^

Temperatura, ligeiro do-clima.
^ 'Ventos', predominarão os do quadrante
sul. por , vezes frescos.-

Estado do Rio — Tempoi, entre insta-
vel e ameaçador, com chuvas. 	 _

Temperatura,' ligeiro dedinho:
Estados do Sul — Tempo, instavel

com chuvasi, salvo, no Rio Grande onde
•será bom, *com nebulosidade. Tempera-
tura, em declinio.• Yentos, do quadrante.
sul.

• Nóta	 .nãe'recebemes as informações
aneteorotogicaS expedidas entre 9' horas

e 20 minuto e 10 horas-da- Italria,.. M.
CYr02's.m•Pal 'A.M. 1,14.: .,Ilina2;.---Site--..Patile; Pa-
raná. Santa Catharina e Rio Grande be4

-como todw: os de ultima baia das- aça,
Lados do Sul; o que pre j udico as previ-
sões feitas.

Synopse . 0 -tempo occervido . :	 •
• No. District()Federai " -a.- De 18 liaras

de:honlern até :15ahoras de hoje.
gundo , as observações dia Oliservatorip
Meteerologico da -avenida das Nações, o
tempo foi ameaçador com chuvas 901-
Vezes fortes e. ti 'voada á noite e inata-

, vei hoje, ísto • é, 'ameaçador com chuvas
fracas ,. no • conteço da- ^manhã e incerto
-apeia.- A temperatura foi • estavel á 'maio
e :declinou ate diria As Médias das -tema
peraturas extremas observadas nos• poa--
tos do District° Federal foram: 27,9 e
22,6 e as \ - ed ficadas no Observatorio
Meteerolegieo foram: maxima 27".1, mia
rima 22"8 respectivamente ás 14 horas
e dez 'minutos e O horas e 05 minutos,:

- Os ventos foram variaveis e fracos- ti-
noite e do quadrante _sal boje.- havendu
pyretn grande , periodo (le ,calinaria pela

amadrngada.	 .
Ern lodo o paiz. de 9 horas de tendem

até -9 horas de hoje — Zona Norte
' Não é feita , synoiase por falta 'absoluta-.

, dos despachos -p suaes.. Zona Centro
Nas 24 horas, o tempo foi instavel no
E. Santo, ettuvoao no.E. do Rio, tende -
-trovejado em diversas localidades. Esta
manha, as 9 horas o tempo esteve insta-

A ,veL • teMperatura declinou. Devido á
defidecia dos despachos u.auceaS de Mi-
nas e ,Cloyaz e absolata •falta • dos
Multo Grasso: não podemos -fazer ta syia
nopae destes Estados. -Zona Sul	 Nas
24 -horaa o tempo lei" chuvoso em -São
pauto,- bbm nos , deniais ,V.stados. Esht
manhã-, ^às O -heras *o tempo esteve,insia-
vel .eni S. Paulo:. Vann nos demais .Estara
dos. A - lemperattrra deetiooti -em
Paulo e foi estavel nos- demais Estadoa-a

Estações de aguas ;---. .Nas	 horas O
tempo-foi 011UVPSO em CaXaMb(); Sritl
Lourenço e Cambncjuira: Esta. manhã,.
ás 9 horas, o - t o laPo esteve instavel nes-.
Ias b watidades. A temperatura declinou.
Temperaturas extremas: 26?,0 e 17";•0
em Caxumba; 26,8 e 18°,7 Na S. Lona
renço e 25°,0 ç 15°,0 em Capabuquira
Não recebemos os despacho usuaes-flea
Passa Onixe, Poços de Caldas e Araxá.

Maiores temperaturas-- 	 em'
Campos e 33",0-em Brusque: •	 •	 •

.Maiores chuvas-- recolhidas	 hoje.:
66 mime em Santos e.,62-nri/m0 -em São

, Paulo. - •	 a ,
Chuvas fortes — Naa,24 tioras.cheant•

fortemente em. Itajabá, laetropolis, São
Paulo e Santos. •

Estado de mar na costa do paiz —
alucines ya gaa em M ac ti ti è 	 fliadó rip
Laguna; tranqaillo, e chão no Diatricio
Federal, Florianopolis, Rio Grande 'enes
demais pontos da costa do Estado do Rio
de Janeiro.

Tendencia do nivel das aguas do rio
Parahyba -- Subindo lentamente em-
Rezende, Barra do Pirahy- e 'Campos o
estacionado em Pindamonhangaba

.. baixando no resto do curso. Não recebe--:
mos Guaratniguetá e 4.•Ydelis. -

Dados' riarologicos — No Districto Fe-
deral, 9 horas o 30 minutos -a- Não foi-
feita a sondagem devido estar o eèo en-
cobeeto por nuvens baixas.,

District° -Federal, 14 horas — Cor. S.
até 2.250 metros, yel. méd.-de sete me-
trose..v•ido.

estar o ' cáD o .encoberto por nu-
vens baixas não foram feitas assonda-
genes em MendeS,. Campos, Cur,ityb.a e
Santos.	

.	 .

Das Minais estações não recebemOs 04
~sag de.snnr.bnA pr.Pningienc_.

. ~sentes os • delegados José .'S&ano
Carneiro da eiinlia;- chefe da delegacão;
Fausto - dê Ca-rutile e Silva, á Claudio
akanerim G.otilart de Andrade. foi aberta

.sessão, tendoiido tomadas as delibera-
ções a,egiiintes: • .	 •

. Pagamento.. de -150$. a- Oscar de Paula
Soares, de gratificação por • serviços e-

-traordinarios em novembro ultimo (per,-
c;esso n. 827, folha n. 1.352). — A 'de

•legação resolveu registrar a deapeza.
Adeantamento de 87:224250. ao esevi-

Pturarlo . pagador • - do.- Districto Telegraa
phico • do Estado do Rio de Janeiro, Ai,

• cebiades Dionysio dós: Anjos. para paga-
•mento da diferença de .vencimentos -e
melhoria de diarias dos -mensageiros e

•estafetas; nos termos do decreto numero
,013, de agosto ultimo (processo nu-

mero 829). • A delegação .resolven .re-
gistrar: a- despeza e Abrir conta ao re-
aponsavel., •	 '	 • t	 ,

• . Pagamento ala 114$680. a Joaquim -Sil-
va • & Comp., de fornecirnentes feitos
mediante*. concurrencia .administrativa
processe n. 830. conta n. 1.398 ;.
• Idem. de 121$560, .aos mesmos, idem.
idem (processo n....-831, conta anumero
1 •.399);	 --

Idem de'229$, a The Rio de Janeiro
Tramway; Light &,Power. • C°., Ltd.; de,
fornecimento de energia electriea em-se-
tembro ultimai* . (peocesso' : 832; eenta
.n.

Idem.- de -^spo$. a Carolina' Maria . da.•
Silva brandão, -de aluguel de estação h)/
lega'apliFea em novembro ultimo • (pro-

•cesso n.533. conta n. 1.402);	 •
^. Idem, ric)'- 5$200. a J: : G. Pereira &
Conin., de fornecimento de material tile-

. diante -ceneurreneia adminis.trativa (pro-
Dlero . 835. conta rt . 1a400)-;

Idem, 'de- 41$70,0, 'a Joaquim Silva- &
Como.. de • fornecimento mediante cori-
eurreneia--administrativa (processo nu-
Mero 835., ennta 

-
n. ^1.400) . :	 •

Idem. de 700ta.a Jeito Pedroso de Lima.
Oe aluguei estaçfio telegraphica em no:-
vembro tinimo (processe n.. 836. conta •

1:407) • . • 	•
-- A delegação. ecaolven yegistrar•aa men-
cionadas despezas..)

..Nada mais . havendo -a tratar, eneerreo-
se • a sessão. e,-para constar, lavrou-se a

,preaente.-acta..que -vae por todos assina-
1a: José solene ('arneiro dá Cunha,—
Fausto de Cerro-fino Sifro — Choutio
Amo-rim Goulart de André*. .

—=.."*.!'""7"•••
• , 
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DIRECTORIA DE METEOROLOGIA -Instituto Central - Serviço de erevisão do Tempo - Bo l etim do tempo ,- Synoose do tempo
em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 25 de dezembro de 1923

Zona Norte - Não é feita a synopse por falta absoluta dos 'despachos uivaes.
Mota c' atro - NaS 2 I, horas, o tempo foi ohm/c no e , - granee parte , desta zona. Feia rranhã ás 9 horas, o tempo fci Instant. A

emperatara fci instavel. De. Ido á aosoitita falta dos deadachos maus de Goyaz e' Maito Grosso, não podemos fazer a synopse destes
Estados

Zona sul - Nas 21 horas, o tPmpo foi chuvoso em S. Pau'o, tendo trovcjario em algumas localidades. Esta manhã ás 9 horas o
tempo esteve 'n , tavd. Devido á deficiencla dos despachos usuaes do Paraná, S k.ola Catharioa e Rio Grande, não oodc mos fazer a sy•
ns.pse uestes Estclos.

•Observações meteorologicas ellectuadas simultaneamente ao 112 dia de Circenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 25 de dezembro
de 1926 - (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

. .	 VUbOrlfdÇVC5 UV U14 -
-	 -

uoservaçoes eia vespera •.	 .

Estações
ca
o.-o v-us to

c/2.0 uw.
(1) 0:-..aà 0) E
cl," 9.

42o

Temperatura
dO ttr Vento

'
-33..,
o	 -ti	 estado do
Omi .	 " mar
0	 -
pg
-.	 .

km .
.

Estado do
temo- p

e phenomenos
- diversos

•Temper atura
do ar E!

lir
PS

. -
	 .,Là

,

EttaçãJ de tempo
e phenonymo

d iversos

• o....
Z.

g
o

b

CS
U•	 en

1.=1	 E
c g °43 o

cl	
z1,.

Direcção e.
L.ox Z.,

, gg
.	 . v..'' Vd

.2
4 -

•

- g751
.-.
4

CO
"
42 cn
- -io) 18...
U1

Cd

CI

0.2.

0..c'e	 3
-	 ..44 "

U)

NI	 .

O

N.

- 2 ,0
e° 54•"'.=
un

Cd

_O
.n

,

•	 L. do Maranhão(X) À

arra da Corda (X) 	
ortaieza (X) 	
tnixeramobim (X) 	
fatel (X)...' 	 	
arahyba (X)  -

.

I	 i

.

.
,

3cile (X) 	
I,	 .

'ão de Assucar(X) 	 .	 . ,	 • •
i t a ca j it (X) . 	 	
,ahia (X)
aetité (X) 	
inuarie (X) 	
eito Horizonte

-.

57.7

,
,

'42.0 -0.5 C

. .

I.	 •

•

28.0 19.f

•

1,0.0 I 1.

.
,

1.....
'heophilo Ottoni....
Lberaba (X)

56.3 23.tÁ - SE'. 32.0.
.

21.0 8.t. T. C.t.v
.,

I.

• raxá (X) 	 •.•• • O 9 - `,	 - (. 30.0 , 16.0 14 C 1. 1. • Ch3.
axantbé 	 - 22.0 -

.	
C - I. 23.0 20.0 5.0 1.	 '" 1. .

assa Quatro 	
oços dr Caldas (X) 	
ioya,/ (X):	 	  

55.6 23.0 1.0 C
,

.
anta Lu'll ç (X) 	 . • •1

.

uyabá (X) 	 .... • - . t
orumbá (X) 	
ictoria 	
apitai Federal(Obs° 	

55.4
•

30.0
,

3.0
,

N 6
,

B. 29.0

.

23.0 - B. B. C..

Meteorologico) 	 55.0 27.0 - NE •	 2 6 Tranquilo. I. 29.1 25.1 0.0 I. I. B.
ampos..	 • .. 	 55.1 30.0 0.0 2 9 - 1. 32.0 24.0 0.( I.	 - 1-. I.
riburgc (X) 	 , 
etrepoli b,	

ezende 	
abo Frio 	
'herezopolis (X) 	

59,1
54.9
54,6

.

24.0
26.0
. 8 u

0.0
1.0
1.0

E
C

•	 S

2
O
2

•6
6
9 Chão.

,..

,
B.
B.,
B.	 . ,

,
30.0
34.0
29.0

20 0
20 O
22.0

18.'"'
39.0
0.0

B.
B.
B.

-
B.
B.
B.

.
C.	 •
C. t.
I. -

•	 Paulo 55.1 24.0 0.0 W -	 2 9 - I. 32.0 - 0,0 I. 1. I.
antos 	 _
aranagoá (X) 	

55.9 26 O -1.6 S ' 9 - I:
.

31.0 25.0 2.G 1. C. C.

luarapuava (X) 	 -
'urityba 	 56.6	 22.0 -1.0 S 2 6 - B. .';'8.0 18.0 1.0 C. 1. 1.-.
lorianopolis	 	 55.9	 25.0 . 0.0 S 2 '	 '2 Traquino. B. 32.0 2'1 O o.r 1.- 1. 13..
ages 	 ..	 	 62.11	 20.0 -- C O 2 -- B. -27.0 - 14.0 0,0 B. B. B.
'orto Alegre (X) 	
fruguayana (X) 	
(ontevidéo 	
menos Aires 	 ...

I
59.0;	 .0U
58.81	 23.0

4.0,
2.0,

t

.

NW
.	 N	 -

.	 ,

'.0/1'1'.1	 --o	 .
:	 ,,,,, ;•,, • -

Nota - (X) Não velo telegramma.
Estado do Céu em decimos de céo encoberta: C1, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do Tempo: El, bani;'

',Incerto; In, mau. Phenomenos diversos: c, chuva; um, neve; a, nevoeiro denso; nt, nevoeiro temia; na, saraiva; ge, geada; tr, trovoada
com relampagos; t, trovões; r, releunpagos; o, orvalho; v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beautort de O calma a 12 tufão:

A pressão barumetrica acha-se reduzida a O° O., ao niv.al do mar e á gravidade norma/.

.	 -
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Otservações meleorologicas .realizadis cnra:guns nontes da Capital Federa: .
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Encantado.	 . 	
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Corcovado: lunp. 22.8. Hum.
rel. 93 %,

Ilha Rein (X) 	
r'au oe Assacar (X) 	 •

NOTA: (X) Não veio telegramma.

As temperaturas e a Chuva foram lidas no dia 25, ás 7 horas. A maxlma corresponde ao dia de boateira e a minima a 'estamadrugada.

Directoria de Meteorologia —.Instituto
'Central — A primavera de . 1926 no Dis'-
tricto Federal —*A 'primavera meteoro-
logica, contada de 1 'de setembro a 30 de'

. novembro, apresentou, em confronta com
os valores typieos para a estacão. as se-
guintes anomalias: 	 •

O estalio de tempo predominante nessa
est ação fo i o inStavel, com chuvas fra-
cas. Só no flui do mez .de setembro e
principios de outuhyo é que houve unia
temporada de tempo bom, de duração de
doze dias.
• .Quanto á temperatura do ar, houv

•

 e- re-
lativamente á anormal da estação, um
afastamento positivo de PO, sendo os
afastamentos das médias das-temperatü-
ras.maximas o minimas i respectivamente,.
positivas cm valv absoluto de PO e Pl.
ÃN;ão houve dias quentes; todos os da es-

.tação foram liem supportaveis, sendo e-
maior maxima absoluta registtradg no
dia 1 de outubro, com 35,5. A minima
absoluta . verificou-se no dia 22 de ou-
tubro, coni 14,8. A SOM MIHR desses valo-
res maximos e minimos • -accumuladas,
accusou differenças positivas, respectiva-
mente, de 53,5 e

•Quanto á pluviosidade; houve um de-
fict de 76 millimetros e uni decimo que
o valor normal, deficit esse accuSado nos
meies de Setembro e- novembro; outubro,
relativ-amente, a chuvas, foi normal. O
periodo seco mais holaveI foi o de 21 de
-setembro a 8 de outubro (18 dias), não
se tendo registrado durante a estação ou-
tro período hien:bico. Os mais chuvosos
foram de 30 do outubro a 9 de novembre,
e o de 18 a 23 desse ultimo mez. .

A taxa da humidade relativa, em: rela-
ção -ao valor normal, foi inferior a 0,4
no mez de setembro e_superior. respecti-
vamente, 1,2 e 0,5, • nos m-ezes de outubro
e ..novembro.	 .

A nebulosidade apresentou, relativa-
mente ao valor normal, um decrescimo
de 13,3.	 -

A duração do brilho solar, contraria,-,
mente á primavera do anno passado.' foi".„:
em toda a estaçÃO deste anno,.superior á

.normal, eni- duração de 50 horas e 2 mi-
nutos. '	 ;.- •	 '	 '
. Predominaram' os' ventoii..do quadrante
sul frescos, .tendo occorrido -9 ventanias,
coni velocidade -superiores 'a 10 •m.s. por
'segundo, nos dias 19 e 21 de setembro;
3, 10 e 28 de Outubro, e' 1,7, 8'6 21 de
novembro, alcançando a de 3 de outubro
a ,velocidade de 22 ms. por segundo.

Contaram-se 8. dias claros, 41 encober-
tos e 42 nublados.
• 'Finalmente, observaram-se 20 dias • de-'nevoeiro, 17 de nevoa secca, 7 de trovoa-
da com •relampagos, 6 de orvalho, 1 de
corda lunar.	 -

EDITÃES E AVISOS
alINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-

- GOCIOS INTERIORES

Departamento Nacional . dO Ensino

Gymuasio Amazonense Pedro'Segundo
A

CONCURSO' DE . PHI'SIO4k, PHILOSOPHIA p
. HISTORIA DA PHILOSOPHIA

De ordem do-Sr. Dr. director deste
estabelecimento, faço publico, para co-
nhecimento'dos interessados, que de ao-
cardo com o que preceitua o decreto fe-
decai n. 16.782 A, de 13 de janeiro do
anno passado, acha-se aberta, nesta se-
cretaria, por. espaço de seis mezes, a In:.
scripção aos concursos para preenchi-
mento das cadeiras de "Physica", "Phi-
aosophia e Historia da Philosophia".

Poderão inscrever-se aos conctirsos
ora abertos, de accôrdo com as disposi-
ções do decreto citado, os cathedraticos

• e substitutos de outras cadeiras, os do-
centes livres, professores cathedraNcos
e substitutos de outras escolas offi-
ciaes *uu.equiparadas; 03 docentes livres
das cadeiras vagas; o profissional diplo-

mado que prove ter idade' inferior a 40
anrios e justifique, com titulos ou traba-
lhos de valor, a sua inscripção no con-
curso, á juizo da congregaçtio.

indispensavel também que o candi-
dato tenha O leurso completo de humani-
dades ou diploma de 'escola, superior.
. Com a petição apresentarão os candi-
datos-folha corrida, provando que estão
isentos de culpa, certidão de idade, pro-
vendo que são maiores de 21 annos e me-
nor es de 40, caderneta de reservista do
Exército ou certificado de alistamento*
militar, si forem menores de 30 annos, o
prova de que são brasileiros.

Podem tamboril se inscrever nos con-
cursos sacerdotes que apresentarem do-
cumentos comprobatorios dos estudos fei-
tos nos seminarros.

As provas exigidas:
a) :apresentação de duas theses sobre

cada unia das cadeiras em concurso e suei.
defesa perante a congregação;

b) urna prova pratica (na cadeira de,
P h ysica) , sobre assumpto sorteado na
occasião;

e) uma prova oral, de caracter dida-
ctico, durante 50 minutos, com pontos
sorteados 24 horas antes, dentro os de
uma lista approvada pela congregação.
" Das theses exigidas, uma será sobre as.

sumpto escolhido, pelo candidato, na qual
fará,, no final, o resumo do ,seus trOalhos
já publicados e por elle julgados de va-;
lor; a outra será sobre assumptos sortea-
dos entre 30 pontos escolhidos pela coza-,
gregação.	

,

Este assumpto é commum a todos OS,
candidatos.

Em sessão da congregação, realizada a
9 do mez proximo lindo, foram sorteado5
-os seguintes pontos: para a cadeira ,de,
Thysica: "O etber e a theoria da relati-
vidade"; para á de Philosophia, e Histo-1
ria daP hilosophia: "Os mysticos
rios", 

Secretaria do Gymriasid AmazénensO,
Pedro Segundo, em Manãos, 1 de julho de,
1926*. — Feliciano de Souza ',ima, secre•
tario.	 .
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As ?. duas'.- thesess' poderão.. ser , apresece
fadas em uni só fasciculo, mantida; po.-
sém, absoluta distinga() entre ellass -• ,

Uma these versará sobre assumpto es-
'colhido pelo candidato, no fim da, qual
fará elle meação dos trabalhos-que, por--
N'entura, tenha publicado com . referencia
S. 'meteria do concurso; outra sobre pone
to sorteado • dertre dez ..formulado pela
çengregação.	 • •	 •.: . •	 • ri•

São os seguintes os pontos sorteados
pela Congregação:	 .
' Para alleinão	 'Ponto n. 10 •: Dás
consoantes. '

1-sara geometSia e trigonometria —
Ponto u. • 2: Divisão de 'áreas • ..planas
em . 'partes proporcionaes e' grandezas
ciadas. - -

Relação entre os elemenOs prineipaes
de um trianguto qualquer. 	 •.

Pára historia natural — Ponto
1)a formação das tspeeies.	 .	 ..	 .

Barbacena. 15 cle setembro do 196.
Cieero Camões. delOaveira Pcrina;.seere-

,tario. •	 • e

Deparlaineuto Nacional do. Ensino

GYMNASIO PARANAENSE

CoNeunso emes O PROVIMENTO DE CADEIRA:
DE INSTRUCÇÃO MORAL E ÇIVICA

Por ordem do, Sr, Dr. director, faço
publico aos que este edital virem que no
prazo de, cento e oitenta (180) dias, a
começar de fres de agosto do corrente
anuo, ás 15 horas, estão abertas na secre-
leria do Gyii-masio Paraeaense, as duas
secções (externato e internato), as in-
ecripçi-k!s para concurso -de professores
cathedraticos de Instssucção Moral e Ci-
yica deste instituto.	 .

Ás provas a que se- teem de submetter
'os candidatos serão feitas perante o pu-
blico, a congregaçào•e as commissões
esta eleitas. -

• São condições para a inscripçãos.
1°, ser) cidadão brasileiro maior de 21

annos, exhibir folha corrida, provar que
foi Vaccinade com bom resultado contra
a variola e que não soffre de molestia
infecto-contagiosa, apresentar a cader-
neta de reservista ou pelo menos alista-
mento militar, quando contarem os can-
didatos menos de 30 annos 'de idade, do
accôrdo com o art.' 128 do regulamento
approvado pelo decreto n., 12.790, de 2
sle janeiro de 1918;_•
• 2°, apresentar, no acto da inscripção,

50 exemplares de cada uma das duas
Ilesos sobre a materia da cadeira emr
concurso — uma de livre escolha e outra
obrigatoria, comum a todos os candi-
datos, versando sobre os pontos cinco o
dez, sorteados em congregação de 2 do
corrente Cies, assim expressos: — ti. 10,
"Virtude", para o externato, e n. 5 "As
paixões", para o internato. As duas the-
ser podem ser reunidas em um só fasci-
cuba, mas absolutamente distinctas.
Sm si;	 •

3a, provar -que está. habilitado a in-
Scripção, nos termos do art. 151 do de-
creto n. 16.782-A, de 12 de janeiro de
J.925, que determina:	 •

Poderão inscrever-se para professor
eathedratico:

	

.	 .
a) os docentes livres da cadeira vaga;

	

b), os professores. cathedraticos	 Os
Substitutos de outras cadeiras; 	 •
, c) os docentes livres, professores ca-
thedraticos e os substitutos ' de . outros
Cstabelecimentos de ensino officiaes ou
;equiparados; •

.d) o profissional 'diplomado ou que
tenha o curso completo de humanidades
e prove ter idade inferior a 40 annos
justifique corri titulos ou trabalhos de
;valor a sua inscripção no concurso, a
juizo. da congregação.

Os- sacerdotes poderão inscrever-se
'desde que apresentem documentos com-
probatorios dos estudos feitos nos semi-
narios, de accôrdo com a circular nume-
zo 1.201, de 25 de julho de 1926.
. Terminado o prazo marcado no pre-,
sento edital, ninguern será admittido á
1nscripção, salvo si houver tentado re-
curso contra a recusa do sua inscripção
pelo Sr. Dr. director o pela congrega-
cão, - antes da inicio do concurso, obtendo
p provimento' do mesmo.
• Secretaria do GYmnasio • Paranaense,

kns.Curityba, Estado do Paraná, .8 de
_sl g.P .Slo de •02.6..:.=- O . secretario, .I.•584
çqnradu de Ouzo.....	 -_

Departamento ,Nacional do. Ensino

Gji-nrilasid:Mineirô- da Barbacena
-

CONCURSO PARA PROVIMENTO DAS CADEIRAS
DE ALLEMÃO, OEOM	 TRIGONOME-
TRIA E -IIISTO:IIA, nATURAI:	 ,

De . Ordem do Sr.• reitor, faço- publiCd
para, conhecimento, dos Interessados que,
Cesta data até o ia 15 da • Março' de
1927 (seis mezes de •prazo!, .de 'aceórdo.
Cem o art. 154,. do decreto n. 16.700 A.
de -13 de janeirO de 1925, aeha-se aberta
a inscripção de concurso para o previ-
mento ef festivo' das cadeiras do alie-
mão, geometria e trigonometria e his-
toria natural, das 10 ás 16_ horas dos.
elias uteis. _	 '

‘s0 Candidato requererá .a inseripção "ao
Sr. reitor, juntando 'ao requerimento
os documentos exigidos pelalettra • D do
art. 151 do supra citado decreto e mais
attestado medico de vaccinoção contra a
sarjeta, -de na) soffrer molestia conta-
giosa, nem ter defeito physico incompa-
tive' com o mezisterio.	 "
_ Poderão- inscrever-se na conctirso:
N.ait. 151 do citado decreto):

a) os docentes livres da cadeira vaga;
b) os professores cathedratieos e ,sub-

stitutos de ouras cadeiras;	 ,
.e) os docente livres, professores ca-

thedraticos e substitutos da outros esta-
belecimentos de ensino, officiaes ou-equiparados;

• • d) os cidadãos brosileires em . geral,
que exhibirern oltia corrida,' caderneta
de reservistas OU certidão de alista-
mento-militar; forem Maiores Cie 21 an-
noS nó dia em que se encerrar O - ia-
scripção, e menores de 40 ermos na data
em que haja oecorrido d vagá, Por des-.

•eobramento ou °reação da cadeira, ou
pelo afastamsnto definitivo do • cathe-

s-dratico; tiveram curso completo de hu-
manidades ou diploma de escola supe-
rior, e justificai em com ' titalo ou traba-
lhos de valor a sua inscripção,' a juizo
da Cengregação..

Poderão também inscrever-se os sa-
cerdotes que , apresentem decurneatos
(omprobatories 'OS estudos feitos nos
seminarios.,

Entende-se pela expressão.' 'curso
completo de humanidades> o conjunto
de estudos demonstrado pelos exames
filmes das reaterias obrigaterias do
russo do Collegio Pedro II, até o 50 armo,
excluido o desenho. (Paragrapho ume
do art. 348 do Regimento Interno do
Collegio Pedro

'A inscripção a que sé refere a let(ra d
do art. 151 é condicional., ,(Art. 319 do
mesmo regimento.)

No acto da inscripção apresentará'
candidato 50 exemplares, pelo menos, de
cada unia das theses, bem como • cinco
exemplares, pelo menos, de cada Um dos
seus trabalhas anteriormente publica-
dos.
• As provas de concurso'comprehende-
ros

a) • defesa de duas theses sobre à ma-
teria cia cadeira em concurso;

b) prova piatica, quando fôr o caso,
zebre assumpto sorteado na occasião;

c) prova oral de caracter didacticd,
'durante 50 minutos, sobre ponto sortea-
tio'com 24 hozos •tle antecedendo, dentre
is de uma -lista aparos-Ma pia .Copgre-

•

-1:Acolita/iludo Nacional do Ensino

Faculdade de Direito da' Bahia

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO DE
PROFESSOR - CATIUIDRATICO DZ P1111.080.-,
PIIIA DO DIREITO	 .

.	 .	 .
De ordem do .Eimo. Sr. desernbarga-

dor director,' faeo.publico que, pelo'pras
ao de seis meses desta data, estará aber- •
to nesta secretaria, a insulinas) para
concurso ao togar de profesSor-caitiedra-
tico de Philosophia do Direito, devendo
ser encerrada no dia 5 de 'fevereiro d.e
1927, ás 13 horas. De arardo cem o dis-
posto no-art.- 38 dos estatutos poderão
inscrever-se: a) os docentes livres da ca-
deira vaga; b) os professores :cathedra-
ticos e substitutos de nutras • cadeiras;'
e) os docentes livres, professores cathe-
draticos e substitutos, de outras escolas.
officiaes e .equiparadas; d) o 'profissiol
nal diplomado que prove ter idade infe-
rior a 40 annos e justifique, com titules.
ou trabalhos de valor a sua inseripção
mio concurso a juizo da Congregação...

O candidato ao concurso exhibirá. no.
acto da inscripção a) prova-de identi-
dade de pessba; b) original do titulo de
doutor ou bacharel em soiencias juridi-
cas e &Man; c) memorial, de que een:
ata minuciosamente toda a sua' vida
scientifica, inacção que tenha exercido
e trabalhos publicados; d) as duas the-
ses especialmente elaboradas sobre a me-
teria do concurso; e) ; apresentação -da

•• caderneta de reservista ou peio menos o'
certificado de alistamento, si tiver Int3E011
de 30 anua... 	 -

O candidato entregará ao secretario da
Faculdade, mediante recibo, 30 exempla-
res de cada uma das theses e clima
piares, no mínimo, dos seus trabalhos já
publicados e dos quaes faça menção nos
iftus papeis. De embrido com o paragra.
pho unico do art. 37 dos estatutos, o
aento sorteado, dentre os dez formula-
los e approvados pela Congregação e se-'.
bra o -qual o candidato deverá dissertar
em uma das duas Itens de concurso, é
o seguinte: Numero 2: tDa necessidade
de uma. propedeutica seciologica para- 'à
b0a comprehenslio da Philosonpla do Di-
reito". Secretaria da Vacuidade de Di-
reito da Bahia, 5 de agosto de 1925.
A H Silvestre secretario - da . Racul-

'dada.,	 •	 - • --
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Escola Nacional de liellas 	 fessores sob a presidencia do director,
para verificar a authenticidade ou pa-

ce>eunso PARA' tiROFESSOTtT WASPORARIO os ternidade do trabalho apresentado, po-
'	 PINTURA.' "-	 • ' •	 dendo cada qual COT quatro profeasores
• •	 • interrógar o candidato ,durante meia• ,

FaçO publico, de ordem do Sr. dire- Ora no inâximo;-

' Escola Nacional de Belas Artes

onototeo pAnék PROFSRSOR • CATIIRDRA.
N100 DS "RZSISTUCLIA DOS MATERIAES,

, GRAPHoSTATMA K fATABILIDADffl. DAS
aaoriarauceoza"..,

De ordem do Si'. director,
Imissão, faço publico, para conhecimen-
to dos Interessado- que, pelo espaço do
120 dias, a contar desta data, 'estará
;aberta nesta secretaria a inscripdto ao:-
concurso . para professor • eathedratico
da cadeira de "resistencia dos mate-.
San . graphostatica 'e estabuidade
eunstrueções", vaga i30Di o lalledinegto.
do respectivo .eathedratiOo	 . ,	 •

O candidato iõ alludido eonoursO de-
verá apresentar,idocuncentos provando

ter' - maior de 21 ,annos de . idade, •folha
corrida e a caderneta de reservista 'ou q
'certificado • de	 alistamento militar,
Quando contar at6 3(1 annos de idade.i

As Provas do concurso, - 'de accorda,
Omn o regulamento approvado pelo de-.•
ereto 11.749, de • 13 , de outubro -de .191ig
e regimento interno em. vigor Constara()
de: - •

a) um trabalho do valor . sobre qual-
quer • assumpto da cadeira, • impressos
ODI folhetos, cincoenta -dos quaes sargo .
entregues ao secretario, mediante _ re.
eibe; . 	" •'"	 .

;A uma prova pratica' de aco8rdo emn •
•a 'natüreza • da cadeira; prova essa -que
será 'eliMinatoria e que, constará, de . uni
esboço , do projeeto de construcça civil,
SOD1' ci .'relativo °remonto .pareellado e
analVtido-e principalmente . do aldeai()
de resistencia dás partes constructivar
Mais importantes e _representaçdes em
graphostatica,. que .indiqueM nabalrdana
te a." estabilidade da construo:4o 	 •

e) arguiollo do candidato pela banca'
examinadora, composta de quatro pra- ._

• d) prelecção, durante quarenta mi-
nutos, sobre . um dos pontos do pro-

_gramma da cadeira em concurso, tirado
e sorte, vinte o quatro horas antes, O
postos na urna em presença dos candi-
datos, que verificarão 'se 'foi incluido• o
programma na integra.; .
- Secretaria da Escola Nacional de Bai-
las Artes, 25 de novembro de 1928.

• Pelo secretario, 'leitor Ferreira, unia-
e	 .3

•
Instituto Nacional de Musica

ciiNnunso AOS PRFIISTIOS DR CANTO, PIANO,

• .	 • v101,1r.,0;	 ÇOIINLÇTIM	 •
-

.ão ordem -Ao Sr.. director, faço pu-
.1-ilico :que,' nos dias e horas abaixo
gnados, se. realizarão no -grande-• salão do
concertos deste irstituto, os . "concursos
aos preinios _das . disciplipas acima refe-
ridas.	 • ,	 _	 .	 ,•	 .

Dias 27'c28, ás. 9 horas — Concurso.
,aos" preinios de niano." .	•'	 •	 •

c'onciirrentes • Augusto • 'NB:Inteiro do
Souza, •Alda Barroso Nietto," Celeste Dit-
e ••.• " DinoraliFrança• Am
ricano, Dora Bevilacqua, F,sther da Sil-
va Braga, Gilda Capanema, Ilelena .S.
1(napp,. , Ida Unibelina Maut Guimarães o
Souza,' joaquina • de Araújo,- Lia . de Al-
meida. Mattos;.Lubelia, Pereira de-Souza,
Maria de Lourdes. •Gania .Oliveira, .Nair
Paiva da. Cruz, - Stella • 'Campofiorito,
Yvonnett•e Ferreira . Podobliini

. da Silva Moura Brito. 	 : ',"
Programmn: A-a)' Liszt Bailada

n. 2 . (paia alumnos);; b) Schumann —
,Seipes d'Enfarás, • • on.. 15' (para alu-
limas)	 Execução; -cle cdr," do um
preludio e Fuga cio "C,lavecin 1)1en tam-
pará", de	 S. Bach., escolhido pelo'
Jury, dentre _quatro apresentados -pelo
concorrente. Cl 'Execução,. ' ..de cdr,
.v.ma ou mais peças, 1.1. escolha 'do eona.
current°.	 „	 • • • • -	 •

Jury: Presidente, o director; professor..
Alfredo Fortin: do 'Yasconcellos; vogads;-
'às professores .Kytta Bellido.de GuSinão
o' Srs.. C. Lachinned,FranciSCO Braga, Luiz
Arnabilo, Oscar Fernandez . e 'A; Delga,
.dillo.	 -	 .

pia-29,, ás. 10 horas - --: Concurso ..aos
pie-mios de clarinete. - .	 .

Comnirrente,'João Z. Miranda.
Programma: A	 A. -Messager	 Soló

''de concurso	 B	 Execução; de cdr,
uma 'ou mais peças, "á escolha cio côa--
aumente;	 •

.Tury: Presidente, o director, professort
lfredo Fertin de Vasconcellos; vogaes,

os professores Agostinho Luiz de Gouvêa,
Francisco Braga; Roclolpho Prefferkorn,
Jes4.-Rayinundo da Silva, Ismael Guaris-
chi á Oscar Lorenzo Fernan•dez.' .

Dia 29, 'ás '19.1 .12 .horas	 Concur,s_q;
"aos prennOs de. Cornetim ."

Coucurrente, -Waldemiro Alves:
•, Programina: A	 A J. G. Pennecnia

ilforeeau du Coneert; 13	 Execução,
de cdr, de uma ou mais peças, á e,scollia"

concurrede. • • • 	 ••• '
,Jury, o mesmo do clarinete. .
Dia' 29, 'ás 12 hóras,.--- Conoursti...aõã•

prerniosAe Canto. • --
ConeurrenteS: 4- JandYra 'Aguiar; Jose-.

phina MahilçM Carpeiro tia Cunha,

• za, de. Oliveira "‘," i aura Fi Lb a. .1"...nila
res Paranhos, ; largári,da. de . Soam. Maga--	 •
lhãos," Marietta de Souza . Magalhães,
Olinda de Santa Maria Pereira; o Zelia,
:Mendes Pereira..	 ••

Prograrnma:- A	 a • Jteethoven
— "Infame , 01 ,1 noir deasein..."

.(sop . dranuitico) ; id 43enned	 ^Faust
Scenwe Ana — "Cera uo re di Thuh5"1,

êtait mi roi , do ...Uhulé ( ;3op. lyrico)-;
c) Handel L'Allegro c. fl Pensiero —
Ah' de rossionol (sop ligeiro) Hl) -Mas-.
.-;enet	 Werther	 (V's letires,•
• (meio •sop.) ; e) Rossini	 Semironeukr.'

Avia "Eceond 'alfine in „Babitonia
,(contralto) .	 Execução, dc cdr,

<uma' peça "em frarkez, si a' primeirapra--
viu fór, em italiano •ou vice-versa, á es-
colha ,do concurrente; C — Exeouçao,•de

- Cair, • da uma ou mais peçaa em portu-
guez, á escolha do. concurrenté. 	 •

Jury .: Presidente, o, director, professor'
Alfredo Fedia do .'Vasconeellos; vogaes.
"os: professores - Sras. lIenriqu.eta "Guerra

lIeloysa Moem MaStrangioli.
Mariett a BBezerraHNicia - Silva, .Julieta.
Telles de Mer.'ezes o -Sr. -João- Rocha.,

Dia .30, ás 10 horas'-- Concurso aos
prenuo.s de violino. • • • • -
-• ConcurrenteS: Lucia • Schulz, , Maria
Alcina dí Mattos, Nair de, Barros Martins
Costa, 'Rosa Kanitz e Zoé Monotiro. •

P•rogramma; tu — Viotti — 1 tempo
do XXIV "Concerto em si menor (sem ou-
dencia) B.— -Eiecução; de cór, de uma

- ou mais peças, á -escolha-do comurrente;
C Execução, cio cér,tie um dos Moer.:
timenios de . Compa e

t'
noli, ou do um nu-

Moro das seis .sonatas para violino str.
cio J. S. .Bach, .escolhido pela commissão
julgadora, dentro, quatro apresentadas

•pelo concurrente."
Jury: Presidente, o director; vogaes,

os professores Edgardo Guerra, Frede-
rico do Almeida, Marcos - F. • Salles, -Fran-
cisc,o Braga, Rodolpho Pfefferkom e Or-
lando Frederico.	 • .

Todas as 'provas são publicas.'
Instituto Nacional do Musica, 24

"dezembro de 1926. — O secretario. /1,*,
Totentino.-

.	 •	 -

MINISTER1O DA FAZENDA
•

Directoria do Pairimonio Nacional

FAZENDA NACIONAL DZ SANTA CRUZ •

De- ordem do Sr. direator do Patri-
mania Nacional, faço pubi:eo quo, pelei
presente edital, fica chamado o cidadão,
Ifonorio Rodrigues Barrezo a, compare-a

-cer a .esta directoria, afiai de, no prazd
de 30 dias o sob pena de anaullação
praça effectuada . em 25 de outubro fin-
do, satisfazer, os pagamentos annuncia-

•dos no edital da praça, relativos ao ter-
reno n. 8 C, situado á r.u.a Sapucabya.
no curato do-Santa Cruz.	 -

Rio de Janeiro, em 15 de delambo de
1926: — Jorge Dutra da Fonseca, se"._
miaria.;

Imposto sobre g Renda ".

De 'ardem dó Dr. delegado geral klb,
IMpoáto sobre a Renda, faço :publico 0
seguinte para conhecimento dos :Mb

-teressados:
'Os contribuintes que entregaram suas

declarações de rendimentos e recebera%
fichas ou '_cart5es numerados em 12
dos eompetentes recibos devehl Man

etor; em cominissão, que em .virtude ae
ter sido anauuado o edital de 24 de abril
do corrente amaça por .deliberaçáo do
Sr. directa, do Departamento Nacional

• do Ensino,. acha-se novamente aberta
Lit gia secretaima, a contar - desta data, ,
pelo prazo de 120 dias, a inscripção ao.
cancurso pc.ra professar temporario da

-cadeira de pintura, vaga com o fatiai-
mento do respectivo çaihedratico

O oandidato • ao alludido concurso de.
porá. apresentar dooumenlos provai=
ser maior do 21 annos, tolha corrida e
a caderneta do • reservista ou o certifi-
cado de ali-atamento militar, Aunado con-
tar ate Ia/ antas do idade.

As provas do coneor8o, de acciirdo com
itgulemento approvado POLO aécreto •

Ia. 11.749, de 13 de outubro de 191b, e
Regimentui Interno em vigor, =siarão
fie:	 •

a) uma prova pratica de desenho, de
accorc/o com a natureza da cadeira, prova

• szoe ser:. eliminatoria; •
1)) uma prova didactica; a qual coa:

'elstirá em uma lição dada pelo candidato
em tempo e de modo que se possa veri-
ficar si ?lb. possue aptidão para o ea-
01M

• 'C) uma prova pratica, final, da ma-.
Zeria -ensinada na cadeira em concurso.'

Secretaria na Recata Nacional de Beilas
• 'Artes. P5 de otitubro de 1926. — Pelo

gecretario, hettor Ferreira, amanuense.,

•,
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Diz-embro
• 4-44.-4

iiiís -Car 'estes, exhibindo as referidas fi-
chas, afim de poderem pagar ar-imposto
até 31 de dezembro, com abatimento
'de 75 %.

Os que já estão de posse dos recibos
õ ainda :não .realizar,am i pagamento de-

em comparecer na Delegacia Geral, com
p talão do recibo da declaração, afim de
pagarem até aquella data, q imposto -com

, o Ditado abatimento.
O pagamento independe de notifica-

ção ou aviso da importaneda respectiva,
a qual será indicada pessoalmente ao
contribuinte na Delegacia Geral.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1926.
O secretario da Delegacia Geral do Ira•••
posto sobre a Renda. .-. Alvaro da Costa
&nes, secretario.

AIINTISTERIO. DA GUERRA

Directoria de Sande da Guerra.

CONCURSO PAR MEDICOG TO EXERCITO

De pedem do Exmo Sr. general -di-
rector -de Saude da Guerra e de acetirdo
com as respectivas instrucções publica-
das no Boletim do Exercito n. 44, de 5.
do abril de 19104 faço publico que, .no,
venta dias depois da data oeste edital,•
estará -aberta, nesta directoria de Saude
da Guerra, á rua Moncorvo Filho nume-
ro, 34, durante vinte dias, a inscripção
para o concurso de medioos, para ci
preenchimento das vagas do posto &-
primeiro tenente: •

Este ' concurso' constará de tres pro-
Vas: escripta. pratica e oral.

A esoripta — Do exame e disserta-
cão- esoripta sobre dons casos, um de
medicina, outro de cirurgia, que a com-
missão escolherá entre os doentes do
Hospital Central do Exercito e mais um
ponto, de legislação militar especial ao.,
serviço de sande do Exercito e SUR3 re-,
lações com a legislação em geral..

O tempo para esta prova é de tres -(3)'
noras, no maximo, devendo o candidato,
Etizer a leitura da mesma perante a mesa
julgadora.

A pratica — Consistirá em uma
amputação, deeartioulação, ligadura de
vasos sobre cadaver, ou applicação de
um. apparelho sobre vivo,. exijo ponto
será tirado á sorte, por cada um dós Can-
lidatos..

.0 tempo para esta prova depende 4
Importancia e diffieuldade da mesma ts
será determinado pela commissão Juj-
Mora.-

A oral — Versará sobre um ponto de
aygiene militar. Será publica e terá
ogar 24 horas depois da tirada do pon-
to, devendo o candidato, sob pena de ex-,
blusão, discorrer por espaço de trinta
minutos TIO minimo.

O candidato que obtiver menos de 15.
pontos será considerado •inhabilitado.
•Contsiderar,se-ha appravado simples-
aiente o que alcançar de 15 a 30 -pon-
tos; plenamente, .de St a 40, e distinoção
te 41 a 45 pontos. Em cada prova cada
tnembro julgador poderá dar as -seguia-

-ias notas: e, 1, 2, 3.	 ,	 -
A commissão julgadora ré • Composta

ki cinco officiaes medicas do Corpo de
Sande do Exercito. Este concurso terá
•Iogar no Hospital Central do Exercito,

rua - joeley Chib.
Cada candidato deverá para esse fim

lpresentar petieão escripta e tissignada.
kr zi eti moa-orador - e extribir 410-

aumentos provando que é .cidadão bra-
sileiro, em pleno goso dezena direitos
civis, menor de 28 unos de idade,, cer-
tidão de idade em original, diploma de
medico por faculdade •official ou aqui-,
parada, caderneta de reservista ou cer-
tificado de alistamento militar..
s Todos os documentos devem ter Jia'
respectivas firmas ':.eo nheeidas por,
tabellião, e o diplonia devidamente TO..
gistrado no Departamento Nacional dq

, Sande Publica..	 . -
-Provará mais õ candidato MIO 'Possue

aptidão, saude e rcf_arstez ' necessaria•
para o serviço militar na paz e na guer-
ra, requisito este que será comprovado
em inspecção de sande nesta directoria.,

"- Para mais informações, os interessa-
dos poderão se dirtir diariamente a.
esta directoria -ou aos • chefes dos ser.
viços de Sande nos comman.dos das re-
giões, nos Estados.

'Directoria de Sande -da Guerra, éR
23 de outubro de 1926: — Dr. Alarico
Damazio, leneni ,b-coronel mediu) . „cheio

, do gabinete.

Posto Medico-da Villa „Militar -

EDITAL DE CONCLITIRENCIA.

• De ordem do Sr. major medico chefe
'e presidente do conselho administrativo,
faço publico, que no dia 28 do,,corrente

-mez, ás 10 horas, nesta repartição, serão
recebidas propostas para o fornecimento
durante o anno vindouro dos artigag
abaixo mencionados:

GRUPO

'tGRUPO UI
4

111uminação

Breu -Virgem, kilo..
Benzina, -litro:
Botão de chamada de campainha, tut.
Campainha electrica, uma. .
Fio para campainha electrick metro.
Fita isolante preta, peça.
Lampada de meio watts e. Edison

AO e 100 velas.
_Pêra -para eampainha.
Rerozene, caixa.

-campo ri

Combustivel	 Ittbrifieaniè,

Gazolina,
Oleo Ursa, caixa.,
Oleo B, cominum.,
Oleo, grosa.
Graxa patente. -

GRUPO

Conservação ê reparação de trelliculol,
e automoveis

Peças Ford, de accõrdo CO
logo	

M pata-
_

GRUPO Ti"

. 	 .

kilo.,
Balistol,	 -

, 'Estopa de 1 a, kilo..
Estopa de 2*, kilo.:

•Rupi, -litro.
Tijolo de .arear, unia
Lixa de ferro, folha., ,
Capacho de dto, .um.,
'Capacho de ferro, um.

• Escovões para lavagem, uni, •
Enxugador .de borracha, um.;
Espanador* de pennas. 	 ••

- Potassa, -kilo.	 •	 •
Vasculhador para tecto.
Vassouras de piassava dê 22 . 41.1COS;

.	 ••
. VaSseuras de piassava pequenas para
limpeza, !nina.
, Vassouras de planava escova', uma,

;Vassouras de palha, americana, uma.
As pesdeas qud pretenderem concorrer-

a este fornecimento devera inscrever-se.
mediante requerimento dirigido-ao Sr.
major -medico desta repartição, até ás 14'
horas -do dia, '217 -do corrente mez. 'Os
iquerinientos de inscripção -devera wir
acompanhados ;dos respectivas doctutain-

. tos, -.tudo -de areórdo com-o pitligo -de
-paitabilidade.

Posto -Medico da Villa Militar, .21 de
dezembro .de 4926.	 Vicente Eulalio de
Oliveira, :2° :tone_ nte ' contador, ;thesou-.	 u•	 -reo„..

. . • __

Expediente

Borracha n. 212, uma.-
• Borracha com escova para =chim de
escrever, uma.	 -

•Barbante fino, novelo.	 •
Barbante grosso, nove110,
Buvard grande de -madeira, -um.,
Buvard pequeno de madeira. um .
Blocoá de memorandum de 80 com 100

folhas, um.
Canetas de madeira, uma.,
Colchete para papel, caixa.
Cesta de vime para papel, uma.
Enveloppes • grandes para °Meios,

tento.
Enveloppes , peq uenos para, caldos,

bani 	 .	 '	 '
Enveloppes timbrados - para" inemo-

randum, cento.	 .
Fita para machina de escrever, uma.
Folha de vencimentos, Cento.,
Folha de- consignações, cento. •
Gomma arabica, vidro grande-
Grarnpos universal, taixa..2	 •
alfinetes, caixa. : .	 •

" Grampos, caixa: 	 "'I', V
Lapis de borracha Paliar, uni.
Lapis bi-color, um.	 •	 '
Rotulos para pharmaeia, cento.
Impressos para pharmacia, -cento':
Memorandum em -cartão com 1311 "Wr-

loppe, cento.	 •	 '
Oleo para machina de escrever, yi-

•dro.
Papel almasso superior, resma.
Papel liso, resma.
Papel carbonb, taiia.-
Papel mata4iorrao, folha.

• Papel para maehina	 :eserevcr,
caixa.

Papel timbrado para officioS..
Papel para embrulho, -ca'dernd.
Pasta - para papeis.	 ,	 -
Penna Menai, cai.x.k.

n

•
r"-••

Percevejo de metal, caixa.
Regua de borracha de 0,50, uma.

- Raspadeira 'coam cabo de °sai, uma.
Tinta preta Sardinha, vidro grande,

non.
Tinta carmim, vidro pequeno, um.
Tinta para carimbo, vidro pequem',

unk.,
GRUPO ti

Roupa de canta

'Colcha branca & algodão do 200±40,
ima.,

Fronha de cretone com 0,63 x 33', uma.
; Lençol de cretone -de 2rax1m,49, um,

, ,,, • . , . • N.• •:
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a
•

Rowpa de com-a

•
•

Colcha branca Co algodão. do, 200x1,40,
uma.-

Fronha 'd• e cretone, nacional, cOni
0,63. x0,. 33, uma.

Lençol der cretone; nacional,t4 eeN
2 mi. x 1,W nm, •	 _

GRUPO N.. a •
•

-Lavagens dé rotipa'de citiii(-
'

'Avental para eozinheiro, um..
Avental para copeiro, um.
Avental para medico, um.
z.kventat para _enfermeiro, um,
Colcha para solteiro. um .
Gentio do mesa, um.
Calção kaki, um.
Calção . de brim branco., um.
Capa kaki, uma.
Capa de. brim branco, urria.
Fronha, urna.
Guardanapo, um.:
Manta kaki,. uma..
&una-mescla,. uma.
Tuniea do brim kaki, uma,.
Tunica de brim branco; uma."
Toalhas da mesa, pequena,' unia,
Toalhas de mesa, grande, uma..
Toalha do' rosto, uma.
.̀.roallia do auscultar, urna.-

GRUPO- N. 4

Demente dá ealçadc.

Agulha' para sapateiro, pacote. dlig$ n
Manado Rio Grande, um.
Atacador, duzia.	 •
Cxxla, maço.
Cêra para sapateiro, em ródoS„
cana para sapateira) kilo. •
Faca, para sapateiro, uma.
Fiadores para • borzeguhis, par.
Fio Borborm,
Pio "Patente', novello. •
Grosa para sapateiro, urna.

. 11114.:4,2s, cinja
Linha para sapateiro, de linb-5, can

Lixa de madeira, rolha..
Martelo para. sapateiro, um

•
•

Pomada "Dragão", lata, •

duzia,

- • .

Primeira Formação Saulfaria
Divisionaria

2DITAL, Dg CONCURRENCIA

- De ordem dor Sr.: capitão-medicO.
• Te .0 presidente do, conselho de adminis-
• tração, faço publico que no. dia 28 do. cor-
•rente mez. ás 1..1 horas,: na quartel desta
unidade, serão recebidas propostas para
o fornecimento durante o amo vindouro
dos artigos abaixo mencionados:,

•
Grupa 1

Expediente a livros da. Escola Regi-
me-fitai:

Arithrnetica Men-imitar de Trajano,
uma.

Arithmetica Progressiva,. uma. 	 -
AriLlimetica Elementar de Souza Lobo,'

uma.
Borracha n.. 212, urna.-

, Borracha com escova para rnatbina do
escrever, ama.

• Barbante fino, noVello.'
• Barbante grõsso, novello..

Buward de •Madeira, grande. um .
Bilward do madeira, pequeno, um..
Blocos de merriorandum de 80 com

100 folhas, um.
Brochura da 50 folhas de 0.22' x 0,33.

uma.
• Brochura de 10 falhas de ,0,22 x 33.

uma.
, Brochura do 150 folhas da 0,22 x 0,33,
uma.

Brochura cie 200 folhas do. 0,22 x 0,33,
unia.

• Brochura de 50 folhas de 0,22 x 0,33,
• com indicai uma.

Brochura do 100 folhas, de 0,22 x 0,33,
• com indico, uma.

Brochura cie 150 ' folhas, de 0,22 x 0,33,
com. indica, urna.

Brochura de 200 folhas, do 0;22 x 0,33,
com indico,: uma.

Canetas de macieira superior. : - •
Caneta de madeira especial, duzia
Caneta do madeira regular, duzia.
Colchete para papel' (01C),. n. 2, caixa.
Caderno. escolar pautado, duzia.
Caderno escolar n. 1, duzia.
Caderno escolar n. 2„4uzia.
Carteira escolar para . dous Unimos,.

• tuna.
Cesta do vime para, papel, urna
Envelqppes para officio% grandes,

Cento.
Enveloppes para ()Meios, pequeno,

cento. .	 •
Enveloppes timbrados pare memoran-

• dum, cento.
reScrevaninha(../e metal coai deus tin-

teiros, uma.
Escrevaninha de vidro com dou tio-

- loiros,. unia.
• Esponja para quadro . negro, uma,
• Fita para machina Royal, uma..

Fila para rnachina Onderwood, unia.
Fita para =ablua do sommar, Dai-

- reli, uma.
- Folha da vencimentos, cento. 	 •

Folha do e,onsignações, cento.,
Comina arabica. liquilçla, vidro grau'-

de, um.
• Gamela arablea liquida, vidro pequeno,
um.

Gomou arabiza em grão, kilo.
Grampos Universal, cair.
.Alfinetes,
Grampos, caixa.
Cá branco. caixa.
Gla arnarello, caixa

• Grairenatica Portugueza de João RI-
pairo; uma•,

•

Grammatica Portogricea da 14', Maciel,•urna.,
Geog•raphia de Olavo. Freire, uma.
Geometria Elementar- ide F. T. D.,

urna. • '•
Geometria Elementar- de Lacer3a,•'uma.
Ilistoria_do Brasil . 'da • Mo Ribeiro',

Uma. •
Historia do Brasil Por. Mario da, Veiga

•Cabral, unia,	 -
Indice alphabetico 0;2?: x 0,33, um.'
indico alphitbetico do 0,50 x 0,35. um.
(ANS do borracha .Faber, um.

• Lapis preto Fabe,r, duzia.,
Lapis.bieolor Faber; um..

• Lapis para Ima, duzia. •	 •
Livro de 50 folhas com capa do puni,

preto de 0,66' x 0,44, um.-
• Livra de 1OG folhas com Capa do pannd
preto, de 0;22 x 0,33; um.

• Livro de 150' folhas com capa-de pannd
preto, de 0,22 x 0,33, um.

Lixe: J de 2(10 folhas, com capa de pannd
preto, de 0,22x 0,33,, um.

• Livro do 50 folhas dom capa da panno
prelo, de 0,50 x 0,35', bm.

Livro de 100 folhas-Cem capa de. palme
preto, de 0,50' Ir 0;35,, um.-

Livro de 150 folhas com capa da pan1"4",
preto, da 0,50 x 0,35, um.

Livro de 200 folhas com capa de panno
preto, da 0,50 x 0,35,.

Livro da 1.00 folhas, com capa de Paola°
preto, de 0:66 x 0,44, uns. - 	 _

Livro de 200. folhas com capa de palme
preto, de 0,66 x 0,44, um.
. Livro- da l% folhas com capa de Palmo.
preto,. de 0,60.x 0,42, um. 	 .

Livro . de 200 tolhas: com capa- do panfl.°
preto; de 0,60 x 0,42, um.

Livro do 50 folhas, com indica alpha-
betico, com capa de: palma, preto, de

' 0,22 x 0,33, um.
Livre de 100 folhas, G-Oní iadiee al-

phabetico, com capa de pante] preto, do
0,22 x. 0,33, um.

• Livra dó130. folhas,. com indica al-
phabetico, com capa de panno preto, de
9,22 x 0,33; um. •	 .

Livro do 200 folhas, com indica ai-
phabetico, com capa de panno preto. de
0,22 x 0,33, um..

LoUza, uma.
Mappa da, companhia,. conto.
Mappa de forragem, cento..
Mappa da rancho, cento.
Memorandiun em cartão;, com envetop-

pa, cento...
Oleo para machina de escrever, ,i

-dro.	 •
Papel almasso superior, rama.-
Papel regelar, resma..
Papei liso, superior; resina,'
Papel liso, regular.
Papel Hollanda n. 2; eadcrn, .
Papel Ho/landa n. 3, caderno.
Papel carbono, caixa.:
Papel matta-berrão, folha.
Papel matta-borrão, regular, folha.
Papel para =chim doi escrever, su-

perior, em meias folhas, conto.
Papel para machina do reenvie, re-

gular, em meias folhas,. cento.
Papei para machina de amimar. Dal-

ton, rolo.
Papel timbrado para °Meios, superior,

CM meias folhas, cento.
Papel timbrado, para officio!, folhas,

cento.
Papel para embrulho, caderno.
'Pasta para papeis, uma..
Pnna Maliat D. la caixa.

• Porei •IStallat . . I 2, caixa.
• Penna "J"

'
 caixa.

Percevejo da metal, caixa.
• Pgrnoge impresso, unto'.

Regua de madeira, com 0m,80'. unuisi
Ragu°, de madeira, .(irri 0m,60,

• neva de madeira, com 0,50', uma., -
• Regi= da 'madeira, com Rita urna.,
•Regua de borracha, cem 0,50, urna.

• • Itegua de borracha, com 0,50, unitfi-;
Baguari° borracha, com 0,60, urna.

...Raspadeira com, cabo de osso, uma,
Raspadeira com cabo' de 'ébano, uma.,
Recapitulação 'de vencimento. cento.,
Talão para ajusta- de contas,, para, fare

•/amianto, com 150 folhas; um..
.Talão para ajuste de contas, para farm

• lamento, com 150 folhas, :um,
Talão para pedidos de- generas,

rios, com 100 folhas, um.	 . :
Tal'ão para pedido qinzenal, de generd%

"de 100 folhas, um.-
Talão para rnappa de consuma diariti.

de generos, com 100 folhas, um.
Tinta preta "Sardinha", vidro grande.

um . .
• _

Tinta earmin "Sardinha" vidro grande,

um,, para carimbo, vidro pequene„
—um.

- T.inteiro de vidro, um.
Tinta para marcar roupa, iitrri
Vale on ração, milheiro.

GRUPO- N. 2
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•GRUPO N. 5

• Carbureto, kilo.
Inn•

Carvão de forja, kilo..
Carvão parati pilha "Leclanché",
Campainha -electrica, uma..
Inio para campainha electrica, metro.
Fio duplo flexivel, n. 14, metro.
Fio duplo flexivel, u. 18, metro.:
Eio duplo floxiael, n. 20, metro.
Fita isolante, preta, Peça.
Fuziveis de 15 ampères, carlucliO, Um.
Fuziveis de 50 ampères, cartucho, um.
Fio Isolado com borracha, n.. 20, me.,

tro
Interruptor cie -embutir, • coMpletd,

um.
Interruptor pendente, de metal, urã;,

• Loarnpada meio watt, 120 volts, Phil-
lips, de 5, 13, 16, , 32. 50 e, 100 velas, agua.

Lima de oito millimetros. duzia„ •
Lima de doze millimetros duzia.:
Lapis de zinco para pilha, um.,
Peva para campainha. uma.. .
Pilha secca Leclanché, uma.-
Supporta fixo, um.
Su pporta com chave. um .
Tulipa de vidro, unia.

. raso para pilha Lealanché. um .
Globo fosco, um. - 	 •	 •
Nerozene, caixa..

GRUPO N. 6 .

Combustiveis e lubrificantes

Gazolina, litr6.
Oleo Ursa, caixa.-
Oleo	 COMMUM.
4.11eo grosa...
Graxa patente.

GRUp0 N. 7
CánservMo è reparaedti de vehicrdos e

• automoveis • •

Peças Ford, de accordo com o catalogo.
Eixo patente, para Hippomovais,
Rodas para hippornoveis, com chapa,

de ferro de 5cm. de largura o 12 raios,
'de 75 cm,

Rodas para

GRUPO N. 8
Forroem, ferragem e curativos de cód-

.	 • • 'inaes
Alfafa, kiló, •
Aveia 'quebrada, kilo.
Farallo, kilo. •
Milho' vermelho, kilo:

°cum `OlinAna. una imupead'Od

ORUP0,...x. 9
4re/fractura para muar, uma,'
fira3_	 441.1(1TO:11,ra,, duziw,.

'Arniarineom-portas envidraçadas, um.
Armaria com porta -de: madeira, um.
Algodão em ranfa, kilo. 	 , • •

• ,Alcool a 38°,. litro. • • ' 	 '
• Agua raz de 1a, kilo.
•I3ureau "ministre", um., •
'Alvaiade de zinco; kilo„ •
'Colhi da Bahia, kilo.. •
Colchão cheio de capim, um,

• Camas-"Berta", • uma.
Dobradiças de meia pollegadá,
Dibradierta de uma pollegada, .uma.
Lixa para mar:ara, folha, 'uma., -
Lixa para ferro, folha.	 •
Lima triangular, para rupolar serrote,

Vassouras de piassmj, de 22 furos,•
^ Oleo do linhaça, kilo.	 •

Palhinha' americana, kilo. '
Pregos de 3, 4, •2; 1 o .1/2., ^pollegadas,

Lilo.	 •
Pé de .sapato,•ki/o.
'Roxo rei,:kilo.
a3eccante, pacote.- ,	 •	 .- .

• Sarrafos , de pinho de Iliga, pé. :-
Tinta esmalte branca, lata.
Tinta ,esmalto; • doer, 'lata.
Travesseiro' cheio: de capim, um...
Verde Paris, kilo.. ' .-
Verde. Londres, kilo.
garcrio,

Diversos artigos.

¶08, um.	 .	 .

•'Acido chlorhydrico,,litro:
Ancinho de ferro,' com oito dentes, um.

Balde de zinco, médio, um.. '

Ancinho de l'erro; com quatorze deu-

Balde 'de zinco,- grande; urna
•

Balde de zinco, 'pequeno, um.
Brilhantina para limpeza de inStrg-

"nein°. um.	 •	 '
Bandeira de filó, para aignaleiro, uma.
Parb. ella de corrente, uma.•

• • Brocha Para aairição; do cabello, uma.
Brocha Fraaceza, n. 6, uma..
Brocha Franceza, 	 10; unia.

•Brocha de eabello, para caiação, pe-_.	 _•quena, uma.
• Cadeado, um.
• dorda -franeeza, • 	 ,

Colher de.pedreiró,"granda,
Colher de padreia°, média; uma.
Colher de 'pedreiro, pequena - uma
Capacho de coco, 'Um.' •••
Capacho de Tarro, um.
Ciméntó, kilo'."
Cal virgem,
Corda fina. kilo.

• ClinVeirei -cla cobre; completo, urp.
Chave de fenda, unia.

• Chave ingleza,' uma.
Cal de anarisco, sacro.,
Creoliaa, lata. •

Diamante, para cortar vidro, 111n; -
Dobradiça para porta, uma. ".•
Deposito de.. lixo, grande, uni,
Deposító da	 pequeno, .

.. Deposito de lixe, especial, UM„, ' •
Escovões , parà . lavagem, um,„ •

• ,Enxada de .aço, uma. ' . •
Escarradaira -.Hy.gienica, de • ágathe,

uma.	 •
Espanador de paririas, uM..,
Escova de raiz;',:uma... •
Fechaduras para porta, uma
.Feahaduras',para gaveta, uma...

\ Facão • de Matto,,um.,
Foice, unia: •
Ferrolho para portas;

• Filtro da barro, grande, um.
• Filtro de barro; pequeno,' um.."

Filtró Fiel, um. • •
Folie pequeno, de mão, um.:
:Galego da couro 'ara. ura..

••	 Machado 'Collins, uM, • • -
Pedra 'poma, ;una.
ParafuSos diversos, um.'
Potassa, •Irilo.

• Pelle para tambor,
,
 uma.

'- . Pinael para , machina de escrever, unis
Quadro negro; ••um.

• . Pilha para reflector; uma,.
• Tranca de ferro, uma. , ' . •

• Talha de barro, grande, Uma:, .
Itefradoa grande. de 'folha dupla, um.
Regador. de folha, médio, Um.
Regador da folha, pequeno,' time
Refloctor - electro, um.	 .
Vasculhador para tecto, um.,

.Vergalha° de ferro, de 3/8, um.;•
Vidro, fosco, Um.

- Vidro liso, um.
Vassouras de piaasas-it, • de' 2. fiaa,

unia.
..ouras de' piassava, pequenas, parti

limpeza. uma.
.Vassouras escova, do piassava,

f t :Vassouras de palha .americana, unia.

Artigos 1ara mesa e cozinhai •

:ASsadeira de forro esmaltado, uma. 1
•Bule 'grande, de :Agatha, para 30 alga

caras. hm.	
.

Chicaras com piras; Para chá, ingle.
zas, casal: . 	 ,f

Cicharas com pires, para café,
zas, (luzia.	 •

• Chicaras • coin pires, para café, pau.'
listas, -duzia.. •

Copos moldados.; de vidro, som pé.
(luzia.

Copos lisos, setn.rié,,duzia.,
. Copos meio crystal, dizia.	 .

Colher nevada, para sapa, duzia.
Colher 'nevada para café,

.. Caçarola Clarek, qualquer tamanhci;
•.•

Conchas grandes, cie agattia, un3a.
'ea.Conchas grandes, de • forró esinallád6u m Á

AG pessaa's que pretenderem ,cancor..,
rer a este fornecimento. deverão insere-
rvor-so. mediante requerimento
ao Sr. Capitão medido chefe desta uni-
dade, , até as 14 horas do die 26 dó cor..
rente mez, - fazendo acompanhar esse re..
çtuerimento do todos os-dóaameatos de
idoneidade a gim- se refere a cláUsula

• terceira deste •editak.
Deliam .de Ser prefixadas as quantia

dadas,- dós -artigos . eni Ceneurrencia. pela
impoasibilidride de aeren1 determinadas:,

• A aariètiarencia obedoCena,43,5egilanles
condk4es	 • • ..	 •	 • •

Ponto Paris, kilo.
Prego para salto, kile.. 	 -
Sovalla para sapateiro, duzia.":
Taxas amarellak de latão,
Taxas de ferro. kilo.
Tinta• Universal, garrafa.
solas Paulista, de primeira, kilq,

Conservaetio de arreiamentp
Graxa do Rio Grande, kild.,
Oleo de mocotó, kilo.,
Oleo de peixe, kilo:
pomada Dragão, amarella.

Nitrato de Prata, gramma.,
fada reetallieo, gramma.,

',GRUPO isr.	 .

-LitnPeza de grynaUtergi

•Antioxydo;- kilo
Balistol,
Estopa de 1°,
Estopa de 21, kilo..

litro:	 • -	 :
Lixa de farra,
Lixa de madeira, folha.
Tijolo de. areiar, um.,.
¡Vaselina pura, ki/o..
Cadeira rotativa, uma.:

pitUPO N. ij •
~ah:aia de cobaa, uma...	 •
Breu, virgem, kilo., 	 _	 (..40-2.ijração, e substituição	 N, de...ov.4i,
Benzina, litro.	 caáltões, etc. -	 •

. Botão de chamada, Pára campainha,

,	 Primeira	 As propostas devem ser,
' feitas' em urna ou mais folhas do-papel,

que ntin excedam "de 0,33 a- . 0,22, eseri,
nlas 'som ra.SUras.;'entaelitthis ou orneua

• - naa, ç	 l%iS, .Ç.9.11tePLIP,.	 4:cA
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¡Mona j,iimeirà via, date e assignatisra,
qualidade, nome -e preçã Ni artigo ena
algarismos e por extenso, prazo de en-
trega e referencia de sujeitar-se aos . ti-
pos e modelos adoptados o a todas as

•condições deste edital.
• Segunda — As propostas serão apre-
Éentadas em sobrecartas fechadas -. com
a declaração exterior do nome do pro-
ponente, que deverá comparecer ou fa

•zer-se representar legalmente na occa-
eiãO da abertura e da apuração das pro-
postas e assigaatura . do reapeotivo con-
tracto. Em outra sobrecari,a, serão fe-
chados os documentos apresentados jun-
tamente com o requerimento do in-

• scripção e restiluidoS depois da abertu-
ra das propostas.

Terceira — 03 concurrentes deverãci
apresentar os documentos que "provem:
a) . haver pago como negociante especia-

• lista do genero de que faz n objecto a
concurrencia, impostos federaes e mu-
nicipacs da casa commereial, relativos
ao ultimo semestre yencide: b) ser ne-
gociantsamatriculado e ter casa im porta-
dora, bastando para as firmas consmer-
tiaes á apresentação do respectivo con-
tracto social, extrahido por certidão dos
livros e registro dá Junta COmmercial ou
estar constituido 'legalmente...nos teemos
do decreto n. 434, de 4 de Julho de 1891,
quando fôr uma soded,ade anotana;
c) que fielmente cumpriu o ultimo em-

. tracto celebrado com o Governo, no
caso de já ter sido forneeedor; da ter
caucionado no cofre do conselho de ad-
ministração desta Unidade, a importan-
da de no$, por garantia a assignatura
do contracto.

QUarta a- O proponente que se re-
cusar a assignar o respectivo contracto,
o que será feito dentro do tres dias, a
contar da data da publicação do convite,

• feito pelo Diario Of(icial, perderá, em
• •f&vor dos •cofres publicos, a caução' :de

que trata a clausule anterior, tornando-
se não idoneo para futuras concorreu-
cias pelo prazo de tras urines. Deve de-
clarar ,que se sujeita a que o Governo
filtre com o direito de annullar esta
eencurrencia. si houver. justa causa. (ar-
ligo 710 do Codip de Contabilidade Pua,
Mica).	 „	 . •

Quinta — Os proponentes ficam su-
jeitos ao deposito na razão de- 10 %

1)até o valor de 5:000$,e de 5 % sobre
qualquer excesso, - não seria° admittida
caução inferior a 500$ e o - resPectivo
Cu mento será exbibido no acto da assi-
gnatura do contracto. Este deposito,
des:tinado'	 Éarántir a menção deste
contracto, será fito no cofre do conse-

•lho de administração desta. unidade. 	 -
Sezla -- .0 prazo. para á entrega dos

ertigos , já manufacturados é de 48 heras
e para; as. que dependerem de -manufa-
Ctura .é de V dias, .a 'contar da entrega
do pedido,. ficando 03 eonsurrentes su-
jeitoa a guni.,praio para a substituição

,•dos artigos que forem recusados. „.•
Setima — No caso de duas ou mais

nropostas inteiramente ignnes, será pre-
•ferida a do licitanle Ou firtria.brasileire;
•si, porém-, todos brasileiros ou &grau-,
geiros, caheaaari preferencia -licitan-
te que propuzer por escripto" r e secreta.
mento maior abatimento; vrificado novo
?Nate,. terá., preferencia • negociante

caie eatiaer.fornecendo -e, para'os:ar-,
figos que careçam de prazo para a sus
confeçOãO, anuelle:qtio •meaciorrar. o me--
Por _prazo,, _•-•• - • •

Oitava — Nãossergo tomadas em -cena,
sideração quaesquela vanfaaeris e offeraa
tas não previstas neste edital. nem -as
propostas -que 'contiverem apenas o of-
ferecimento de redacção sobre a pro-
posta mais barata.

Nona -- A questão de 4daneidade do
proponente- será examinada e, julgada.
Antes de abertas as proposas, que serãO
lidas em presença de todas os (Ancor-,
rentes.	 - ,

. Nona A — Os concurreotes . poderão
:Inscrever-se em mais de um grupo.

Decima — No caso do não compareci-
mento do concorrente ou do seü repre-
sentante legal; a apuração da proposta
correrá á sua revelia. 	 _

'Decima primeira — Não Serão em aba
roluto aceitos, reoúerirnentos depois da
citada hora do dia 20 do corrente mez.

- Decima segunda — O contracto social
passado pela' Junta Commercial, de que
bala a Mitra B da clausula terceira
deste edital: seguirá junto ao processo
da presente' eoncurrencia para o Tri-
bunal de Contas, bastando psra as firmas
que já teem contracto com o Governo,
feito dentro do corrente atam, provarem
(sue o teem e darem as indicações neces-
sardas, afim de Ser feita a menção do
citado processo.

Decima terceira — No alrooárifado
d6sta unidade, prale são entregues todos
es artigos, encontram-se os typos mode-
los, tamanhos e dimensões dos artigos
em coneurrencia, podendo 03 interesados
examinal-os nos dias uteis, das li ás 10
horas..

Decima quarta — Os requerimentos
de inscripçãe serão entregues 'ao the-
soureiro do consetho, 'na thesourarta
desta unidade, heir; como os 'documentos
do idoneidade a que se retere o presen-
te - edital.

Decima quinta — Os proponentes su-
jeitar-se-hão a todas as disposições-que
regem as cOneurrencias publicas, de ae-
eórdo com o Regulamento Geral de Con-
tabilidade da Un.iãO, approvadd pelo de-
ereto n. 15.783, de 8 de novembro de

Decima sexta — As despena de trans-
porte dos artigos de que é objecto a
presente concurreneia, correrão por
conta dos fornecedores, devendo os re-
feridos _artigos ser entregues no quar-
tel onde se achar a unidade. 	 •	 .

Quartel da 1 1 formação sanitaria
Bei-11We, Capital' Federal,' 3

de dezembro de 1926. — Theoeólo Ro-
berto Bonnet, 2. tenente contador, the.
sou reiro.

ki'm; balata ingleza, lç iIo ';i•arÇrii4'.1sefièá',!
kilo; caugi•ca, kilo; Preors, Má .; fariiiha • dá .
mandioca. kil(i;•' retiro') Mui:HP.11m, •	 • -
malte em	 kilo;' máitti•iga.
massa Para, sopa, kilo; :peixe frakcoadat
^migado (bacalliáe),: 411éijo ¡do Mi-
rras, kil); sal. kilo; toucinho. kilo; • viaa-
grealitro; vinho ¡virgem, litro; sabão, um:
sarinlios, um; tijolo para arear talher,
um; vassouras de piassava,.unia. •

- %Díodo grupo Pdá •

Pães lhe can grainmasa kilo; pães 'do
quinhentas graninias; kilo; •farinha de
trigo,

' i'erceiro fi rup() — Coar basliret

Lenha em ar 1, metro cubico_ '

Quarto firopo -- Verduras, lego 103, -
fritei-tis, ares e Or OS

• (Moio], batata doce,' aboltóra, cOuve,.
rawillio, vage,' ete'!, kilo.

Temperos — ;Cebolas, pirmumila, alho,
ki!O; gallimmhas, uma; ovos. Iluzia;

bananas ou laranjas, rações do duas., 	 .

Quinto orirpo-:—Corw.

Carne verde de vaca (do .prinietra
qualidade), kilo; carne de porco,.kilo.

	

Condições:	 - •
.A 'conem• oncia 4 nbodecor(r ás •Seguinte9..„.

-condições: .	. • -	 .	 .	 .
1.' As pessoas .que pretenderem.-édn•-

correr a esse fornecimento deverão
mover-se ' mediante requerimento d irigi•
do ao capitão presidente 'dá êorrimi,isãO`'
de rancho. do 40 'regimento de infantaria,.
até ás 15 horas do dia Ti ale•janeiró
ximo vindouro, fazendo acompanhar case •
requerimento dos documentos de' idcinei :.; •
dado que provem: .• g '•

a) haver . pago corno' negóc iant
eialista do genern do que faz sibjabto . a'
concurrencia, impostos federaeá muni-
cipaes dá casa commerciala relativos ao
ultimo semestre vencido;

b) ser negociante matriculado, bastai-
do para as firmas commerciaes • a apre-
sentarão do respectivo contracto social,
extraindo por certidão da Junta Gomnier,
ciai, ou estar . constituida•legalmente nos
termos do decreto n. Ui, de 4 de julho
de 1891, quando Ni. uma sociedade vaio•i•
nyma;	 •

c) que fielmente cumpriu o ultiánii
contracto ou ajuste ce2ebrado com o Go-
verno. no caso de játer shia fornecedor:

d) ter caucionado nó cofre dó conselho
de a(lministracão deste regimento a im-
portancia fixada: para garantir a assi-
gnatura do respectivo contracto;

e) ,os documentos acima •não serão Ca.
ceitos em publica-fórma, de conformida= -
de com o estabelecido no aviso do Minis,
ferio da Guerra, A. 171, de 5 de maio de
1924.

2.* As propostas devem ser feitas em
papel; timbrado da 'casa . commereial, em
tres vias e os preços escriptds sem ra-
suras, entrelinhas ou emendas, contendo
além do sello na primeira via, data; as-
sinatura e• rubrica do riroponente,'eM
todas as tres vias. Do.não c,,imipriniento
xacto do exposto. pada resultara exclii

são . tio conen rrent e.	 •
As propostas serão feitas eiri sobre-

cartas fechadas, com 'declaracão exterior
da nome do proponentsa .que devereacoma.,
parecer ou feeereassaseapaessestaca•aeseasa..

	

- -	 •

•

-	 • •-•	 st, !

Quarto Relinientó dé, Infantaria"

COMMISSÃO DÕ RANCHO

CONCURRENWA Pi.13E.ICA

De ordem do Sr. capito medico PéeS -i-
• yjopte da commissão de rancho deste re-
'giniento. faço publico que a referida
cOmmissão receberá Proposta até o dia 5
de janeiro vindouro, ás 15 horas, para.
o fornecimento de generos.e mais artigos

-necessarios ao funceionamento do Sera
• vieo do retino, durante o primeiro se,

mestre do anno proximo vindouro. con-
stantes dos grupos abaixo diseriminadoa:

Primeiro grupo . — Geod.();
• Assuoar. kilo, arrua,' kilo: - café" maido',.
safio; azeite doce, litro; baelià de porco.
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mente naoçeasião da abertura -e .appra-•
cão das propostas e da. assignatura do
respectivo contracto. .	 •	 . •

4.* Em outra sobrecarta serão fechados:-
doeufnentas de idoneidade a que se

referem as alineas a, b, c, d e e, da claU;
sula primeira do presente edital, os quaes,
serão apresentados juntamente com o re-
querimento de inscripção e restituido
depois .cia abertura das propostas, com a
excepção dos contractos sociaes que .te-,
oham de acompanhar o respectivo pro-
cesso de concurrencia.

5.' O proponente que se negar a assi-
nar o respectivo contracto, o que deverá.

ser feito dentro .do prazo improrogavel -
da tres - dias

'
 a contar da data da primeira

publicaCão do convite feito Pelo Diarto
i± icial, Perderá 'em favor dos cofres pu-
blicos a. caução de que trata a lettra d
da clausula primeira cio presente edital,
Jornando-se inidoneo para as futuras
concurrencias, pelo prazo de tres annos.

6." Os concurrentes ficam sujeitos ao
deposito de 	  para garantir a assi-
geatura do contracto e de 	
para garantir a execução deste;'deposi--:
los estes que serão effectuados na the-
souraria do regimento, cujos documentos
serão • exhibidos: aquelle de aecôrdo com
a lettra d cia clausula primeira e este. nó
acto da assignatura do respectivo contra-
cto. Estes depositos podem ser em dinhei-
ro ou em titulos de divida publica..

7.n A questão e idoneidade-dos propo-
nentes será examinada e julgada antes da
abertura das propostas que serão lidas
em presença dos concurrentes. -

S.' Não serão acceitas as propostas
Cujos 'preços excedam do limite da base,
estabelecido e organizados de-. accôrdo
com o art. 755, do Regulamento de Con-
tabilidade Publica, cujos preços serão I-
dos em presença cie todos os coneurren-
tes. antes da abertura das propostas.

9.' No caso do não comparecimento do
pfoponente ou de seu representante le-
gal, a apuração das propostas correrá , á
sii revelia.

10.' Na secretaria da eommissão dó
rancho (serviço de aprovisionamento) do
regimento, será no dia 5 de janeiro pro-
Mino vindouro, ás 15 horas, encerrada

-a inseripção, não sendo depois dessa hora
acceitos os respectivos requerimentos
nem os documentos de que trata a clau-
sula primeira cio presente edital.

•,11.' A preferencia será dada ao Hei-
tente que apresentar menor preço, desde
que 'não exceda ao da base.

12' No caso de duas ou mais propostas
iguaes, caberá a preferencia ao licitante
que propuzer. por escripto e secretamen-
te, maior abatiinento; si continuar o em-

DIARIO • OPPICIAL

Pate,- o fornecimento caberá ao• •ropd-
'lente brasileiro, si o empate ainda' per-
sistir, 'será preferido o que 'já . ' estiver:
fornecendo, recorrendo-se . á 'sorte, si este
não tiver „concorrido	 - •	 •• , •.

-13°° . Não serão tomadas em consideração
quaesquer offerta§ de vantagens..não pre-
vistas neste edital, nem ás propostas que
contiverem apenas o .offerecimento de
reducção sobre, a propo's.ta mais barata.

14." Os 'proponentes sujeitar-se-ão a
todas as disposições que regem as con-
currencias publicas de accôrdo ceiri o
Regulamento de Contabilidade Publica
approvado pelo decreto n. 15.783, de a
de novembro de 1922.	 •-	 •

15." Outras informações .• sobre ' esta
coneurrencia serão • •'' prestadas aos . in-
teressados no , gabinete do : °Meia' de
aprovisionamento , deste- regimento, nos
dias uteis, das 13 ás 15,30 horas. .•

16." Os generos e mais artigos de ali-
mentação que faiem o objecto da pre-
sente eoneurrencia serão de 1a qualidade,
postos-no quartel ou onde estiver o regi-
mento ou parte deste dentro do Estado.
de São Pulo, e por-tonta do proponente.
• 17." O contracto . a ser lavrado só en-
trará em execução depois ao approvado
pelo senhor ministro da -Guerra •e regis-
trado pelo Tribunal de Contas, couforMe
as disposições constantes- do artigo 784,
do Regulamento de Contabilidade Publica.
não se responsabilizando a Governo nem
o regimento por indemnização-al guma si
aquelle tribunal denegar 0 registro de
accôrdo com a alinea 1 do art. 775, do
referido regulamento.'

18.a O pagamento ao • fornecedor será
Jeito nalhesouraria do regimento, á Vista
das competentes contas em tres vias, sei-
lada a primeira- via, proporcionalmente
de accôrdo com as leis vigentes.

19.° As firmas que tiverem de fornecer
ao regimento serão obrigadas a fazei-o,
pelo mesmo preço, aos officiaes do regi-
mento, sendo os pedidos feitos directa-
mente pelos interessados e os pagamen-
tos effectuados pelos mesmos.	 •

co.' O negociante-que ficar com o for-
necimento e que contrariar as clausulas
deste edital ou deixar de cumprir o es-
tabelecido nas mesmas, . incorrerá em
multa de 10 %, , multas estas que svão
impostas pela commissão de rancho do
regimento.

21." As multas de que trata a clausula
immediatamente anterior, serão calcula-
das sobre a importancia . dos generos ou
artigos não entregues ou fornecidos, fi-
cando o negociante fornecedor na -obri-
gação de entrar com importancia
muita no prazo' improrogavel de 48 lio-• .

.Dézembrõ tle 4,026,

ras, 'sob pena de ser- duplicada e ,tripli!.;
cada a penalidade cada 48 horas de' atia-
zo, e finalmente, rescisão do contracto
com a perda teta' da caução,' si dentro de
10 dias, a contar da cinta da-multa primi-
tiva não tiver o fornecedor entrado com
o total das multas impostas, em favor da .
Fazenda 'Nacional. para -  ,reVerterá
tambein o producto das ultas.que forem
impostas. No MO de rescisão do Contra-
cto, pelo motivo'aelnia, responderão pelas
multas as importancias dos fornecimen-
tos feitos.	 •
•22." As multas impostas só poderão . ser

.relevadas èin caso de força maior„devida-
mente comprovada mediante a 'assenti-
mento do Tribunal de Contag, na confor-
midade das disposições do art. 771 do Re-
gulamento de- Contabilidade Publica...

23.4 O contracto que fôr lavrado 'será
_rescindido quando o negociante que es-
tiver fornecendo reincidir em faltas que
°ocasionem ' embaraço ou prejnizos , aos.
serviços administrativos.

24.' A rescisão do contracto pelo •dci
clausula immediatamente anterior.
cará na perda total da caução em 'favor
da- Fazenda Nacional.

25.' E' reservado ao regimento resein-'
dir o contracto no caso, de ser estabele-
cido 'o serviço de subststeneia militar, de
accôrdo com o aviso do. Ministerio da
Guerra, n. 31, de 14 de março .de 1923.
—26." O negociante que contractar o for-

necimento, sujeitar-se-ha no caso de re-
scisão do referido contracto, 'a todas as
formalidades exigidas para a legalidade
do mesmo contracto, inclusive registro
pelo Tribunal de Contas, como estabelece
o art. 769 do Regulamento de Contabili-
dade Publica.	 •	 .

27.` São considerados casos de força •
maior para os effeitos da claustila 22`,
deste edital: fallencias, incendios, nau-
fragios, retardamentos de viagens, gre-
ves, revoluções e guerra, não se podendo'
absolutamente compreherider em tiles. ca-
sos o retardamento por effeito.de regei-
ção de artigos.

28.S, A caucão des/inada a garantir
assignatura do contracto será restituida
depois deste approvado pelo senhor mi-
nistro da Guerra, e a destinada a garan-
tir a execução. depois de ,terminados os
compromissos - contraefuaes e preenchi-,
das- as formalidades do art. 6-84. do Re-
gulamento de Contabilidade PubRea.

29." O prazo maximu para a ertrada de
generos e mais artigos constantes do pre-
sente edital ser4 de 24 horas, contadas da
entrega do -respectivo pedido.

-Quitaúna. 23 de dezembro de 1926.
José Manoel Proles, 2" tenente contador

--aprovisionador.	 •

Hospital Niilitar da Segunda Região

ESTADO DE SÃO PAULO

CONCURRENCIA PUBLICA

_ De ordem do Sr. tenente-coronel medico De. director
• deste estabelecimento, • e de accôrclo com o art. 750 do

R. G. C. P.', vão transcriptas abaixo as propostas que -foram
apresentadas, abertas' e lidas na sala dos conselhos deste hos-
pital, em 15 do corrente, na • concin.rencia publica • para for--
.neeimento de vixeres e demais .artigos necesasrios • á confecção
das • ditas para os doentes e'refeições para os officiaes e
funecionarios do rnes--:,-. 1~itál, conforme o edital constante
do Mario Off 'União, de 27 de novembro. cio corrente

-anho.
• , • • Hospital Mihit u Di iiowu io em • São Paulo, 21 -de: de--
-zernbro • de 1926.•'--	 de Varas VaSConcelloS, 2°- tenente;.,

Proposta . de Antonio Pereira

' O abaixo assignado, estabelecido com emporio de seccos -
e molhados na rua dos Carmelitas numero trinta e' nove, pro-,
põe-se a fornecer, ao Hospital - Militar da Segunda Região,
durante o armo de mil novecentos e vinte e sete, os generos
constantes da presenth proposta, de 'accôrdo com os . editaes
publicados no Diario Off icial daUnião, de 27 de novembro
do• •corrente anno, sujeitando-se 'ás cláusulas estipuladas no
mesmo.

• Grupo de viveres:
••

Arroz IgUape de 1' kilo, mil seiscentos e cincoenta • 	 •
.	 réis	 11,5650
Arroz brilhado de 1', kilo, mil seiscentos e cita, 	 • •

coent a réis	 -:-18650,	
;Araruta, kilo, dous mil. réis	 • -	 , 	 	 2$000
•Assiicar.brance, de 1, refinadá, vkilOrmil 	 e-quatro-.

centos réis	 . _,,„	 •	 14O°contador e secretario; do C. A.,	 .	 .
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São Ponto, 15 dndezembrO de' 1926. — Antonio Pereira.

Proposta de Antonio pereira

O abaixo assinado,- estabelecido'com emporio de • seccos e
molhados, queijos e mante •!go, á rua dos Carmelitas •numero
trinta e nove, nesta Capital, propile-se fornecer ao- Hospital Mi-
litar da Segunda-Região, em São Paulo, 'durante . o' anuo de
mil novecentos e vintne sete, os artigos abaixo discrimjnados,
de, ace,ardo Corp as clausulas constantes do edital publicado pelo
mesmo hospital no Dra-rio Officio! da-União, do dia 27 de no-
vemln•o do corrente anum.

Grupo de lacticinios:
,	 .

Manteiga nacional com sal, especial, kilo, onze mil-
.	 róis 	
Queijo de Minas, com sal, especial,•kilo, cinco mil

• e quinhentos i•éis. 	
dueljo typo Reino, marca "Borboleta", kilo, dezeseis

mil. reis 

Queijo "Prato", kilo, oito mil reis 	

•Silo Paulo, 15 de dezen-11ro de 1926.	 Antonio Pereira. .

• • Proposta de Deftedicto Fórli -

11$000

5000

16060
8000

Assucar In'anco, • de 2, kilo, mil e tresentoe	 , 18.300
Azeite, doce Plaignol, lata de litre, uma; nove-nig;
• réis	 , •	 .9$000
Aieitona preta, lata de • kile, uma, dons mil -e

centos réis -	 • •	 2$800
Alho nacional, kilo, cinco mil e quatrocentos reis:. 	 5$400
„Agua, mineral de' São Lourenço, caixa com •8, 1/2

- litros, sesaenta e 'cinco mil réis	 •	 65$000
Agua minerar de Caxambet, caixa com . 48 1/2 litros,

.	 sessenta e• cimo, mil réis...., ... .. • .. 	 .65000
Agua mineral de Pratt, caixa com 48 112 litros,ses-
• • senta e cinco •mil
Aletria, kilo, deus mil e quinhentos réis
Banha nacional, refinada, kilo, cinco mil reis  •
Bacalhau especial, kilo,- ires mil e quinhentos reis
Batata nacional typo inglez, de 1', kilo, um mil reis
Carne secca, de morda, especial, kilo, ires mir reis.
CaMica, kile, mil e :quinhentos réis  • 	 •
Chá greto ou verde, da Ilidia, kilo, trinta e deus mil -

reis •	 •
Cbá, preto ou verde, - Liplon, eai latas de 100,0, kilo,'

• trinta , e cinco mil réis 	
Computa de fruta de Qualquer especie, em lata de.

kilo, qimfttmnil ti quinhentos 	
Cevadintio„ kilo, ires mil rei.s.
Cebolas, • kik.), mit e seiscentos reis	

- Café em p.ó,.de 1, kilo,,cinco mil reis 	
Feijão preto, 'de P, 	 uni mil-réis
Fei,itrb branco-de 1, kilo; mil- e- quinhentos
Feijão mulal inho, de I, kilo, um mil reis .

- Farinha de mandioca,' de 1, kilo, oitocentos réis.
Goiabada nacional, kilo, Ires 	 réis
Laranjada - nne!onal, kilo, ires mil e quinhentos:reis.

•, Lingoiça do Rio elrande, kilo, sete mil réis 	
Marmelada especial, kilo, tres mil reis 	
Massa branca ou amarella para. sõpo, kilo,, mil e
• seiseenms reis 	
Massa de tomate especial,,noc;onal,. lata de 1/2 kilo,

• . Ires .inif reis 	
Massa de tomate especii•1,. estrangeira, lata. de .1/2

k n lo, fres anil e quinheutos- reis 	
Matte rui folha, especial, kilo, mil e quinhentos reis
Macarrão, kik. mif é seisentos • réis	 •  .
Maizena,	 lo, seis mil 'réis
Palitos especiaes,, estrangeiros, caixa, quinhentos

reis
Petit-pois, lata, troa mil o quinhentos "'eia
Sal fino, nacional, sueco de dons kilos, mil e qui-

nhentos., reis -
"SO1 grosso, kile, LresentkPf, réis 	
Toucinho mineiro, especial, kilo, quatro mil e qui-

nhentos réis
Vinho do Perto, superior, garrafa, sete niàréis
Vinagre tinto, nacional, garrafa, seiscentos reis. .
Vinagre braneo, nacional, garrafa, seliseentoss reb.í
Vinagre branco, nacional. litro. novecentos reis	

• Vinagre branco, de Lisboa, litro, mil e. cem réis 	

• novecentos e• Vinte e sete, pão de farinha de trigo, de accôrdd *
- com as 'clausulas. estipuladas no . edital 'de troncerrencia - pu-
•.blicado no Diário . Official da União, do dia 27 de novemb.eo da
. corrente ande/ e

.	 .
Grupo de panificação:

PãO de •farinba• de • trigo, especial, em fracções de 100
• . e 120,0, kilo, mil e • quinhentOs reis'	 	 1$500.

:..São • Paulo, 15. de dezembro de 1926. — 	 Benedieto,‘Forli.,

. Proposta de André Sorrentino

• • André Sorrentino; estabelecido na roa Lniz Gama; 111.11I-leál

•cento e trinta, com deposite de aves e . ovos, nesta Capital, pro-
- Piie,--se fornecer • os mesmos artigos, ao Hospital Militar da .
%Segunda Região, durante o anno de Mil novecentos - e Write .' -
e .sete, de accôrdo com as clausulas publicadas;, ,po edital -:•de
e uneur rene ia publica,' transcr ip tas .no Diario Off ic ta/ do dia • 27 .
de novembro do corrente atino.•

Grupo de aves e ovos:	 .
......	 .

Frangos .espeeines, um, cinco mil e quinhentos reis 	 5000
Gallinhas . superiores, com o 'peso de . 1.500 grani-
. -mas, uma, seis mil e quinhentos, réiá .... • .. ..a, 	 - 68500 •

Ovos' fresca` de gallinha., - duzia, quatro mil réis... ,	4000
Peri', Um, trinta mil réis 	 •	 308000 i

,	 .
• ,São Paulo, 15 de dez• embro de 1926. — Francisco 'Schiffi,- .-

• ni, cbm procuração de André Sorrentino.. -, 	 ' •
•

- Proposta de . Antonio Sehiffini
•

'Antonio Selliffini, estabelecido com casa de leiteria, no
largo de Cambucy, numero 'quarenta. e dons b, nesta Capital,
-prepõese- a-fornecer leite fresccede ancea ao Hospital Militar
da Segunda Região, em São, Paulo, durante o anno• de mil
novecentos é vinte e sete, de- accróde cem as clausulas constan-
tes do 'edital de- eeneureencia: publico, pelo mesmo hospital pti-
bliicadas- -no. Diario . "Official da. União, do dia 27 ale novembro
do anua corrente.

-	 Grupo da lacticinios:

Leite fresco de vaeca, litro, mil e tresentos réis 	 1000

São,Poulo, •- 15- de dezembro 'de 1926. — Com procuração,
Franeiscó .Schiff ini.

" 	 Proposta de. Antonio ScItiffini

Antonio •Selliffini, estabelecido com' açougue no largo do
Cominicy- numero trinta,. nesta Capital, propõe-se fornecer. ao
Hospital • Militar da Segunda Região, em São Paulo, durante
o anuo de. 1927, os 'artigos de carne,- discriminados na presente
proposta, de accôrdo com as clausulas estabelecidos no editar
de .• coocurrencia publica,- publicadas pelo mesmo hospital no
Diariu Offieitd da União, do dia 27 de novembro do corrente
anuo. •	 .

Grupo de açongtier.,

Carne de \neta; - Aos quartos • trazairos, com osso,

	

. sem sebo e pelle, adherente, kilo, deus anil réis 	 2000
Carné de vocea, 'dos quartos trazeiros, sem osso,

- sem . sebo e pelle, adh.erente, kilo, dous mil e

	

quinhentos aaSis • -.• 	
Carne de carneiro, kilo, quatro mil reis 	
Carne de poreo, kilo, quatro Mil reis 	
Dobradinhas, ,kilo, .um mil réis 	
Figado, kilo, deus mil. reis  -
Lingua fresca, urna, ires mil e quinhentos réis..; .
Rins; Mn, mil réis  •

• . São Paulo; •1•5 de. dezembro'-de,-196. 	 Com procuração,
Francisco Schiffini.. 	 ••

-	 •

65$000
2$500
5$000

•3$500
'$000
3$000
18500

32$000

35$000

• '4$500
3000'

••1$600-;
.58000
18000
18500
18000

$800
3000

-• 38500
- 78000

,3$000

1$600

•3$000

à$500
• 1000

4$600
68000

$500
3000

1000
$300

4000
'7000

606.
8600
$900

1$100

2000
4$000
4$000
18000 .
2000
3$500
18000 .

Benedicto Foeli, estabelecido com padaria, á rue Válun-
ferioA da Patria 4).- 352, nesta Capital, propõe-se fornecer •ao
1:10,apital Militar da Segunda Região, -durante o 'anilo de Ria

Proposta de C.. Calia & Cont.p.•
••

_ - - C. Cotia étz Comp. estabelecidos 'ciam padaria, á rua do
Lavapés numeres setenta e tres a Setenta e sete, propõem-se.

•fornecer ao Hospital . Militar da Segunda Região, em São Paulo,
a os artigos de panificaç,ão,- constantes- da proposta e abaixo

discriminados, de accôrdo com .as clausailaa estipuladas.	;
•

•	 •
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Mein" de madeiray 'idem,-uma. dez mil réis. 	
-Fito para machina de uma s6 cor, coPia, para ina

china "Remington", uma: seiá,mil e quinhentos
réis. • -.- .• 	 -

Idem bi-color, para a mesma especie de • iTJachina,

	

, • uma, seis mil e quinhentos réis 	
	GoMma. arabica Sardinha, n. 0, • Vidro, Ires mil reis 	

Gomma arabienTelox, n. 0, vidre, Ires mil réis 	
Grarripo,s de metal branco, para' papeis, 'caixa, tres

mil réis •
hien) de Metal amarelo, ein' caixa de meia grosa,

nUmeros -8-1 á S-0, caixa, quatro mil réis 	
Lacre vermelho nacional, em pão, (luzia, oito Mil

réis	 .
Lapis- de borracha João-l'aber, duzia, doze mil réis.
Lapis tinta roxo, especial, (luzia, (tuge • mil reis 	
Lapis.preto, Faber; n: 2 e 3, duzia, fres mil e qui--
,nbeetos 'reis • 	

g.Lap. is dennegraphico; (luzia. quinze mil reis 	

	

Lapis "John. Met. ", Apollo, copiant,• n. 1.255, dir 	 :
zia, quinze- mil reis	 : 	 •	 -

Limpa pennas dc porcellana, um.-sele mil Féis—.
Livro eirn branco, 35 x 25..100 fls., pautadas, cnin
•• margem, nm, doze Anil reis 	 •	

'Idem, 35. x 25, • 150 - 1-1s.-pautadas, com margem, uni,
quinze , mil reis .•

Idem, 18 x • 25. 200 fls. com indicador alphabetico
• em todo livro, -um, dezeite mil reis ......

Idem, 60.x 35, com 60 fls. • , -Sci pautado, inn, quarenta
••	 e cinco Mil reis 	
Piem, 32 x 24, pautado, 50•fialhaS, cem 'capa de

palmo . preto, um, rjez	 réis	 •
Idem, 60 x 25, com 50-11s.,.S6 pautado, .uni, qearenta
• -mil réis • •• 	
Idem,. 35 • x 21. coou 100 fls. pau lado: c/indicador

alphabétied em ,todo livro, •um, treze mil reis,.
Idem, •35 x 4t.sú , pautado, 200 fls., um, quarenta .

milréis	 '	 •	 •	 •	 •	 • s• .
-Idem, 50 x ••35, 100 fls,• pautado, com . wargion. um .

,. trinta e cinco mil réis 	
Nolliacto,r de vidro rotativo, um. oilojuuil reis 	
Moita de •ferromiara prender papéis, diversos staina-:

, Urna, deus mil reis	 •
Machina para fuirt, ir papeis, iima,.oito mil réis..
Malta-borrão grosso, 120 libras, folha, • oitocentos

reis
Matta-borrão, em tiras, para huvard, cento, quatro

mil e quinhentos reis . ••• 	 ......... .
Nankin .em liquido Maurin, em tiiiro pequeno, um,

ihnis mil e quinlandos reis
Oléo "Orce in one', pata machina de escrever, vi;-. •

dr6, quatro/ mil e quinhentos reis 	
Oleo Derby, vidro, mil e qiiinhentfls reis 	
Pasta de oleado, para mesa. de 48 x 32, uma. dezoito-.

;mil reis 	
- Pasta "Velox", para archivar papeis, 27 x 20, coto

• indico; urna; dei mil reis.
Papel almasso, superior, 33 linhas, resma, vinte e

cinco mil.reis 	
Prensas Para copiador, com os respectivos accesso-

rios, tamanhos diversos, rima, cento e N:inte
reis 	 :

Papel 7 kilos, 33 linhas,, resma, trinta e cinco mil
reis . 	 	 .

Papel pautado, TIollanda, n. 2.26 ks., resma, oitenta
e cinco mil reis 

Papel • pautado . n. 4,i 5 _ks.. Hollanda, resina. oitenta
mil reis,	 •

Papel liso, 7 kilos, resma, trinta mil réiS 
Papel para embrulho, fine, Manilha, folha, cincoenta

réis-

000‘0 •

-*- .68500 .

26$500 . •
38000
38000

38000

48000 •

.88000
128000
:128000

281500
158000•¡
'15000
. 78000
'	 '
.12$000

• 15$000

-188000

/0,8000

10$C00

40$000

138000 .

408000 .

3580o0
88000

88000

$800

48500

28500

0500
1,500

18840

108000 .

258000 _•

.120400

358000

858000

808000
308000

$050

8450._

-1608000
8100

' $600

68000

'128000

- 308000
98000
98000
91000,

r •

-

Papel ' para embrulho, grosso, Hamburguez, , folha,
.quatrocentos e cincoenta - reis 	

Papel Para embrulho, pardo, resma, cento e' SeS-
. 'senta mil reis 	

Papel imperme.avel, folha. cem 1.'éis 	

-Papel cartão, folha, seiscentos reis	
Pennas J. B., Manai., ris, 10. 12 e _1 'I, caixa, seis

• mil reis 	 •
Pasta -Perry, para archivar papeis, 37 x • 29, com
-ind ice., uma. doze mil reis 	

Pasta de couro para carregar _papeis, uma, • trinta
mil' reis	 •	 .	 :	 k

Pennas Leonardt., ris. 503 e 516, caixa, nove mi/ reis
Pennas ronde ris. 1 a 6, caixa, nove mil
yenna5 de ailuminio, caixa, nove mil réis 	 •

São paute, 15 de dezembro de 1928.- — Ç.: (Via

Hospital Militar Dilisionario

ESTADO DE SÃO PAULO

4.••nn••n

prlital de cimeurrencia, publicadas no Diarie Official dá União,•
.̀.;7 de novembro do .corrente

Pão de farinha de,trigo, 'especial, 'ern TriicçõeS
• 100 e 120,0, kilo, rnil quatrocentes. e oitenta

; 18''480
Iontos nacirmaes, kilo, deus mil . e quinhentos reis 21500
polachinhas nacionags, kilo, ires mil 3$000

.CONCiT3BRENCIA. intBLICJ:

De ordem do Sr. , tenente-eiironel medico Dr. director
estabeledmento, e de accôrdo . com o art. 750 do It. G.

P. vão transcriptas abaixo as propostas que• • foram apre-,
Senta jlas, abertas e• lidas na sala dos Conselhos deste Hospital,
em 16 do corrente, na concurrencia publica para' fornecimento.
de diversos artigos necessarios ao mesmo Hospital, em 1927,
conforme o edital constante do Díarío Oficial da Uniãe; de-27
novembro do armo corrente. Hospital Militar Divisionario,. em
São Pauto, 21 de dezembro de '1926. — Raul de Vargas. .Vascon-
xiellys.	 tenentc contador e secretario do .C.. A..

Proposta de Saltes Olivaira, Rocha & Comp.

_São Paulo, 15 rio dezembro • de .1926 —Iflmo. Sr', Dr. dires:
elor tio Hospital Militar da Segunda Região Nesta. — Com-
prindo as delerininaeões desse Departamento de Saude, em
edital de coneurrencia publica, inserido no Divino Mictai da
thiibi, de 27 de novembro do corrente anno,-vimos apresentar
nossa proposta para fornecimento de artigos . de papelaria e
typographia durante o anmi de 1927 a. esse estabelecimento,
conforme abaixo se discriminam: •.

Almotolia para machina de -escrever, urna, tres•,md.	 _
.Tnil reis	 • •	 .. - . :  •

Ali.inetes para papeis, cento, tres mil reis'. ••••••••••
Aparadores para lapis n. 3, um, vinte e cinco Mil .•

reis .	 .• • • •	 .. .	 ••-•;• • . ******

tArchivos para papeis, de aço, rum gove(as, ramenbe
officio, uni, um conto e quinhentos mit reis, .. 1:5008000

Idem, idem, tamanho carta, um, um conto e tresenl4
mil reis •	 .	 *** **	 * -.• *****

Wicatespara prender papeis, um, doze mil reis:. •-•-.
„\hridores de carta. de metal branco, uni, cinco: mil
. reis	 . 

Barbante pardo, grosso, Pin novellos, kilo, doze mil..
• • reis 	

Idem, pardo, fino.. em novellos, kilo. doze mil reis.:
Borracha para machina de escrever, sem . escova,

uma, oitocentos reis .
Borracha em tabletes, Rubim n..212. unia. mil Ms. •

BUYatfl de madeira, medi(); um, _ dous mil e qui-,
• ..nhentos reis
Blocks-notes do. papei pautado, de linho, coni 100

fls.. 20 x 30, um, tres mil reis	 •	 .•
,Carimbos de borracha diverso•s, conforme modele,

„um, quatro mil réig 	
Colchetes 0:K. ris. 1/2, caixa, Ires mil
Idem. Niagara, cento; dons mil reis	 * ' ** 	

Idem, Ring, cento, quatro mil reis -• •
•Idem Cantoneira, conto, dons mil réis....
Idem elimino!), cento, quatro mil reis
'Idem S ris. 00, 0. 1 até 10; cento, quatro mil reis 	 :
Idem 'Holtchkiss. ris. 1 a 4, cento, oito mil reis
Idem. Gen, cento, mil e • oitocentos réis 	
Canetas communs, sortidas, duzia, cinco mil réis 	

superiores, sortidas. (luzia, oito mil
Carimbos de borracha, para datar (machina) -; unia.

vinte e cinco mil reis 	 •	 - •	 1 - • • •
Costa de vime cornmum, para papel usado, 'unia,

. quatro mil e quinhentos reis 	 -	 •
.Copiader de of ridos. emo indico, 32 x 25, 500 folhas,

papel japonez, um., quarenta e cinco mil
Esponja-grossa, kilo, dnzentos e dez mil reis 	
Esponjeira completa,.de,vidro, uma, quatre . mil e

quinhentos réis	 r •	 	  -
scrivaninha de ferro, com dons tinteiros, uma,

.dezeife mil réis ..

• \

"118660
3$000

258000

1 :300$000
.121000

51000

'12100n
121000

$800
18000

28500

• 3$000

'4106.0
31000
21000
'4$000
28000
48000
41000
81000
18800
58000

, 81000

.25$000

44;500

'4W00
210000

0500

• 1800(1
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Papel almasso, pautado, de linho, resma, trinta mil
.:	 reis . . ....... .. .. .-.. .. , . .. ....... . , ... . 	 • •	 .-302000

Papel , pautado, ulmasso,.assetinado, resina . vinte.- 	 .

	

.	 ?	 .
• mil róis • ,	 • -	 -.	 :.	 •.	 ,	 .	 -20!R000,-

.Papel carbono Pellikan,•eaixa, quinze mil réis...,- 	 -1000
Papel carbono 10104-, caixa, doze mil róis • ' 	 12$000
Papel carbono. Sapo, caixa, .deze mil : réis. .. • , .. • 	 ....12$000
Papel carbono Zephir, caixa; doze . mil" .réis..,............• ...12$000
Papel para machina de escrever, for:maiô - cifficio,-. - . .. .

- . simpler3, resma, dezoito. mil . réis	 •	 • • - .18$000
Papel, Para machina,' 'formato offidia, 'duplo, resma;

vinte o cinco mil reis' 	 "• :	 30,00
Papel I para machina. • de eserever, .formato carta
• imples, resina, onze. mil reis.  ••	 )	 •	 • 000.	 .	 . •tl$.	 ..	 .-

Papel para maehina de eScrever, forinato carta, du,- : . •" •	 , ••
.. - •plo, resma s vinte e cinco mil reis 	 •	 - .	 • 2580011
Papel para cópia, resma, vinte e deus mil reis. :.. , 	 -22$0,00
Papel liallanda,- resina, oitenta á ciriro- mil' reis 	 , ,, ' .,.85$000 • ',
Raspadeiras canivetes Rodgers, -com . cabo de ma-	 • .	 •

fieira, lima, seis mil reis .	 •	 •	 • i.	 0?!.000,...
Raspadeira canivetes Bodgers; com, cabe . ..de . o.sso,- . • •	 .

uma, oito Mil reis . -." ..,. --• 	 •	 • ^''	 :••	 -•	 8$000, •
^Régua de borracha, de Om.10, uma, cinco 'fflibreis 	 ,.	 5
Regua 'de borracha, de 0m,50, unia, seis mil reis 	 , • •• -0$.000. -
Regua de bdrracha, de , Ou-1,70, uma,. sete mil réis. 4	 7$000'
Regua do borracha,. de Oin,80, uma, dez mil . réis..: • .	 10000' •
.Regua de Madeira, graduada, de 011450, uma, Mil reis . 	 ",1$000

• Reva de madeira, com filete de metal, com 0m,50, .
unia, d6ze Mil reis , -.	 '	 • , •	 12$000

Tesoura de aço para papeis. mima, doze-mil reis...—. - 	 12V)00 .
‘ Tinta Waserman Ideal Ink, vidro, um, quatro. mil e

• oitocentos reis' . 	
Tinta preta Sardinha, litro, uni, seis •mil e quinhen-•	

!-i$800 .

-.	 .to-s reis .	 .. 	
•, •,..

,	 .	 .	 .

•
Tinta preta Sardinha 1/2 litro, um, Ires mil e qui-

nhentos réis	  •,	 sít:1500
• .

Tinta carmin Sardinha, litro., uni, .dez mil e qui.-••
:	 nhentos reis	 • 	 .	 10$500

Tinta eallnin Sardinha, 1/2 litro, um, sete mil réis.- :. ' 7$000.
Tinta preta Atlas, litro, uni, sete, mil reis 	 .	 ;. - i.74;000

.`.L'inta preta Atlas, 1/2 litro, um, quatro mil e qui-	 •• , •....---.	 nhentos reis 	 ...

:Tinta preta Velox, litro, uni, cinco mil e setecentos ...
• -

	

	 reis • 	 ,	 •	 •	 •.	 :	 .	 .
Tinta preta Veloz, 1/2 litro, um; 'cinco mil o qui-

inlientos reis . 	 . .
Tinta carmin Atlas, litrd, um, oito mil reis •
:Cinta carmin Atlas, 1/2 litro, um, cinco mil' o qui- .

nhentos réis . •,
Tinta para carimbos de borracha, vidro, um, dons,

mil i•ins .. . .	 . 	 .	 , 2$000
Tinta para carimbos, do ineCal, vidro,',um, tres Mil 	 • ,: ..

,	 - • réis	 .	 ,	 •	 ' '2$000.	 •.
Tinta de cópia Stephens. Titio, um, dezoito rui! réis 	 	 .18$000
.'Vinteiros de vidro,. P0111 dURS tinlas, unia, doze ^mil

• ,	 P.i$000
Tinteiro de vidro_simples, uni, quatro, mil reis': • , 	 	 18000
Tympano rotativo, uni r quinze mil réis "	 •	 • •	 *15%00
eart„ão oleado . para, copiador,- folha, mil e duzentos
• '	 " róis 	 .	 . •	 • ..	 •

'Mappas gera/ dos doentes, milheiro, -sessenta e cinco
mil róis

Folhas de vencimentos de officiaes, niilheiré, cento'
o quinze mil réis . 	 - r	  •,

Folhas de veneimento,s de empregados subalternos,
. milheiro, conto o quinze mil reis 	

Folhas de vencimentos de -funecionarios civis, .mi-
, Abeiro, sessenta e cinco mil réis• 	 	 65$000

. Folhas de vencimentos • de enferineiros, milheiro,
: • sessenta e cinco mil réis . 	 •., 05$000

Folhas de vencimentos de serventes, milheiro, ses-
senta e cinco mil réis	 -	 •	 • . 05$000

Relaçãt nominal de officiaes • o- Praças , ' em -trata-.	•	 N . -,
.	 mento, milheiro, quinhentos e 'ciumenta 'mil	 .

"	 reis.	 • 	 . ,4	 . ... :550000
Mappas das diétas dos enfermos, milheiro, .quarenta

-- e , cinco mil' réis 	 -	 .	 4500.0.
llaPpa nosographico, milheiro, 'sessenta C "eine° mil .. ' • 	 - '

l'éig , ,...., .  .	 -	 -	 ' • . 650)0

,Pereevejo3 de aço, ex	 eanto,, tre4
-	 mil róis .'• 	 • •.
Pesos de vidro, paM papeis,. um, einçnmil
Pasta cartolina, tarowiho álniasso,. uma, tresentos e

róis	 •	

-	 4500

, 24$000'
6 °° MIM do movimento diario simples, resina, trinta •

- e cinco mil réis .•  .	 .	 ARO
Mappa • do movimento diacio, duplo, resma, trinta

. e cinco mil reis . ...	
. .	

35i000	 .
Alterações oecorridas com officiaes, milheiro, trinta.

' • e . cinco mil reis •  • " 	 - ' .	 - . •	 . . •-	 35$000
Bloco de papel telegramma com 200 folhas, sendo

1 00 impressas e 106 - em branco, um, cinco mil

.	 ....- Papel para ._offició, pautado, duplo, i.esma, trinta e
'	 •	 •/	 •	 •	 •
Talão para o serviço odontologieo," com 100 folhas,

•5$700	 ' • iiin„ cinco mil réis

leis .  ,

	

. 	 •	 . 3. ,5"i5e$106c100::

-5$500	 cinco mil reis " . 	 •	 4	 .

0000» Papel para o,fficio, simples, resma, dezoito mil réis • 18$000
.Mapna do 'almoXarifado, milheiro, sessenta e cinco 	 .- -5$500 

mil -reis 	
 .	 .05$Mappa • de roupas e utensilios de almoxarifado, mi- 	 - -0.°C) '
• •	 .' , lbeiro,. sessenta- e cinco - mil reis 	 • ••	 05$M • •

Enveloppes para Lelegranmia, -cento ., mil o,quiiiiken-
,:...	 tos . reis . 	 	 j.$50

Enveloppes para voncimenius, cento, dons Mi/ e.dur 1	 :'.. •	 - '
•• • zentos. róis ,.. '	 .	 . • "	 ' 

Bloek.para o serviço de molestia do olhos, com 100	 ,	 . ,.. ,
• • ..-Solh	 . 5$009 ,as, um, cinco' Mil réis 	 •	 •
Papel de carta e enveloppes,' caixa, uma, oito mil

	

0e	 ••• réis	 . ..	 .	 ..... ... i . , 	 •	 -	 :3$0	 '

" .,1,$200 Memoranda . com tinihre, milheiro, vinte e oito diJil • - 28$000..	
•

reis , . 	 . •	 • ; 
05,000 Livro de „Pedidos de medicamentosk. eansi13 vias, 100

- folhas, um. oitenta mil .réis 	 	 .

	

.	 • ' .	 80$0N

115$.000 Talão de. pedidos para diversas. secções, com 100

1158000 Livro-conta-corrente, um, :dez mil reis
106:00.folhas, um, seis _mil reis 	 .	 900G..

Livro Para entrada o, sahidas de doentes, com 200 -	 ..
, folhas, um, .oitenta mil réis • 	 -	 80$000, • .''

Livro . para registro de medicamentos, com 100 fo- ...68$0.d6, ,

Livro para carga o desçarga
lhas, um, sessenta e eito mil róis

-.'• 150 folhas, • um, cento o dez mil réis:  -
, de, medica•mentos ., eu) f,;-,231.000.$$$.:0000;

Livro.	

• ,

receituarie . diario, com 20G. folha, um,S

Isivro para registro Ao entradas o sabidas de doeu- •

Livro para receituário extraordinario, Com 100 fo-
• lhas, uni, cento	 vinte mil reis . : -

• , cento
para
nto e vinte- mil -réis 	 - • • •	

•	 - •• ;120$000,•,.-

- - tos, com 200 folhas,' um: cento 'e trinta mil réis
Livro para registro de,trabalhos .odentol •ogieos, Com

.- • 250 folhas, _ um, ',cento e . tr,) n ta mil rei s '_	 .. ,	
120$0013,

.....-
	•' Envelei	 grandes,-randes,- connuerciaes, aznes, - , eent.O,,	 •

m'

	

38000 . • , - .do	 inile' e quinhentos réis '  - . 	 • •	
. . 2

	

. ;ima - Ellveloppes. para' offieloS, m i lheiro,"Setellta mil Féis	 ..70:50260
.• • ' Rol de . roupa, talão de, 100 folhas, um, trd mil e

. $'350 -,	 duzentos reis ' •	 •	 • 3$20+1
Papel de portaria, pautado, resina, quarenta e cinco

:55$000:•___ • • mil • reis .	 .	 . , •	 .' •	
Papel. de , piii•taria, . sem pauta, resma, quarenta e
•: - •does mil' réis •	 . 	

•

424000
Altas • (milheiro), trinta. o :oito Mil réis 	 .- 

.

	

'	 38$000„
Altas 'per fallecimento, milheiro, trinta o Oito mil ,. '. . sootx.

.

	

..réis	 " , 	 .	 ,	 .	 . .	
-38

•Movimento geral .das 'enfermarias, 'milheiro, ,Seá- 	 . .
.

- • .'senta e cinco.•,mil_réis . .	 .- .-. .. ,..	 .i • 05$00G •

	

Atlestados do Oitos, milheiro, vinte e cinco mil reis 	 . '257$000, -
Relação dos- artigos consumidos na PharmaCia, - mi-

lhe,iro, quarenta e :cinca mil • róis ,  '. ' • . 	 !
;Movimento . das enfermariasi, 'milheiro; • quarenta -: o

cinco 'mil reis .' ,	 :.:.... . : . •-. .. , ...	 ..':':- .. .: .. ..• 	 1
EnveloPpes. para • memoranda,- com timbre,' cento,
- .- • ••quatro mil réis , 	 • '-'	 •	 - -	 --
Livro "taixa",. 33 x .22, • c/.1 .00 folhaS,'-uni,"-dez'mj1
, • - reis.
Talão para thesooraria, eflOQ' folhas,'-um, /dons mil
' .- e:quatrocentos-reja • ..  - ' r	 •	 •	 • -	 • '	 • . 2$M0.
BloCks-notes _para memoranda; papel,. azul.' claro,

'	 1. 1.• X / 33, c/100 folhaS,. para a directoria,/, um, •
• - douss,mil e' ,oilocentes réis . 	 	 2$.80.0 .
Blocks-notes para; memoranda, papel . azul *claro,
-.,' 11 x 33, c/1.00 , folhas,- para a vice-dioectorik.

Bloeks-notes, papei branco pautado; 31 x-21, c/100 	
2$80b. , Ann,' dons mil' e, oitocentos réis •••	  , ,

. ' folhas, para a . directoria, . um, .dous mil - e qui-
nhentos róis . 	 	 •2$500,

13locks-notes, papel branco pautado,' 31 x • 21, c/100
• . folhas, para a vicé-directoria,' um, dotis mil o'

^	 •	 . 'quinhentos réis .	 .	 .	 ...- .	 . --. .  .	 2$509
Afaima . demonstrativo dos :trabalhos odontologieos,

- milheiro,- vinte ii . quatro-mil róis 	

10000

43 $00Q-

5300,11,

:4$000

•
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•	 'Oeúnüntà de 1920 

: Agulha .Tuffieri ile platina, Gentile, authentica, .conl
- • .	 .. mandarim, -,de 80 x 10/10, unia, oitenta. e cinco -,
1308000 • - • mil réis  .- , 	 85000 .''

. Idem. idem. de 100 X'-'10/10, uma, cento e dez mil
• 808000 .	- • reis 	 . • .	 elmo°

	

- - .Agulha: de nickel, de 25 x 6/10, uma, setecentos reis 	 ». 8700

	

608000 . .Aguthade nickel, de 25 x 8/10, urna, setecentos reis 	 8700

	

- -• Agulha. de. nickel, de- 40. x 8/10, uma, um mil reis 	 18000
: Og ullia de nickel, de 70.x 8/10, uma, mil e oitocen-
..	 tos . reis  '•	 . . 	 18800
• Ag011ia de nickel, de 80 x - 10/10, uma, mil e o' itocen-

• . , • toS". reis.. 	 .,	 .	 18800
•• Agulha de nirkel, de • 160 x .10/10, urna, mil e oito-•-
• z• •• centos .réis -* 	. 	 18800 "

_ Agulha de lajdorne, sortidas, rectas e curvas, du--
-	 •zia, quatro-mil e quinhentos reis 	 	 , 48500

Agulha iteverdin, Collin, recta,....19- eras.-	 uma,
trinta e • dous Mil reis 	 •	 1280d0 .

• Idem, idem, curva,- uma, trinta e deus mil réis...: 	 328000
Agulha de Reverdin,' Collin, fina e recta para su-

turas intestinaes, 14' ems.,. uma, -trinta e dous
• '.• mil reis  .-	 328006

•', Idem, idem, 'curva, uma„ trinta c.dous ' mil réis 	 	 ' 328000 •

	

- 'Agulha de pedal, Collin, com tres agulhas grandes 	
uma, cento ,ci setenta' -mil reis 	 '; 	 	 :1708000• .	 . , -• '..Agulha de •DeSchamps; Collin, Uma, dezenove ,Mil

-reis 	 	 i§soció
• Agulha de- Champonniére Collin, uma, quarenta e

• cinco- mil réis 	  .458000
Agulha de Cooper, Collin, unia, dezenove mil reis 	  : 198.000

-• • .Agulha, -de Pezii, uma, dez mil reis  . ' 	 .	 : 10$0()0
Agraffea do Michel, pequenos; 'cento,- ires mil réis	 38000
Agraffes 'de' Michel, médios, cento, ires .ndl reis 	 	 38000 •
Agraffes. de Michel, grandes,:cente, tres..mil réiS 	 	 38000
Apparelho completo para transfusão de sangue, um,

duzentos .0 vinte mil-réis9208000
Apparelhos anus -• alliaco artificial', Gentile, um,

cento e cincoenta mil reis 	 .	 .1508000
Armação de metal para esterilizar luvas, uma, .qua-

tro, mil 'reis 	 	 48000

X.,Ivro mappa das ronpaS 'c Utensilios- pertencentes
á carga do almoxarife, c/20-0 • fls.; um, cento e •
trinta mi/ reis . . 	 -	 .

Livro carga e descarga dos instrumentos cirtnicos,
com 100 folhas, um, oitenta mil reis - 	

Livro mappa demonstrativo das entradas e sabidas
de generos, com 60 fls., um, sessenta Mil reis.

Livra para o serviço de clinica de olhes., com 250
•folhas, um, cento e dez mil reis • • .1108000

• Livro de pontos, com 200. folhas. um . noventa e' •„
elmo mil reis 	 .	 .	 958000

Livro para registro de vencimentos de ,officiaes, cern^ .
.100 folhas, um. cem mil 'réis-	 -.. - 1008000

Livro para vencimentos de funccionarios- civis, •com . 	 .
anã

	

	 100 folhas, um cem mil réis 	 •	 • 1008000
Livro para registro de vencimentoS de enfermeiros,

com 100 folhas, um, cem mil réis  - .	 -	 .	 1008000
..	 .

Livro para registro de vencimentos de empregados'
subalternos, com 100 . folhas, um, cem mil reis:- 100$900

Livro para registro de vencimentos. de serventes, ' 	 --• - -
com 200 folhas,. um,' cento e - trinta mil 'reis.. .	 1308000

Livro protocello com 106 folhas, de. 16 X 23„ um, oi—
tenta mil reis'	 	  , 	 . -- . 808000

Livro para centrados, com 200 folhas, um, cento e •
vinte mil reis	 	  '120000

Cartões do gabinete do director, cento, quatro Mil
..e quinhentos reis 	 .	 -48500-

Enveloppes do gabinete do director, cento, 'quatro.
mil reis . 	  ., 	 	 '48000

	

Blocks para o serviço de ophtalmologia; coni 100.fo- 	 .	 i.
.

lhas, um, seis mil reis 	 •	 - -. - . ... .... .	 6000
Livro de registro 'de mappa s nosographicos, com

200 paginas, um, cento e vinte mil reis  -' • • 	 1208000

	

.	 .	 .

	

Enveloppes com timbre, milheiro, trinta e cinco' 	 .
• mil reis . .	 • , 	 	 , 358000

Enveloppes para o •serviço de portarias, milheiro, --
trinta e cinco 'mil reis 	 358000

Folhas ,de Carga é descarga de medicamentos,. qui- -
n,hentas, sessenta e cinco mil :reis 	 ,	 658000

Livro mappa geral, de carga e descarga, .de roupas.
o utensilios, moveis, instrumental cirurgico .e
outros artigos c/200 fls.,. um, ekoto o vinte	 .

. mil réis	 , 	 	 1208000?. 	

	

Talão para pedidos diarios de generos, com 200 fls..,	 •
um, ires mil . e oitocentos réis 	 	 38800

Talão para pedidos -quinzenaes de generos, com 200 .

	

' folhas, um, quatro mil e quinhentos reis 	 	 '48500

	

Talão para pedidos diversos, c/200 fls., um, .quatro	 .

	

,	 ,mil e quinhentos réis 	 	 •-4$506

	

TalãO de guia de recolhimento de Material inservi-	 .
vel, um, quatro mil, e,quinhentos réis 	 :ii	 A$500

Conta-corrente do material, um, oito mil reis 	 	 , , 88000
Livro registro de entradas o sahidas, um, quarenta

mil reis 	 .	 .....	 ..	 408000
Con.a-corrente, um, oito mil reis 	 •	 •	 • -88000

	

Folhas avulsas de rappas de carga e descarga, cento 	
seis mil reis	 68000'

Folhas avulsas para entradas e sabidas de material,
cento,. seis mil reis	 68000

Lapis bi-color P Faber",. duzia, doze mil reis  .	  •	 128000

Alfinetes de *segurança ns . 1, 2 e 3, grosa, cinco
•- ' Mil e quinhentos reis 	 -	  ' 58500

--ApParelho para sôro physiologico, de 500 grammas,
. um, trinta e ires mil reis 	 ‘.

,	 :235100000:0

,
•, ASpiradcir . d-e* Dieulafoy, grande modelo de 150

grammas, duzentos e setenta ,mil reis 	  2708000
Idem, idem, modelo Pequeno, 100 gramas, um, du-

, zentos e 'Vinte e cinco mil reis 	 	 228
	 -.....

-- Alicartéeiss - p. ara unhas, um, douze mil e quinhentos

-	
12$D00

Ataduras gommadas, de 7 cms., Bruneau, duzia, 
onze mil reis 	 	 '118000

Ataduras de trepou, Triollet, 7 crus., duzia, qua-
renta Mil reis 	 	 408000-

: Atadura Triollet; crepon, de 10% dU7ia, .sessenta . e
. .' . oito mil reis 	 •688000,
r - Agulha avulsa pára agulha a pedal, unia, dezesetc

.	 '. mil réis ,
. Borracha em tubo fino pára apparelho de sói .° Gen-:

. tile, metro, deus mil o quinhentos reis 	 ...	 28500
. Balde de àgatha com tainpa,-, um, dezoito mil rélÉ..'	 188000

Espérandd possa V. S. anroveltar-se destes pretos para Balde de agatha s com tampa, a pedal, um, ciumenta
nos favorecer com a sua preferencia na execução deste va- quatro mil reis
los° pedido, firmamo-nos cem estima e apreço, do V. Ex.

• amigos, attenciosos e obrigados. São Paulo, 15 de- dezembro
de 1926. — Saltes Oliveira, Roeha &	 .

Em tempo declaramos que nos sujeitamos à todas as
lições estabelecidas - no edital de concurrencia publica. con-
Stante do Diario Offieial da União, de 27 de novembro do cor-

. rente anno, e que serviu de base á presente proposta. — Por
Procuração de Salles	 Rocha á:	 .Francisco Cruz
~limado.	 . .

ri'õposla de Lutz, Ferfaiidõ ecittr. 15. LM.

• liaterial cirurgléri- .
•

platina Luer, Iegititná" 25 X G/10,
dezoito mil réis

.Xdem de Gentile, autheriiica, de 25 	 .• .6/1.0,' uma.
dezoito mil reis -. 	

Idem de 25 x 8/10, unia, vinte e quatro Mil réis,..,
jdew, iflorn, de 50 x 8/10, uma, eincoenta e ires mi!

54$000
Ombre anne, estylo francez, uma, nove mil réis 	 98000•Bisturi• recto, Colijo, grande, um, dez mil réis 	 10$000Bisturi recto, Collin, pequeno, um, dez mil réis' 	 ;	 10800o.
Bisturi cúrVo, Collin, grande, um, dez mil	 • 108000
Bisturi curvo, Collin, pequeno, um, dez mil reis 	 103000
Bisturi conVexo, Collin, arando, um, dez mil reis 	 10000
Bisturi convexo, Collin, pequeno, um, dez mil reis . aoe000
Banco gyratorio de ferro esmaltado, um, quarenta

e fres mil reis 	 -	 438000 .
Banco de ferro esmaltado para sala de operações,

um, cento o vinte mil reis 	  120000
Borracha Gentile, para irriáador, metro, quatro •

mil e duzentos reis  . 	 48200
,orracha commum para irrigador, metro, mil- e

tecentos' reis 	 	 18800
thlorethila Bengué, em tubos, um, fres mil réis.. •	 3$000
Catgutt Triollet, grande,-n. 00, um, deus mil e oi-

locentos reis 	 	 28800
- Catgutt Triollet, tubo grande,• n. O, um, dous mil

e oitocentos reis 	 	 gesoo
Catgutt Triollet, tubo grande, n. 1, um,. ires mil

18000

1E4000
248000

53000



4$000

.1$000

(.4000

• 0$000

S*000

8$000

10000
got000
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Dreno de Frayer, tini. trese iii ii réis 	
.3$000 Dedeira de Leguen,' borracha, uni dedo, uma, ires

- mil o oitocentos réis 	
.34500 Dedeira de • horracha para proteger curativos, uma,

fresentos .réis 	
As000 ' Escova' eirurgica para unhas, uma, 'quinhentos réis

• ''Essencia Escarlate para therinecauterio, Vidro, mia-
; MOO	 Iro. mil réis 	 • .- 

Elber anesthesico, Triollet, •• 100,0, fres mil e' 1,1"0.
2$80Ó

•• 3$000
• • 3$000

3$500•

54000
5$000
5$000

204000

-sento's reis
ESOradeira individual; de metal, unia, sete mil réiS,
Esterilizador nickelado, gaz,,para ferros eipurgf-

cos.,, com pedal, de 60 x 20 ..x •.25, Mn torneira
- 'para evacuação' de -agua, um, uni conto 'de Mis
Esterilizador nickelado, a gaz, para ferros eirurgi-
- cus, com pedal e torneira do evacimeilõ de agua,

de 42 x 16 x 22, •um, oitocentos mil réis 	
Esferilizador nickelado para ferros cirurgicos, com.

• fogareiro' a alcool, de 50 x 16, um, cento e
noenta mil réis  •	 -

Esterilizador de agathe para ferros eirurgicos,
•26 x 9, um, quarenta e quatro mit róis 	

Esteyilizador electrico, de 10 x 16, um, duzentos o
• noventa mil reis

Esparadrapo de J. 'J.', da 8. cnis., carretel, oito mil
réis 	

Esparadrapo de J. J	 de. 10 C1)1., carretel, nove
.•

-	 mil réis 	 •
Fio 'de prata esterilizado, Triollet, ii. 1, tubo, dous•

mil e seiscentos reisFio 
de prata esterilizado, Triollet, n. 2, tubo, Ires
mil e duzentos réis 

Pio de prata esterilizado Triollet,11 A, lobo, Cinco
e novecentos réis,- 	

Fio de prata esterilizado Triollet n. 3, tubo, - quatro
• mil . e quinhentos réis  -

Fio de bronze esterilizado, Triollet, n. 1, tubo, dous
• anil e quinhentos róis.: 	

Fio de bronze esterilizado, Triollet, n, 2, tubo,.dotis.
mil e quinhentos réis 	

Fio do bronze esterilizado, • Triollet, n. 3, tubo, dons
mil e . quinhentos reis  -

Fio de bronze esterilizado, Triollet, u. 4, tubo, ires
mil réis 	 •

Faca de platina para thermocanterio„ Collin, uma,
. duzentos mil reis 	

Faca de , platina com ponta fina, para thermocau-.
• todo, CUIM, urna, cento e eineoenta mil reis

Fita inetrica metallica, de dons metros, uma, sete
mil réis 	

Garrote de berraelia Mim feixe u pstallieo,'um, de-
zoito mil •réis 	

	

Insuflador grande Gentile, para Iliermocauterio 	
'uni, vinte e cinco mil reis 	

Impermeavel branco, em lençol, metro, vinte mil
réis 	

IniperMeaVelvermelbo, em lençol, metro, vinte mil
réis 	

Inhalailer de, Nicolay, agathe, um, dezesete mil réis
Luvas de borraelia,,fiha.sf-ns. 7 e 7 1/2, americanas;
-• par, um, cinco mil e quinhentos reis 	

Luvas de boracha, finas, mis. 7 . e 7 1/2, Maderite,
par,.um, cinco mil o quinhentos réis 	

Luvas de borracha Chama, Gentile; par, vinte e seis
mil réis 	

Luvas- de Chaput, borracha branca, par, vinte e dons
mil réis 	

Lampada pequena, de vidro, para alcool, orna, qua-
tro- mil •réis 	 •

Laminas (tilinte, legitimas, luzia, sete mil 13 nove-
centos réis 	

Mesa de ferro esmaltado, para exames elinieos, uma,
• fluzeiltOS e setenta mil réis 	

'Mascara anesthesiea ote Tuffier, Collin, uma, oi-
tenta oiv.

.1111Se,arit, anestlie,sica ombredmme, granito, unni, iirl-
ze,litOs e eincoentit e eine ', riiil réis 	

Natrootyla lb:nené, em vidro grande, um. eince
i..éis

Navalha rum cabo de metal, tinia, doze_ mil réis 	
Papelão lustroso para apparelho em folha de 1,20

folha, 4IeZCSOiS mil réis 	
Pinça triangular cte 16 crias., ia, Collim, Infla, vinte e

seis wil réis 	

Calguit Tridllel, tubo giande,.n. 2. um, ires mil
réis 	 	

Calgutt r1 l. iolIet , tubo grande, n. 3, um, ires' mil
• quinhentos reis-

-Catgritt Triollet, tubo grande, n..1. uni, quatro. mil
réis 	

Catgutt Trioliet, chrematio, grande, n. 00, um, tinos
mil e oitocentos réis 	

blem, ideni a. 0, um, diais mil e oitocentos réis..„
Idem, idem, n 1, Mn, tres mil réis 	 	 ..
Idem, idem, n. 2, um, ires mil réis 	
Idem, idem, u. J, um, ires mil e quinhentos
Crina de Florença Triollet, tubo de 12 'fios, fina,

„ uma, cinco-mil réis 	
Idem, idem,' extra grossa, uma, cinco, Mil reis  •
Idem, idem, grossa, urna, cinco mil	 	
,Capacete para gelo, grande, borracha branca, uni,

vinte mil reis ,
- anulas de vidro para uret'bra, Amei, uma, seteeen-

... tos réis 	 	 $700-
Canulas para traeheas, metni, urna, eincoenta. mil

reis  ••	 •	 .50$000
Cânula do . dupla 'corrente; •lharrám, uma, vinte e

. sete mil réis. 	 	 2740013.
• Comadre de agatha, i'lll fórum de pá, tinia, vinte e

sete mil réis 	
' Caixa tio metal para esterilização de 6,escovas; mim'	

274000

oitenta e cinco . mil réis	 	 -...85$000
Coxim. para »lascara •inhredanne, um, dezesete mil:
• réis  •	 '	 .	 17$000

F.oxim para'mascara Cainus, um, dezoito mil reis.. 	 ,18$000
Coxim de borarehá • circular, 38/40, Maderite, um,

• quarenta mil reis 	 	 '• 104000
Copo de vidro para reactivos 500,0, um, seis mil

64000réis 	
Copo de vidro graduado' 20;0, uni„ duns mil e qua-

trocentos réis 	
Copo do vidro graduado 60,0, um, dons mil e oito-	

2$400

centos réis 	 	 2$800
Copo de vidro graduado 100,0, um, quatro mil réis	 4$000
Copo de vidro graduado 150,0, 1.1113; quatro mil e du-

zentos réis 	
01cuPo graduado, de vidro 500,0, um, seis mil réis 	 6T10

Carrinho padiola com rodas de boracha, um, qua-
trocentos mil réis 	 	 .404000

Cureta do Wolkmann, Cellin, ri. 1,- unia, dezoito
mil reis 	 	 18$000

Curela ' de Wolkmann, 'Colhi), n. 5„ uma; dezoito mil
réis 	 . 188:000090

m•Ceta de Wolkmann, Collin, u. 6, uma, dezoito mil
réis  '

Cadeiras com rodas de boracbra para transporte de
- doentes, urna, tresontos è chicote-da mil réis..	 3504000

Cadeira bygienica de ferro esmaltado, unia, cento e
, eincoenta mil ;réis 	 	 1504000

Caixa niekelada para gaze esterilizada 9 x 13; uma,
quarenta e cinco mil reis 	 .	 154000

Caixa nickelada para gaze esterilizada do 15 x 22.
•• uma, setenta o cinco mil rãs 	 	 754000
Caixa nickehola para gaze esterilizada, de 16 x 10.
- uma, sessenta mil reis 	

Caixa niekelada ' g ira gaze esterilizada, de 18 x 22,
• uma, noventa	 réis 	
Caixa niclielada para gaze esterilizada, de 22 x 30,

uma, com mil réis
lireno esterilizado Triollet, n. 10, ein tubo grande,
• um, quatro mil réis.	 •	

Dreno esterilizadeTricillel, n, 15, em tubo grande,
um, quatro mil réis 	

Dreno esterilizado Triollel, n. .20, em tubo grande,
um, filiar° mil reis	

Dreno esterilizado Triollet, n, 25, em tubo granel
uni, seis mil réis 	

Dreno esterilizado Triollet, n! 30, em tubo grande,
tini, seis mil réis 	

Dreno. esterilizado Triollet. n. :t5, em tubo grande 	
um, oito mil réis 	

Proa° esterilizado Nritillet, n. 	 en, titio grande,
tini, oito mil réis 	

,Dreno esterilizado Triollet. p .In em tubo grande,
• UM, de% mil réis. 	

Dreno Mariop, com tubo lateral, um, vinte Mil réis

J3,000.

1300
•$504,

A$00

3$30
:7$000

1504000 -

UW00

29(4000

8$000

'9006

• 4600

3$200

5$900

4$G00

2$500

4500

2$500

3$000

200$00n

150$000

MOO.

184000.

254000

204000

208000
.17$000,

5$500

5$500

26$000

22$000

4$000

7$00Q.

270$000,

80$000

‘.;55so00.

"'5soon
.tg$ooq

to$ooR

26$oo2,
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• 19$000 - Seringa de Luer, legitima, 5 cc., sem caixa,
,	 dei mil é novecentos reis 	..•

298000 'Seringa de Ltier; legitima, 10 ec.,'sern caixa, uma, •
doze Mil o novecentos *reis 	 •

- 138000. -. Seringa do Luer, legainia, 20 ec.•,•sem • caixa, uma,:
- • : •	 deze,seis mil e novecentos reis 	

• -

Pinça em T, 16 chis., Collin, .uma, dezenove mil reis
Pinça de. liartmann. para intestino, de 18 rins., Col-
• lin, urna, vinte e nove mil reis 	
Pinça de Kocher, de 12 cmS.,- Collin, uma; trese mil

réis 	
Pinça de Kocher, do 11 eras., Colin, uma deieseis

mil . reis	 -
Pinças de Peai, com articulação, Collin,..unia, cinco

mil reis 	
Pinças•para eollocar e retirar agrages, industria na-

cional, urna. quinze mil reis	

Pinça de Lamboto, pequena, Colai], uma, cento , e
eincoenta mil reis 	

Pinça de Lambote, grande, Colam, uma, cento e oi-
tenta mil reis 	 	 1808000..

Pinça para fixar a lingua, Collin, uma, vinte e qua--	 •tro mil reis 	 	 218000.
Parafusos para placas de . Lambote., um, tres. mil

O quinhentos reis  : 	  	 :18500
Passe - partonts para seringas, um, novecentos reis 	 $900'
Ponta de platina fina, para thermoranterio, Calai,

urna, cento e. ciumenta mil reis 	 	 1508000
Pei a de Polizzer. com pera de ar e eanula -recta,	 ., •

urna, doze mil reis	   •••	 12$000
Sacco para agua quente, Maderite, n. 2, um, de-
' zoito mil reis 	 	 188000

Sueco para. aguaquente, Americano, n. 3„ um, vinte
e ddus mil reis 	 	 228000

Sacro para agua quente. Maderite, n. 3, um, vinte
e dons mil reis 	 	 "28000

Seringa do-Pouebet, de metal. de 10 cc., urna. .vinte ..'
e sete mil reis 	  . 278000

Sonda olivar para cateterismo, uma, dons "mil 'e oi-
tocentos réis 	 	 28800

Sonda recta para adultos. Gentile, urna, cinco mil 	 . .
reis 	 .	 58000..

1-zonda • intestinal para adultos. Gentil°, uma. cinco.
mil reis 	 	  - 58000

Sonda de ..-Nelatort de 6 	 21, uma, mil o oitocentos .. 	 . .
reis	 "••	 -	 18800

Sonda olivar para eXteacção de . urina, de G a' 24.	 '	 -
urna, deus mil e oitocentos reis , 	  • . 28800

Sonda cónductora para cateter, Guyon, uma. seis • 	 .. • '
mil reis	 .	 .08000

unia, vinte mil reis 	

	

Oeringa de- Luar, legitima. 2 cc. sexo .caixa. moa 	
Qeis • mil e qui uhent Os réis 	

uma, trése mil reis ---	 138000
Pinça para campo operatorio, industria nacional,	 . • ."

uma, nove mil reis.	 .	 : .98000 :-
Pinça Clamp, de 22 ens.. Colhia. umn,. vinte mil

reis 	 	 20$000 ..
Pinça - Museux, com seis dentes. Colhia, uma, ,Irintrt

mil reis 	 •	 . 	 	 . 308000 -
Pinça de Listo], recta, Collin, unia, quarenta e dons

inil reis 	  ..	 •28000
Pinça de Listen. curva, Gollin, , uma, quarenta e dons ' •	 •
• mil reis 	 	 .	 . 128000
Pinça goiva, recta 	  Collin, uma, cmeoenta e um mil

.

reis 	 5.t00o •.	 .

Pinças para eollocar agrafos, de industria nacional,	 .:
•uma, oi to. mil reis .	• ..$8000:'`.

p inça de Ileverdin, articulação; Colhi], uma Alua- 	 .
torze mil 'reis 	 	 A.5"

Pinça para retirar instrumentos cirurgicas dos es-
terilizadores, industria nacional, uma, vinte e
sete mil ri' i 	 -,	 278000

"Pinça dente 'de rato. Collin, uma, oito mil reis 	 	 88000
Pinça. dissecção- Collin,i uma, oito mil reis 	 	 88000
Pinça articulada para compressas de 9 cms., Colha,

Pinça goiva, curva, Collin, urna, eintoenta e um mil.
reis 	 	 518000

Pinça goiva, poderosa, 22 eras., urna. eincoenta mil	
-

réis 	 	 508000

, 1508000

Sonda coniluetor't para nrethrotomo Maisonenve,4
urna, seis mil reis 	

t, 'onda mstilladoca de Guyon com bola na extremi-
dade, uma, dons mil e oitocentos reis 	

Sonda Cylindriea cheia,, para_dilatação nrethral, .de
6 a 24, uma. dons mil e oitocentos reis 	

l'Sonda -de -bola nas duas extremidades, urna. dou S • • • .
mil e oitocentos --reis 	 •	 -	 • • •	 •	 28800

	

vingas: de -Guyon, Para -instalações .' urethi•aes 	 	 •
208000' -

.	 •

l'o$90o

,12$900

468900	 -
Seringa imitação Luer, 2 ee

e noVecentos réis  .• .
&xinga imitação Dior, .3 cc.

. • mil - e novecentos 'reis 	
Seringa, iniltactio Luer, 5 ce:
." iro mil O , :novecentos ré.

, sem caixa, uma, (tons. . 0900

sem caixa uma, qua-•	 :
is 	 '	 •	 -4$900.	 •

,sem Caixa, 'uma, mil
18900

Seringa imitação Luer, 10
cinco mil "e novecentos

Seringa imitaçao Luer,. 20 cc.,. 'sem caixa,
sete mil e novecentos reis  • ' 

Sonda Esquille; •
•

• dé 6 a 24 uma, deus Mil e
centos reis  -•	 •	 •	 '	 .

en., sem caixa, unia, 	 .•
reis .58900

urna,
:78900

oito-
:28800	 ..

Seda pára sutura Triollet n. 2, tubo. . -dons mil o du-
- • .zentos róig 	 	 28200,
Seda. para sutura, Triullet: n. 3, tubo. dons -mil e

' quatrocentos reis 	 .	 •	 . '28100 . •
Thermoinetre clinico Casella. redondo, um, onze. mil  •
_ -réis , • •	11(g)00 ,• •

Thermometro elinieo Casella, prismatieó, um, trese
-	 c novecentos réis 	 4..	 4`..~0 .

..Thermometro de madeira para lanho. -um, oito mil
rei's 	 	 .88000

•Tarlatana para apparelhos, metro, mil e oitocentos
• 'reis 	• 	 18802 •

158900

128000

448000 -

1,28000•
Tesoura Collin, de 1.1 'crus:: curva, unia, - quatorze , .	 .

mil reis 	  	  . 118000
Troeater do quatro grossuras, um, doze-sete mil reis . 178000
Tenta-canulas, tuna, mil e quatrocentos réis 	  	 18400

•

Tesouras para cortar apparelhos. de 18 ems„.eom-
,muns,•umit; dezenove mil reis 	 	 498000

Tubo de vidro pára alimento (bico elarinetni, uru,
mil e.' quinhentos reis 	 	 18500

Urinol ti& vidro, um, nove mil reis 	 	 98000
Vidro Para ventosas, sortidas, „duzia„ nove mil e

novecentos reis 	 	 98900
Vidro para benzina de thermocauteriti, uni. trese

'mil reis 	 •	 138000
Vidro de cor, com Tolha 'esmeril, para . 150,0,- Uni,

• dons mil reis 	 	 28000 •
Vidro de cor, com rolha esmeril, para 250.0, rim 	 	 •

treá mil reis 	 	 38000
Vidro de cor, com rolha esmeril. para 500,0, um,'	 -• •

, quatro mil reis	- 	  •	 18000

Tubo de borracha Fauclier, pára lavagens de este-
mago, .um, nove mil e nove-comutes • reis 	

Tesoura - Collin, 'do :12 crus., recta, : uma, doze mil
• -reis 	
Tesoura Collin, de 14 cias., recta, uma, quatorze mil
• •	 reis 	
Tesoura Celan; de 12 ems.. curva.- uma, doze mil

reis 	

•
Ataduras de gaze de 1-x 5 crus., cluzia. fres mit e.
• seiscentos. reis 	
'Ataduras de gaze de 5 x 5 mus., duzia.•qinarn

' o duzentos, reis 	
Ataduras de. gaze de O x Si. Mula cinco mil e mia-

,

• .18200.	 _
58100

0;00-0

08000

108500

88.190

9850n
.118000-

:	 .	 ..
. Sonda.Bou-ceupe, de 6 á 21, tinia, dous mil e oito- . • - . -
' •	 centos reis 	 	 •	  . ..	 :28800.

.Sacco para gelo, 'grande,- um. quinze mil réis •	  . 158000 .
Seda para iittira Trioller ri, 00, tubo, dons mil reis

-	 ' ;."-').Seda para sutura ,Triollet, ri... 0, tubo, dons rui! reis	 2:000000 ..
Seda para sutura Triollet n. , -,1„: tubo, dous mil reis 	 . 28000 •

trOcentos reis 	 •.
Ataduras .de gaze, de x 5 cms., duzia-seis mil

r4. '009,	 novecentos róis 	
'.Ataduras do gazeile 10 x 5 ciais., (luzia, nove mil28800	 reis 	 . • •	 •	 • •• " .	 ..•

"
Ataduras de gaze de 12 x 5. duzia, dez mil e qui-

'28800	 .•	 t	 •qs •-' • •	 •	 .,
•

Atadtiras • de cambraia.. de 4 x 5, duzia, oito mil .°s.
' .quatrocentos. reis 	

Ataduras de earábraia . de, 5 . x 5 crus_ duiia, nove
W11 o quinneritos reis 	

0500 : Ataduras de cambraia-	 x 5, aduzia: onze' rui]reis



Ataduras de cambraia de 7 x 5, duzia, trese mil e' •
- duzentos réis 	

Ataduras de cambraia de 8 x 5 em,' duzia, qua- •
torze mil e quatrocentos réis	

Ataduras de cambraia, de 10 x 5; (luzia, "ilezesete mil
, .	 reis
Abaixader de lingua, um, eineo mil réis 	
Especulo Duplay, um, dez mil reis 	
Especulei nasal - Dm)! ay, um, dez mil reis 	
Alicate nickelado, para fie de metal, um, - vinte "e

, ires' mil . . reis 	

13$200

1 4400

17$000
5$000

• 10$000
•10$000

•23$000

gmnih(111-feirã• 27, • MARIO OFFICaM;• • nozpiniwn	 :10?(3 • 21ts3

• • S. Paulo. 13 de ' llezembro de 1926, — Por procuraeão de

	

- - Luiz, Ferrando	 Comp.,' Limitada, Ary -Martins. 	 •

. Em tempo ' deelaranios. que nos sujeitamoS' a tralaS-- as
- condições estabelecidos no • edital de coneurrencia publica,

. constante do Marli) Officiat.da "União, de 27 de 'novembro do
corrente armo, e que serviu de basi., á presente proposta. —
Por prOcurzajiti de Luiz, Ferrando .& Comp., Limitada,. Aril,Martins.

Grupo de drogas e snediearnentos

'Avetato de ammonea, kilo, trinta Mil réis 	
Acetato de' chumbo liquido, kilo, dezesete mil réis
Acetato de potassio, kilo, Vinte e cinco mil reis 	
Acido acetico grystalisado, ki/o, oitenta e cinco "mil

reis 	
Acido arsenioso, kilo. vinte e sete mil reis  . 	
Acido . azotico puro, kilo, doze mil réis 	
Acido benzoich. kilo, sessenta e oito mil reis 	
Acido borico, kilo, onze rtilt -re, quinhentos reis 	
Acido eldorydrico puro, kilo, doze mil réis 	 •
Acido lactico, kilo, quarenta e 'seis mil reis 	
Acidep henico puro, crystalisado, kilo, vinte e qua-

tro mil reis 	
Acido pierico. kilo, sessenta e oito mil réis 	

•Acido salycilato. kilo, trinta e quatro mil
Acido"sulfurieo puro, kilo, onze mil e •qiiinhentos

reis .	 .	 	 	 . 
Acidn'tartarico, kilo, trinta e quatro mil réis 	

oxygonada IV 31Prek,	 dP 1ifo, 1.1'43.3 mil o
quinhentos réis

	

absoluto,	 Seis mil e quinhentos reis.' .
A i ntromea,. k ilo. trese mil reis 	 -	
Arseniato de sociiii; gramma, oitenta, e dons réis 	
Az,sueár de leite, kilo, vinte e quatro mil reis 	
Al. ,erob-) de potossio, kilo, trinta e quatro rnil reis
Azul de metbyleno, gramma, seteci.ntos e cincoenta

; •eLs .	 . .	 	
Benzoato ij ,!, ri Mnin pep, kile. setenta ek seis mil e

qtOnlientos réis
Biearbonato tio st-Átio, kilo, oito mil reis 	
Bi_eldeceto	 neecuri.i. kilo, trinta e quatro mil

reis .

	

	 •	 •
granaria,- tresentos e :'qua.-

.eetila reis . .
Brometo de estronie. kilo cem mil reis 	
Briveeto	 eptassio. Mie, -vinte 	 sete mil reis 	
Brometo tc ivfhio, kro, conto •e trinta e seis mil

reis .	 .	 •	 '.
Brometo de sodío, kilo. vinte e sete mil réis
1.:arbonato	 ammonea. kito. «.lezeseis	 réis.„
Carbonato de Caid0 1)6 finíssimo, kilo, ilezeseis mil

réis	 -	

	

Carbonato do Lythio, k iliu. conto e vinte e oito mil 	
128800riis.

	earlional o do! potassio, kilo, vinte e um mil reis.. 	 218000
coil ienato de sodio. kilo, dez mil reis 	

	
10$000

carmin. gramam, mil o seiscentos reis 	
	

18600

	

Chlorethyla,-tubes t.te 30 grammas, um, ires mil 	
38000PC13 .

..Ghloreto de coleio puro e seeeo, kilo, dezeseis mil
• reis •
Chlorelo de sodle, kile, oito mil e quinhentos reis

- :1 1 1nreto de zinco. kilo, trinta o quatro mil réis..
Collodi() medicinal, kilo. sessenta mil réis 	

t 1 :atd	 sodio, kilo, t r +nt a o quatro mil réis..- 	 •
çni.:111orofncntirr para anesthe,fia, ampAlas • de 30.9,

	

dous mil e quinhentos réis 	 •

•

•Creosoto faie, kil, oitenta e cinco mii reis
ryaneto de polossio, gramma, trinta o :cinco róis., 	

g351r)33.:

:Dermatol,	 oitenta e cinco mil reis 	 •	 $5m.)001

7,S,'5011.
Enxofre em bastões, , kilo, sete mil e quititntotos

••• réis	 .	 .	 .' . 	 -
:0()Eth-er. sulfurico,. kilo, dezeseís m	 1	 00mil reis	

Ether •sulfurico, para anestbesia," aninólas de 500"
grammas, ampóla, .t.reis -mil e quinhentos'. reis •

Fluéresceina. 	 amá, oitlicentos reis 	
 .. •:.1:350á

•grm 
Formo!, kilo, 'dezenove mil -reis -, 	 .....,	 W80004
Gaiaeol, kilo, cento • cs setenta mil reiS	 -
Gesso, kilo, doas mil. e setecentos reis 	 •

l3lycerina neutra, kilo, vinte 'e uni mil réis 	

17,20$$%tbli

GlycOse, kilo, sessenta e seis mil reis 	 	 ' • .020%)0(ItIQ
HypophospliitO de sodio, • kilo, sessenta .e ires' mil-

' 	 .	 •
-tio.ébi4le pota • 
	 •

d	 ?.+10

	

ssio: kilo, conto e ezeseis mil Y.éiS	 1 " 6C.1 3 )01?Iedè	 "
todo sublimado. kilo, ,cento o quatorze anil reis 	 tl'i8090

.-)08000Magnesia hydtnilada, kilo, vinte e nove mil reis 	
31anil a, k ilo. 'cento e (10ZO mil reis 	 •	 . 1128000
:Neo-Slalvarson 91.4.allemãe, 'de 0,15, '0.30, 0..30,. 0,15. 

	 '

• 0.75, 0,00. dose, oito mil, o qui ti hen I os réis. : . 	 $$50.0
Oxyde A nnorello de mereurio, kilo, setenta e cinco

'Mil reis . 	 	 ,"75$000• .
Oxydo rubro de mercurio, kilo, cincoenta e -cinco
• mil reis
Oxydo de zinco, kilo, dezetsete mil 

réis5mooa
%Panereatina. gJamma, duzen	 rtos r inceenla	 -.17;12)5

Para fina. k lio, qual orze mil reis 	 5$00t.1.
pept (ma serra medicinal, gramma, cento e noven-

ta reis	 8190
Permangariate de pot a F,sio, kilo, dezeseis mil réis

	 168000
•linspliato	 sodio, kilo, dezese! o mil reis 	 178000
Potassa-caustica a alcool, kilo, vinte e uni mil reis

	
"18000

U70'fteorc,ina. gramma, emito e setenta re is-	
1008000Si.ibnitrato	 1-tisiontho. kilo, cem mil reis

58500
9''8000
''?1$000

as.s000
508000

25$000
Copos de vidro, graduados. de 15,0. 30.0. 60,0. 125,0:

• 250.0, 500,0 . e 1.000,0, uni, tres mil e quatro-
centos réis  • 	 •	 .3$100

Agitadores de vidro, um. duzentos e cincoenta
•reis .......	 ......	 •	 $250.

Funis.de vidro, de 30,0, 60,0, 125,0 e 250.0, um,niil
e quatrocentos reis 	 	 1$400,

Vidros conta gottas de 15:0. 30,0, 60,0 e 90,0, cento,
noventa e cinco mil reis 	 •	 95$000,

•

8$00O

4$200
24;000.

8$000
1$500

• 25$000
28$000

•
S, Paulo, 13 de dezembro de 1926. — Por pre.euracilo de

Lutí Ferrando .& Comp. Liniltada,'Ary 	 •

Em tempo declaramos , que . .nos sujeitai:nes a -todas as
condições estabelecidos no edital de concurreacia publica, .
colante tio Diario Official.da União, de 27 de novembro díj;
corrente anno, e que Servtu de base á prosente.propOsta.
Por procuração de Lutz, Ferrando & Coinp. Limitada, Aru;.,4.
Martins.

30$000
17$000
25$Q00

85$000
27$000
12$000
68$000
11$500
12$000
•6000

21$000
68$000
3P$000

351)(1
68500

13$000
- $082
218000
318000

:3750

768500
• 88000

1368000
27:3000
16$000

16$000
88500

34$000
608000
3 ísê)00

2500

Sulfato de magnesia, kilo, cinco mil e quinhentos
reis

Sulfato de ferro, puro. -kilo. vinte e 11011 "mil reis
11$500 Sulfdo de sodio. kilo., vinte e um mil reis . ..
3 .1!5000 Sulfur-eto de notrssio, kilo, trinta e quatro mil.

réis	 •	 	  •
Tannini,. kilo. eineoenta mil réis 	
Tarlaro dc potassio e sodio, kilo, vinte e eine() Mit

TéiS 	

3 i800 Esparadrapos de oxydo de zinco, Johnson, em car-
reteis de 5 e 10 crns'-de largura, carretel, sete.

8 0	 mil e quinhentos' reis 
Iffilif.01)0 Gaze hydrophila, metro, setecentos réis....; ..... • 	 7$$75r0.	 31

Rolhas de cortiça n. L milheiro, trinta mil réis 	 .30$00027Y,t)ON Suspensorios escrotoes, sortidos, um, mil e qui-
• illientos reis 	

Algodão hydrophilo, kilo, nove mil réis 	 	 .91005000 •
Ataduras de cambraia, ele 3 e 5 eras., duzia, oito

mil reis
10!;,5000 Ataduras de gaze" hydrophila de 5 ems., 'luzia, qua-

tro mil P duzentos .réis 	
Ataduras gessadas, duzia, vinte e quatro mil réis•
Ataduars éle.gaze gommada, de 5 ens., duzia, oito

mil réis
Pinceis para garganta, um, mil e quinhentos reis
Reactivo de Fehling, kilo, vinte e cinco mil reis
RetietiVo de Esbach, kilo, vinte eNtlito mil reis 	
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MINISTERIO DA VIAÇAO E OBRAS RePattição . GeraTdOs Tfdegraphos digo de Contabilidade da União e auto.
• PUBLICAS	

. • -	 • ••	 • • • .... rização do. Sr. ministro da Viação 1 •0	 •
.	 .

.pepartiçãi) Gral dos Telegraphos
/.	 •	 ...	 •	 •	 •	 "	 • •	 •

CONCURRENCIA-ADMINISTRATIV.A.
PERMANENTE PARA 1927 . •-•

GRUPO À
Material -para linhas

De ordem, do Sr. director geral, faço
publico que está aberta a concurrencia
administrativa permanente de que tra-
ta o artigo 757 dó Regulamento ,Geral
de Contabilidade . Publica, segundo as
instrucções approvadas pela portaria
de 30 de abril de 1923, do Sr. ministro
da Viação, para o fornecimento ordina-'
rio durante . o anno de 1927, dos artigos'
pertencentes ao grupo A • — Material
para linhas, segundo a relação .e obede-
cendo ás condições do edital . p-ublicado-
no Diario O f Pejai do dia 17 do corrén-
to a paginas 2.3.317 e . seguintes, destoa-.
do as propostas ser abertas no dia 3 de
janeiro proximo.

RectificaçõeS: Na pagina 23.317,
primeira columna, terceira linha do
edital, leia-Se: "trata o artigo 757 do
Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica"; na mesma pagina, mesma eolu-
firma, na clausula primeira, leia-se:
"Em requerimento dirigido ao Sr. dire-
ctor geral, devem os interessados pedir,
etc."; na pagina 23.318, primeira colu-
nam, depois da clausula V111, leia-se
"IX"; nas mesmas pagina e columna,
linha 36, leia-se; '"linhos com 0m,60 x
x Ons,075 x 0m,55 etc."; «nas mesmas
pagina e columea; linha 42, leia-se:'
"Dueto de barro vidrado 'com 85 cim x
x 46 mm.. etc.": 'nas mesmas pagina e
columna, linha 43, leia-se:
completa galvanizada, etc."; na mesma •
pagina; segunda columna, linha 60,
leia-se: diametro, tendo a eosca, etc.". •

•Superintendencia do Material, 17 de
dezembro de 1926. — Mafaldo . de Oli-
veira, superintendente cio rhaterial:

• — •	 . •
Repartição Geral dos .Telegraphos •

CONCT_TRRENCIA ADMINISTRATIVA
• PERMANENTE PARA 1927 •

GRUPO B
Material de estações

,• De ordem do Sr. diretor gérat,-faço
publico que está aberta a concúrrencia
administrativa permanente de que trata
o art. 757 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade, Publica, segundo • as instrii-

' cvies, appróvadas pela portaria de 30. de
abril de 1923, do Sr. ministro' da Viação,
para o fornecimento' ()Minaria durante
o anno de 1927, dos artigos pertencentes
ao w•upo B. "Material- de estações", se-
gundo, a relação •obedecendo ás condi-
kões do edital publicado no' Diario
cial do dia 17 de dezembro corrente; a
flagiDas 23.319 e seguintes, • devendo as'
propostas ser abertas no dia .4 de janeiro
proximo.

Rectificações — Na pagina 23.319, se-
gunda eolumna, linha - 48, leia-Se: "caixa
em-24 copos, um"; na pagina 23.320. -

•nrlineira• calumna, entro as linhas 28 e
29, accreseente-se: "Tinta telegraphica
'Melena! Para apparellio registrador era
lata de 100' grammas, conforme. a 'amos--
1ra:: .• 'lata".	 -
% . SUPerintendencia do Material de
deierii.hro 'de - 1926. "--= - Mataldo de '12?i:
intim: su perintendente dn Mcdckrial.

. CONCURRENCIA ••=ADMINISTRATIVA.:
- PERMANENTE 43ARA. 1927 .	 •.	 - _ •

	

....	 GRUPO ,C .

	

.	 ,	 •	 •
Material. de ,Rad iotelephonia • ' • •

De ordem' de-Sr: director 'geral,- faço •
publico que está aberta a coneurrencia •
administrativa "Perreanente de que' trata--
o art. 757 do Regulamento Geral de . Con-
tabilidade Publica, segundo as instru-
cções approvadas Pela Pertalia"de 30' de -
abril de 1923, do, Sr.- ministro da Viação,
para o fornecimento ordinarió durante
o anno de 1927, do's artigos pertencentes
ao grupo . C, "Material para 'radibtele-
phonia", Segundo a relação e obedecendo •
ás condições do edital publicado no Dia..
rio O/ ficial do dia '19 de' dezembro cor,
rente, a paginas 23.589 e seguintes, de-
vendo as propostas .ser abertas no dia
7 de janeiro proximo.

Rectificações —'Na pagina 23.589, se•
gunda columna, depois da clausula I,

, leia-se: "II"; . na pagina 23.590, • pri-
meira colurnna, linha Oitava, leia-se:
"0,005, 0,006 e 0,00025, mi', ete2';: nas
mesmas pagina ç columna, linha .27,
leia-se: "6'

,
, um"; nas mesmas pagina

coltunna, linha 41, leia-se: .tPhone duplo
de 4.000 ohnis, etc."; nás mesmas pa-
gina e• columna. linha 43, leia-se:."Pho-
ne duplo de 4.009 ohms, outras marcas;
etc."	 •

Superintendencia do Material,' 20 . de
dezembro de, 1926: — Mafaldo de Oli-_
vcira, superintendente do Material. 	

Repartição Geral dos Telegraphos
CONGURRENCIA ADMINISTRATIVA 'PERMA-

NENTE PARA 1927 — GRUPO D •

Material para • telephonia e installações
•eleetricas •

Obasts::Publicas, constante do 'officio nu-'.
-. mero 1 ;847"; de -8 •,' -do dezembro deste
anno, - da Directoria Geral de Contabili= •
dado,- será-realizada, ..sob a presidencla
do	 'director," rio ,:almoiarifado (restá':
estrada, , ils•13 horas Co dia ,29 do' dezens. 	 •
bre , do corrente mez, coneurrenda pu-
blica para -fornecimento a esta estrada,
durante -o . 1 0 ' semestre. de 1927; de arti-
gos de escriptorio e expediente, indica-
dos na relação.. em seguida publicada,
mediante as seguintes condições ;;

A estrada :reserva-sb o direita de aa- '-
nullar a eoncurrencia no todo, ou em -
parte, por motivos .que 'julgar convenien-
tes aos seus inte.resseS, sem que. desse
facto assista direito aos concurrentessdes
qualquer reclamação ou indemnização,
sob •pretbate	 " -

• .	
:II •

•
Afim de se . habilitar á coneurrencia

nesta estrada, ás • interessados 'deverão
pedir,. no 'almoxarifado, até dous dias
antes da •conciirCencia, guia para caucio-
nar na thesouraria desta estrada a im- •
portancia • de- 1 :0005;000 (em conto - do
róis), em, moeda corrente ou apolices fe-
deraes ao portador. para garantir a assi-
guatura . do contractt, que se houver de
celebrar, , perdendo essa caução o pcopo-
raaité escolhido, si não assignar•o mesmo.
contracto - dentro. ,do . prazo' de ires dias,
contados da data do convite feito para •
esse fim, que reverterá em beneficio dos •
cofres do Thesourn Nacional.	 .

QS - artigos" offerecidos devem ser de --
primeira qualidade, especialmente o pa-
pei eranregado na contecçao dos impres-
.sos e. livros, assim como obedecer rigo-
rosamente as) , estipulado no presente edi-
tal,' não' ileVendo os preços pedidos ser
su perimes 'ti	 is' da 	 % aos preços
correntes. .do mercado

• -	 • •	 •	 • 'IV. .„
No dia e hora designados nesse edital

para a ,coneurrencia, os interessados
apresentarão os documentos do idonei-
dade á commissão presidida pelo Sr.' di,

-V	 . .
•. Abertas as propostas dos licitantes jul-

•gados idoneos, serão lidas o rubricadas'
Pelo aliTI4ac i fe e' os' cot-mim-entes 'pre-
sentes, pu :seti' propostos, lavrando-á

- em .seguida unia. :sia que •ainbein
assi nada 'pela coo-Imissão (3 03 coneur-•
rentes "ou: seus prepostos-presentes,.nãO
sendo 'tomada em 'consideração a propos;'s,
ta dói. Caricurrenteá ou' seus proposta)

,	 • •	 •

De ordem do Sr. director geral, faço •
publico que está aberta a concurrencia
administrativa permanente de cine trata
o artigo 757 do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica, segundo as in-
strucções approvadas pela portaria de 30
de. abril de 1923, do- Sr. ministro' 'da
Viação, para o •forneCimento ordinario,
durante o armo de_1927-, doa artigos .per-
tencentes ao grupo	 — Material.para .

; telephonia e installações electricaS, se-
' gundo a relação e obedecendo ás condi-

ções do edital publicado no Diario Orn-
ejai do dia 21 de dezembro corrente; á
paginas 23.734. e 'seguintes, devendo as •
propostas ser abertas no dia 10 • de ja-
neiro próximo:

Rectificações	 Na pagina 23.734, se-.
gunda columna,. linha 57, leia-se -"Appa7
relho •telephonico completo .Eriessort,
.etc.'; na página 23,736, primeira co-
Itimna, . entre as Rúbea 29 e 30; - aceres-
cente-se "Fio duplo 'de seda, em eôres,
n: 18 para campainha, peça de- 25 me-
tros-peça".	 -	 ‘• . • • ....

Superintendencia - do Material,. 22 de
dezembro de 1926. — Mafaldo• de Oli-
veira, superintendente do material.

,	 •

Estrada de k'erro. Therezopelis
• ALMOXARTFADO

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA •

Material de esc- r'iplario e 'expediente
-'. De ordem -do Sr. director, faço publi-

conheciMent o tios interesgados.
que, de accerde cein.-ei4. , 745

redras.- Examinados os documentos e
-proclarnada a idoneidade dos licitantes,
entregarão estes -as •suar propostas, emü
enveloppes fechados e lacrados,' daetylo-:
graphadás em quatro vias,' sendo a pri-

. ineira devidamente sellada e como as de-
,mais. datadas e assignaeas, sem emendas,
. rasuras,' entrelinhas e resalvas, mencio-
nando semente os inateriaes e •respecti-
vaS unidades que são-objecto da: coneur-

. renci.a,, rigorqsamente de acsordo com a.
• relação cai seguida publicada sém alte-

racjio tla''ordem -numerica, • desi.gnaçÕes 6
.i.raidadós estipuladas, não- senda 'tomadas
em consideração as propostas que assim

' não' férchi' Upresentadas •

•
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• XIII
Antes de- qualquer ., julgamento,- serão

• as respectivas proPostas publicadas na
Diarto. 0ffici«1, • com a acta da condir-
rencia.

XIV
1.-

A estrada reserva-Se o direito de au-
gmentar 'o pedido' dos mateoiaes, de ae-
corri° com-as necessidades da estrada, ao
que . se sujeitará ó coniractante.. . • 	 .

• XV • •
Qualquer. que.sttle judiciaria referente

aos contractos celebrados correrão pelo
Fortim desta -Capital.
• -	 •

• -XVI
- Os Interessados' encontrarão no almo-
xarifado desta estrada, em Alfredo Maia,
das--.11 ás 7.5 horas, todos os dias uteis,
as - informações e' modelos .que carece-9
rem. •

Estrada de Ferro -Therezopolls . 10 cle,
dezembro de 1026. - O'almoxarife, Ha!
1 .01a .Chro,ckat de Sd'•:

..11ELAC.10 DE sMATERVL

Ób'jecos cle:escriptai-io

• .•

•••

'que Se retirarem sem satisfazer . essas
'formalidades.

• Caso •se verifique igualdade no preço.
miais-ao offerecido para qualquer artigri,
procecterse-há o desempate entre . .os
Tespeal ivgs - condimentes; nied•janl e • con-
vite aos . mesmos Dor memorondam, desi-.
rgnande-se	 . e hora para esse acto.'

•Caso se- verifique novo empate, dividir-
,se-ha igualmente o fornecimento que ti-

• ver • de ser requisitado, de acoordo com o
paragrapho mico de art. - 0° das ..instru-
.cções approvadas e baixadas com a por-
taria de. 30 de abril deli/23, do S. mi-

•• nistro da Viação e Obras Publicas. •

• VII / •

Afim de garantir a. fiel execução dos
ecmtractos que ferem celebrados cai

• tilde desta eoncurrencia "publicai os pro-
•perientes acceitos clamarão fazer urna ou-
.,eflo correspondente a ts cio valor do
'formalmente a effectuar,•só -sendo rosti-
tuida esta caução depois, de • completo o

• fório.'.cimenlo o no caso de final e • inte-
gralmente cumpridas todas as clausulas
do referido contracto. 	 •	 •

interessado direitO a . q ualquer' reclama-

	

, ctIo	 -	 . .

	

.	 •• -
• Para acquisiçãode' artigos de escripto-

- rio, •nipressos,..., e. pedi en te" e 'outros mo r
-.% deles -adoptados 'nega estrada, para' os•

• ouaes não , constern da" lista publicada. se
fará conhirrenela especial, por mem-,
randumegnvite, sia forma 'cio art• • 760
'do Codi eo de Contabilidade da União c-
art .. 1 .1 das. instrucções baixadas com
portaria'de 30 'de- abril cle_.1.023, do Sr..
ministro da Viação e Obras Publicas...• .

.Quantidade	 Unidade
• •	 .	 _	 •

• .Alficntes. 36 catnas. caixa. 	 . •	 -
2. Almofada para carimbos, de 0,29 •1

0,10. tres • almofadas, ':ma.
3. •Almofadas para carin-)Iis, de.0,10 as:

x 008, Ires almofadas, uma:

	

B •	 ,.	 .	 .
Vorraçlia lluby n. 212, sessenta,

• - -	 •	 •	 •1111111.	 ;•
5. Borracha Pão; Cicie, uma. •. •
6. Forraetia,"rabae" para dous uses,

	

sessenta, Unia.	 •-	 •
7. Idem, idem, para maehina 	 de os--,

creVer, Vinte õ quatro, Infla.
8. Buvarcl • do inadelia, artigo . suPe-:

• • riár, lrinta- e reis.

• 9. Colclietes •"OakOille r n. 1, vinte e

	

•• quatro: caixa. '•	 .
•10.• Idem. • idern de n. 2,, vinte . e qua•

• •	 1‘..	 .
• 11. Carteilas , "Valyer" de n. 6, seis dit.• ziaás,

	

912: Cesta para papeis	 "de. vime,-
'doze cestas, uma.. •

propria • *para- rima • de: ineza,
• • • • MS* cestas, -nina 	 - •-..

` •.14.• Carimbos' •de - metad. ;coar, - modelo,.
,	 •	 seis carimbes:

• IS: Idem, de borracha • 'conf. Mode"
..G;;;;.-deze carimbos,	 •

•. 1. Cordão -de algedãe., :••'rolo ,grande

,•• • • trinta •e	 :010. •

- •	 .E
17:Elas :Hun b... 9,gos, doze caiXas,
18: •:litastieos• - •', estreitos,- • doia • caias; • .

caixa. •
-19 •.. ,Esponjeira,' -tamanho 'fflõdio',' doze,

unia.	 •	 .

--	 .
20. Fita preta, 'sem copia, para mãe101-e.

na; de 'escrever, trinta e se. •
uma.	 ".	 •

21. Idem, preta-vermelha, para machi-,
na, doze fitas, urna: •

22..-Idem, preta-vermelha ' .-Ara machi-
• na de calcular; .doze, uma:

• 23. Furador para	 seis, um..
G	 ••	 I

_24. Grampos marca "Self" n. 3, doze
caixas. caixa.

• 25. Idem, idem, de n. 5, doze calxaS,
caixa.

26. Idem. marca "Gero" de n. , doze
caixas, caixa.	 •	 •• o-. Idem. marca "Gera" de n. 3, doze

• caixas, caixa.
28. Idem, marca "Clip Fidas" ü. 2,

• "doze caixas, Caixa.

. •
29. Lapis bicolor "Faber", tres duzitiS,

duzia.
30. Lapis preto "J. Faber" de n. 2.

ou qualidade equivalente, dez .
(luzias, duzia: •

31. Lapis tinta marca "Apollo", seis
duzias. duzia.

32. !..apis "Castell", duas , duzias„ , dd-
aia.	 •

33. Lacre nacional: de 1' qualidade,
, cem barras, barra.

34. Livro indico, largo conf.. modele,
seis, um.

35 . Livro indica estreito, cAnf mode-
10. seis, um.

-	 •

30. Matta-liorrão em tiras para' bu-
. vards, artigo superior, cem, NI-
, cote. •

37.- Idem -de 50 x 60, folhas grandes,
eincoanta„ uma.. •

-	 •	 • P	 • •
38.. Percevejos de mtal,.: tres.. caixas, -*

-	 caixa.	 ,
• 39:- -Pennas Marca 'Manai." n

• •• gitimas), vinte e quatro, .caixa.
40,.Adem; "Leónard", douradas n...5_16„.

•
,

• doze eaixas. caixa..	 .• •
41. Ides-o. , "Telephone", douradas, seis

caixs, caixa.
42: Idem, Perry, de a. 1:406, doze.cai-
• -	 xas. caixa.	 ••

43. Pastas de, cartolina de Orn.35 x 0,25, .
• .	 trinta • e seis.' uma. •
44. Papel' carbono preto . de • 4* qualida-
• - de, trinta e seis cl,:caixa.
- 45- Idem , em fothas grandes de 0,05 x
• x 0.50- de . 1'. duas• caixas, uma
•'46. Almasso de linho, pautado , 33 ALI- •
• ' 'nhas. tres resmas, resma.
-4.7.' Papel de linho em branco 'par.

• • • pia 11maehiati, -trinta' e :seis,
re.snia.	 ' •

'• 48, Papel Manilha.;doze rnaciS, mão.
.40. Papel Graf, seis• mães mão: .'. 	 •

Papel quadeiculado, ; 'Ires resmaz,
- • resma:	 •	 • , •	 • .

'
.	 •	 .	 •	 .	 ,	 „	 5 n .

Raspadeira 'Ftoger",','áoze,
.132V R &gen 'de • bo;a:nefia .,- preta,' patpte..

aia, doze, afeai	 •
•

VIII
As cauçõeS • dos licitantes' não contem-

plados na concurrencia ou daquelles que
não forem considerados idoneos, serão

--restituirias immediatamente, mediailte
requerimento dirigido ao director 'desta
fiertratig de ferro.

'	
.

• IX	 .
os contractos celebrados em virtude

da presente concurrencia só entrarão em
3igor depois de appirõvados pelo Sr. mi-
nistro da viação . e Obras PubiteaS e re-

•gistracto pelo Tribunal de Contas, não Se
Responsabilizando a União 'por indemni-
.7.1ição de qUalquer especie, si esse irisa--
n.1W denegar registro aos altudiclos , coa-
Untos.

. X
As propostas não poderão conter sina°

-uma fórmula de • completa s.ubmissão a
WdaS as condições do prescote edital e o
arrece .em Moeda corrente nacional,„ que'
o proponente offe.rece..Nao serão : toma-
klak em consideração' quaesquer offertas•

aniagens 11f10 preViStaS neste edital,'
nem as propostas que .' coei iverem apenas

olTereeintento de uma rbdtieção bobre a
•iroposta• mais barata..

-	 •	 •

paoponente fica obrigado •a farnecer
o iiideria qn lhe fôr -adjudicado, sendo

• de • primeira qualidade, devendo.'aunexar
ã- Twoposla amostras do papel _devida-
meat..	 o. rubricadas e dentro . dos, prazos se-
.eu int	 abjectos de -expediente dentro
de 21 floras, inipressoe dentro de 15 dias

'livros dentro de 20 a 25 dias, fixados
da data do pedido, depois de.régistrados

contractos pelo Tribunal de •Contas.-
Eo caso de .não ser attendida a condição
doia clausula. fica o proponente sujeito

que poderá ser .arbitratTa• Pel0
_dii'tádor desta estrada, até o Valor -da

'	 ilé.ão• cio • .rontraclo, e .ctue -será . cleseon-
cla• CM, à de- fornoonápiitps' inealiZa-

(10 41_ , (kl, ' 1111 -£4.111.à , divtes, da 'propila nau-
Cão. sendo-lhiy, 'dado avo prazo.'rindo.o

-ifie s nio. si 'o'iliterial não- fór•eiltrègud;
n:" será reseindifi S'tãfittiWti),, Ultlétiendento
'•' de-notificacio *nu • inter‘Pellnetio

ou" administratiy-a,	 ascisi14. 119



90. Folhas de pagamento, quinhentas
folhas, cento.

Folbas impressas para balanço,
S. C. V., 150 folhas. cento.

92. Idem, idem,- idem, S. C. V. II1, seis-
tentas folhas, cento.

Idem, idem, idem, minutas, S. O.
X. IX., quinhentas folhas, cento.

G

94. Guih de transporte de volume,
MT 9, hlock com 100 fls., 50,
block:

95. Guia de remessa de renda,' T 1,
idem, idem, 50, block_.

96. Guia de receita C R. 1-, talão com'
100 fls., dez talões, talão. -

97. Guia de • receita, caixas especiaes,
C. R. 2, idem, idem, dez, talão.

93..

• -
trem MT. "2", , dous mil

• mappas, o/oo.	 1- •
108. Movimento de trem MT O, eem•ea- 140.

,...dernetas caderneta. •

107. Mappa de

'zTrõti 
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85 ,Enveloppes para correspohdeacia,
• 'timbrado, 3.000 enveloppes o/oo.

Enveloppes para officio, timbrado,
1.000' enveloppes, o/oo.

87. Enveloppes_ para pagamento, trea
mil envoloppes, o/oo.

88. Envcloppes para ferias das esta-
ções, dous mil enveloppes, ofoo'.

89. Enveloppes, E: 573, mil enveloppes,
o/oo.

. 44, Rapei. para carta SC. 2, block com
100 .f

ruo;

53., 4,17?gistradores "Gekan,,de	 ;
4ade,„•,doze, urn,f,	 .

•
51. Tinta, preta "Stephean", seis litros,

litro.
55.Tinta Silt, em. taldetes pretos, trinta

e seis, caixa.
56... Idem, idem, em carmim; vinte e

quatro, caixa.
67i. Idem, idem, para carimbo, doze vi-

dros, vidro.
Tinteiro duplo de vidro, doze,

• 14/t1.

jrn pressos

A

59. :krrecadação de renda das estações
_ T. 29, quinhentos, cento.

60. Atte-siado de frequencia. quinhen-
.	 tos impressos, %: •

•
4. Balancete-receita do. mez, T. 26,

duzen't:os balancetes, %.
6.2. Boletim • quinzena/ de exportação

T. 27, duzentos boletins. %.
63. Boletim de differença T. 18, block

com 1100 fls., 50 blocks, um.
64. Bilhetes emittidos T. g, 5.000 bi-

lhetes, oo/o.
C

65. Composição de trem, M. T. 8,
2.G00 iinpresses, o/oo,

Gá. Cópias de encoanmendas, E. 2 A.,
talão com 100 fls.. 50 talões, um.'

67. Conta transferido, T. 7,200. im-
pressos, To .

Certificado, hleck com 100 fls.,
•,

T. 17, cincoenta; block.
69. Capas para processo em papel en-

corpado, forrada de tela, 100,
• uma.

, 40. Capas de cartolina verde matte,
S. C. I. V., 100 capas, uma.

1. . Despacbo	 -carga pago mutuo,

brochura.
C 1, brochura com 100 fls., 50,

72. Despacho de carga á pagar mutuo,
. C. 2, idem, 50, brochura.

Despacho de carga á pagar Proprio,
brochura com 100 fls., C. 3, cem,
brochura.	 .

4. Despacho de carga pago proprio,
brochura com 100 Lis., O. 4, du-
zentos, brochura.

-Despacho de encommenda mutuo,
E-. 1, brochura com 109 Lis., du-
zentos,.brochura.

Despacho de encomniendr. á pagar
mutuo, E. 2, idem, idem, duzen-
tos, brochura.

Despache de eneommenda paga
proprio, E. 3; idem; ;idem, duzen-
tos, broetrnra.	 ,o` -

Diario	 encommendal
T. 3, livro com tost,i'ut., cem li-

Anos, livro.
Diario da animam, Ws. g, ;quinhoa-

.tos impressos, centõ.
80. Diario de anereadoriamá pagar,

T. 1,,dous M1,1,iiinre0os, o/oo.
81. Diario da 'taxa de via0o amem-

a'dai, T:	 'quinheatbd, %.

1,2n22.	 veloppes para .carta, timbrado,::
C. 411, cem çkvAloPpm84

EnvelopPã . Par_al¡
S.. C. gt, *., cenL,'(ÁllvP. 1.90Def,, %-,

8 Envelopjps' pára e'xpkça4en.to.,-,;0
estaçÕãá; fimbrado, • 2.uotr env
lappe,s, °too.

415. Papel para memorandum de ligd,
timbrado, sem pauta, block com
100 folhas, 100 blocks,

110. Papel para di entorandum, tira-
- brado de linho com pauta em

blooks de 100 fls . , cem ,blocks,

117. PaS12:eeklivre em serviço MT 5, 1310CIC
Com 100 fls. 20, block:

com 100 fls., 20, blook.
119. Pedido de material consuino T.

block com 100 fls., 100,- block..
120. Pedido de material das °Moinas.

T. L. 3 idem, idem; 204 bloek.,
421. Pedido de material LOCCODOÇãO,

Vro com 50 fls., T. 'L. 2, 20, livro.

02. Registro .de- encommenda recebidà' .
1, livro cora. 190 . . fls. 50,

123. Registre -de--encorninenda despa-. -
chada E. L. 2,- livro com 100
fls:, 50,- livro.•

124. Registro --de carga despachada pra-
prio, C. L. 1, idem,' idem, 50,

.• livro.
125. Registro . . de car2a recebida; pra- -

.pria, C. L. 2, idem, idem, 50,
• Livro. •

126. Registro de carga em trafego hm-
• • imo, C. L. 3, idem, idem, 50; livro.
127. Registro de carga recebida, 'mutuo',

•CL. 4, idem, idem, 50, liVro.

com 100fl s., 50. block: . •

118. Pedido de bilhetesM T. 6, bleck

4 28. Rotulos de encommenda R. r.r.
• cinco mil retidos, Woo.	 • •

i29. Recebimento de tenha AL	 block

-	

-

'130. Recibo de feria R. L.',.talite com 100
fls., 100, talão.-

131. Relação dos freies cobrados, carga.
•• • , T. 4., livro com 100 fls., -

vros, livro. .,
50

.	 ,
132, ,Itelação de fretes cobrados .encom--,

• manda, T.5, idem. idem,,50, lIvre.
133. Relação: - diaria das meréadorias,

frete pago	 6, ideiú; .àden1, , 5a,
• livro.	 • •

134. Renda diversas T. 9„ quinhentos
impressos, cento.

135. Relação mensalde_ pendente.% T.
quinhentos impressos, ,cento.

130. Relação mensal de eneommenda
. Les impressos, ..Cento.

137, Relação Mensal de mercadorias • á
- pagar mutue, T. 12 duzentos

• . 'i mpressos, ente. ,	 •
138. -Relação Mensal . de • mereadoria5.

despachadas, T. 11, duzentos
• .impressem, cento'.	 •

Re l ação WerPal•	 animatn
diuentos irpine.ssos,cent0.. 	 •

Revisão de, trem * T. '16, . duzentoa
Timprusos, eento. • -

141. R'	 1aç o de co s uca -aa	 'M 1sT. ••	 25,.

block com 100 f44 .3.P.f• 30i ,20, •

98. Imposto de transporte,' T 22, qui-
nhentos impressos, cento.' .

•
99. Licença de trem, MT-1, bloek com

100 fls., cem impressos, bloek.
100. Livro de nfovimento processo e pa---

.peis, com . 200 fiz,, uni .livro,
'livro.	 •

101. Livro para -ponto do -pessoal com'
200' fls., dous livros, livro.

102. Livro ' registro geral de-processos
com 200 fls.,' um livro, livro.

103.- Livro de registro processo _do pes-
sOal,. com . 200. fls .., -um livro,

.	 •	 _
104. Livro de . protocollo de entrada de.

papeis, com 200 • fls., uru, livro,
livro.

105. Livro-de .protocollo de expedição
•officwa e , niemorandum, com

• • , 100 fls.. um livro, livro:' •
100. Livro para conta corrcnte synthe-

• lira, com 20(P fls.., com 	• modelo
• usado nesta estrada, um

• livro.

.	

,	 a	 -

m:109. -Mappa de tre;A1T. 7, qUinhentos, e. 14 t . Ilendas . -.diVersas T. -19, ,hlock ' commappas,: %.	 - . -- - : : ,. . s• - ,, 	 -"- 100 fls.', cincoenta, -block: . . -s - -;110. Movimento de . passagem- T 20, qui- • .--
,	 nbentos impressos,. %. ..- 	 .	 142.. Resumo !nensal de bilhetes T.--24, -

. 141 .- Mappa demonstri'tivo • 'da taxa de., :, ..• ''' blocc. 'Com 100 -fls.,..25, block:.
......	 Viação T. 24. dmizenies mappasLi...4.3.. Resumo das . taxas , ouses-serias T. 23,
i.-..'''.).!f• - - '	 •	 '.' , * •	 duzenfos...impreisos,.,cento
c.a -,, . - •• .

• -	 .	 •	 -	 •- "k '	 .	 ',• '•'	 -	 ,.	 • -	 .

.-..•	 P •.• • ".•	 •• • .- • -1	
e

• lilock 'com 1-00'
145: Rela011o 'men.al de carga Teeebida;:

•
.	 , .

..' Pets blooks, blopk.	 -4/Ao	 .k	 -
11„npo tObradd- , .pg''' df.. t '''' " -' • '-'='-- 	 - •-• . '...- '..3,3 ávi", é..1. 	—-	 -, Á	 ..

15:.. çlt3PláS611'2"pdtltá, 	 ,140:- Rel ;açã'o 'inenalftletiPithetesx•-enlitti-i.
.. ,- ,-,	 -;•4***, --	 ',.	 • '•

eQ, ,, 
is"-r•- • '' '':'"rdoW M.	 14.1),V40 bnprbssos,. ¥11.-

1.11.é_71apel - liálio para guia. timbrado, 147. Relação de frete cobrados T. A.-44s,-;,
Cm 1/2 fls., 2.000 fls., óloo.	 block com 100 fls., dez, block. . .

..
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Estrada de Ferro Therezoliolis-

ALSIOXARIFADO

• EDITAL BE CONCURRENCIA ' PUBLICA.t,« • ^

Material de' consumo ordinario

. •
XVI — Os materiaes serão fornecidos de accórdsi tõin 

poderão ser examinadas pelos senhores concorrentes. Quant,ci
amostrás depositadas no almoxarifado desta Estrada e, que,

á estopa será perfeitamente, limpa, isenta de azeitearaxa ou,
qualquer outra sujidade.	 , ,	 .

XVII — A Estrada reserva-se o direito de augmentar .id
pedido dos materiaes de conformidade com as suas necessidess
eles do serviço, ao que se sujeitará o contractante, a fome&
pelo mesmo preço.	 .	 -

XVIII — Qualquer questão judiciaria referente abecoltu!
tractos celebrados correrão pelo Forum desta Capital. 1
. XIX — Os interessados encontrarão no Almoxarifadof.desfan

Estrada de Ferro, em Alfredo Maia, desde as onze horas asigl
ás 15, todos os dias uteis, as informações que carecerem..

Estrada de Ferro Therezopolis, 10 de dezembro de s192,61
— 9 almoxarife, Harold Chrockatt de Sd.

Relação do material de consumo ordinario, para o "gasto:destt15-

,

Estrada de Ferro, durante o 1° semestre de 1927, comr..
me edital da concurrenciá publica, para Me fim:*

, '1. Aço commiim em barra, 200 kiloa, klTó. ,e;
2. Aço comminn em'vergalhãO, 200 kilos,
3. Aço commum em chapa, 200 kilos, kilo.'
e. Aço rap¡do de Primeira qualidade, em .barra, v2/50

"
Açokrir .pi.do' dOpr-it'aeira qualidadeem vergai/32o 200 k11õk4

kilo.•	 o •	 . •	 .,
- 6. -Aço para mola em beira, 300 . kilOs, kilO. •

7 -Aço para mollas em vergalhOo, 300 kilos.•110..
• 8. Aço-de alta velocidade em-sharra, 100 MI ,s, kilo.

O. Aço . de alta velocidade em vergalhão. 1Yj mios, kilo.
10. Aço .suéeo em vergalhão, 100 kilos, klYos ,	•
II. Alvaiade, de zinco,' "Ville .Montagnes 200 kilós, ki10.111,
12;s- leo°1; de .40,4180 litros, • litro,. s.. • • 	 ••	 .	 sx-s

' Igarismos s.cle snetal „pare cRr,4 5.'collecções, cOilecçãii
, 14	 gua-ráz Marca .!(PrattS"s: 50.i10," o • • :'

`S‘mirintho redondi
te¡, :AmiginthO	 Olá	 ddi'. RO MIO:

Da ordem do senhor director faço publico para • conned-
„- mento dos' interessados que, • de accOrdo com o artigo 745, 'do

Regulamento Geral de Contabilidade Publica, e autorização do
Inano. senhor ininiStro da Viação e Obras Publicas, constante
do officio n. 1.8-18, de 8s de dezempre deste anuo, s.erásre.all-
zacki, sol) a' presidencia do senhor 'director, no Almoxarifado
desta Estrada de Ferro. ás 13 horas do dia 28 de dezembro do
edrrento ermo, concurrencia publica, 'para o fornecimento dos
materiaes de consumo ordinario, durante o primeiro semes-
tre de 1927. indicados na relação em seguida publicada, me-
diante as segeintes condições:

— A Estrada ré.serva-se o direito, da annullar a concur-
vencia no todo ou em parte, por motivo que julgar cofavenien-
te aos seus interesses, sem 'que desse facto assista • direito aos
-concorrentes de qualquer reclamação ou indemnização, sobre
pretexto algum. .	 .	 •	 .

• II Afim de se habilitar st concurrencia nesta -Estrada,
os interesSados. deverão 'pedir no Almoxarifacio, até deus (Uns
antes da. coneurrencia, guia para_caucionar na Thesourarla
:desta Estrada, a importancia de dou contos de reis (2:000$),
.'rii moeda nacional ou apolices da divida publica .federries ao
_portador, para .garantir assignatura do contracto que se hou-
ver de celebrar, perdendo esta caução o proponente escolhido
si não assinar o mesmo contracto dentro do . prazo de tres
dias, contados da data do convite.

lEI n•-n Os materiaes offerecidos devem ser de primeira
qualidade e,” si assim não forem fornecidos, serão rejeitados,
ficando á disposiçào dos respectivos fornecedores que deverão
substituil=os, dentro. de 21 horas, sob pena de ser cancelada a

. respectiva inscripção, •fidanclo a. Estrada com o direito de tad-
duirilsos ae•eeneurrente. que tiver efferecido preço inonedia-
lamente mais barato.-

1V — Os preços offerecidos não poderão ser, superiores a
mais de i0 sio dos preços, correntes da praça.

'V — No dia e hora designados no presente edital para -a
concorrendo publica. os interessados apresentarão Os do,
coinentos de idoneidade á commissão presidida pelo . senhor
director. e examinados os mesmos e proclamada a idoneidade
slos licitantes. entregarão estes as suas propostas em. enve-
lePnes fechados e lacrados, dactylographadas em quatro vias,
sendo a primeira devidamente soltada e como as demais, datada
e assignada. sem emendas, rasuras, entrelinhas, resalvas. men-
cionando sómente os materistes e respectivas unidades, de con-
formidade com nnumeração do edital, que são objeto da con-.
euvrencia rigorosamente 'obedecido' ás especificações do ci-
tado edital. Não serão_tomadas em consideração as propostas
que assim não forem apresentadas. 	 •

VI-- Abertas as propostas .dos licitantes julgados ido-
avos, serão, lidas e rubricadas pelo almoxarife e os concur-
rentes peesentes.a esse 'acto ou seus prepostoss.lavran.do-se em
seguida, udia acta que tombos será assignada pela commis-
são é os proponentes não sendo tomada em consideração a
proposta cujo autor- não satisfaça essas formalidades.	 .

VII — Caso-se verifique igualdade no preço minimo offe-
-rceido para coialUtter artigo, proceder-se-ha o desempate -en-
tro os respectivos licitantes, mediante convite-memeranduna
•-nviado aos. mesmos,.clesignandé-se dia e hora para esse acto..
Caso. se de novo empate, dividirse,ha igualmente o forneci-
mento flue tiver de ser- requisitado de accôrdo com o para-
miram unico do art..0,'daS InstrucçÕes baixadas com a por-1
-lado de 30-de abril' de 1923, do•Exmo. senhor ministro da-
:Viação e Obras' Publicas., 	 ..

VIII' Afim 'Cle garantir -a fiel execução do contracto que
..se houver de 'celebrar em vista desta eoncurrencia, os propo-•
rentes acentos . deverão fazer uma calmo correspondente .a

f,vc do .valor de fornecimento a effectuar,. - só sendo'restitui-
sie esta:caügãe depois de 'completo o fornecimento o no caso
de :final e shitegralmente cumpridas todas as clausulas do re-
terido .contraetes, •-	 •	 -

IX — No caso ,de qualqiier'-dos licitantes acedi& -deix4r;
a issassjeyseesetsspeetradorteuelcrs'Ssii eaução, .já
a .apresentalski desproPesta,''quesirevertera ao 'Rlie.s.4árceSS'ae¡o.

.	 •	 •
	:sob a sf ' !;!	 ose.	 '• -••

"i — As Já:ações dos licitantes não contemplados-nafé:0d; .
currencia publica' : ou daquelles que não forem donsiderissioà.
idolieos, serão restituidas imreediatamente, mediante requeri."'
mento dirigido ao director desta Estrada.

• XI. — As propostasnão. poderão conter senão uma-fótS4
mula de completa - Submissão a todas as condições do Presente'S
editai e o preço nsrs moeda-corrente nacional que o condirrena"!
te offerece. Não -serão fornadas em considerações quaesquerY1
offertas de vantagens, não previstas no edital, nem as proposa•
tas que contiverem apenas n offereciniento de uma reducçgf'..
Misse a proposta mais barata. - •	 - . • •	 . .	 •	 •	 .di
- XII — Os centractes celebrados em virtude da presenter

coneurrencia só entrarão em vigor dçpois de approvados pelo 1':
senhor ministro da Viação e Obras Publicas-e registrados pelo.
Tribtinal de Contas, nãe se responsabilizando a União por liv.
demnização de qualquer especie, si esse instituto denegar -1'0r
gistro aos mesmos centrados.

XIII — Antes de qualquer giulgamento serão ás-respectivas
propostas publicadas no Diarto . Official a$Son como a acta dal
concurrencia. '. -0,

. XIV — O proponente ficará obrigado a fornecer . ii niatel*. :: .
rial que lhe.fõr adjudicado dentro do prazo de dous dias, ff. -
xados da data do pedido, depois de registrado o contracto pele,
Tribtinal de Contas.- No caso de não attendida a condiçãb'

. desta clausula fica o proponente sujeito á multa 'que poderá'
ser`fiXada,• pelo director desta Estrada, até o valor da °auaís.'
do contracto, a que será: descontada da conta dos 'forneci -e-
mentes realizados ou na falta destes, da propria caução, sert:s
do-uro dado-novo prazo. Findo este, si o material não fõr esii

• tregiie, será rescindido o 'centrado, independente de notifl
cação ou Interpellacão Adida/ . ou administrativa, sem qtfe
assista ao interessado direito a qualquer reclamação. -

.XV — Pára a,reparação de peças ou preparação de sieçe
novas, de material rodante, fixo, de tracção, de °Moines 'e,
outros que se tornarem neeessarlos, e, bem assim, acquisiçsãe`
de materiaes que não constem da relação junte, se fará me44
diante concurrencia especial, por meio• de "Mernorandurt,
convite", na fórma do artigo 760,' do Codigo de Contabilidade
da União e artigo 14°, das Instrucções baixadas com a portarlb'
de 30 de abril de 1923, do senhor ministro da Viação o Obra)
Publicas. •

;At..	 t
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17. Aninho em papel5o„.30 Mios, /Mo,
48.: Acrtielas de forr6;-20-lilos, kilo.	 5.
19. Arrsiela de bormba,de 2", 100;urii
20. Arame de ferroaivrisiísado. .59 k11 Õ,
21. Arame de aço, •-26. 1silos, kilo. -
22. Arame -de cobre, ;20 kilos, kilo.	 •
23. Aneis‘de borracha de	 190, um.•
24. Anais de borracha de 518, 100, um. • .
25. Anela de borraeha -de 2", 100, um.- .
26. Alicate para picotar bilhetes, conforme modero 3,

um. . •
27. Anilina allemA, 20 kilos, kilo •

J-
	 o

• -Ni{ •
79. Gasoli% sIncoenta caixas, caixa.,
80. Graxa wpOial para crema/heira, cenforme •niestri,

• 2.000'Mlos, kilo.

,	 81. Kerozene, 50 caixas, caixa.,
(tress, , 82. Kaol, 50 litros, litro.'

2118	 ei"vtirta6=f011tr,-:.1
•• :

B.

28. Breu esti pedra, 20 kilo, kilo.
29. Bico para gaz acetylene "Bray Lista", 5 duzias, dusia.,
30. Brocas paralle/as de 114", doze brocas, uma, •
31. Brocas parallelas de i'Ss doze brocas, -uma. -
32. Brocas parallelas de 2", doze brocas, uma.,
33. Barbartte em chicotes, 20 kilos, kiIo.
34. Brochas francezas de 6", seis (brochas), uma.
35% Brochas frâncezas do 8" seis (brochas), uma.
36.' Brochas- francézas de 1.0", seis (brochas), uma.
37, Brochas francezas de 12", seis (brochas), uma.
38, Brochas francesas de 14", seis (brochas), uma.,
29. Brochas francezas de 1.6", seis (brochas), uma;
40. Brochas francezas de 18", seis (brochas), uma.,

,

41. darvão para forja, 5 toneladas, tonelada,
42. Carbureto de 7 x 15, 700 kilos, kilo.
43. Carbureto de 15 x 18, 300 kilos, 	 .—
44. Cobré em lingotes para fundição "Lenite", 100 kilos,

kilo.
'45. Creolina nacional em latas, .50 litros (Cruzwaldina ou

qualidade igual), litro.
46. -Copos de vidro sem pé, 24 copos, um.
47. Corda chumbada n. 9, com 50 metros, 10 peças, peça.,
48. Cal virgem, 1.00 kilos, ki/o.
49. Chumbo em barra, 50 kilos, Mio.
50: Cimento "Portlarid" (com 1.50 ki/os), 20 barricas, bae-'

rica.
Catraca universal, de 8", seis catracas, uma:

52. Catracas universal, de 10", seis °atracas, uma,
53. Catraca, universal de 14", seis catracas, uma.
54. Catráca universal de 16", seis °atracas, uma.
55. Catraca universal de 18", seis catracas, Uma.
56. Catraca universal de 20", seis catracas, uma.,
57. catra.ea uniVersal de 22", seis catracas, uma.,
58. Catraca universal de 24", seis catracas, uma.,
59.- Cella hamburgueza legitima, 20 Mios, kilo.

' 83. Limas parallelas bastardas de 10", doie, uma„
84. Limas parallelas nturças de 10"; doze, urna.
85. Limas parallelas bastardas de 1.4", doze, uma: •
8G. Limas parallelas de 14", murça,' doze, uma. . • •
87. Limas parai/elas bastardas de 18", doze, uma.,

.88 Limas . parallelas murças de 18", doze, uma.
89. Limas . triangulares murças de 8", doze, urna..
90. Limas triangulares murças de 12", doze, umas
91. Limas triangulares murças de 18", doze,-amas
C2. Limas. chatas bastardas de 12", doze, uma. •
93. Limas chatas bastardas de 14",1.2 (doze), uma. --. •

- .94. Limas chatas bastardas de 16", doze, uma,
95. Limas chatas murças de 12", doze, uma.,
96. Idem idem, de 14", doze, uma.
97. Idem, idem, de 16", doze, uma.
98. Limas 'facas de 12", doze, urna.
99. Limas facas do 14"; doze, uma.

100. Limas facas de 16", doze, uma.
401. Limas facas do 18"; doze, unia. -

.102. Limatões quadrados de 10", doze, uma'.,.
103. Idem, ,idem, de 12", doze, .uma.'
104. Idem, idem, de 14", doze, uma: •
105. Idem„ idem, de1.6", doze, uma.
106. idem, idem, de 18", doze, uma.
1.07. Limat5es redondos,de 10", doze, urna.,
103.' Ideia, idem, de 12", dose, urna.
109. Ideia, idem, de 14", doze, urna.
110. Idem, idem, de 16", doze, unia.
111. Idem, itiem, de 18", doze, uma.
112. Lixa para madeira cem folhas, Unia.,
1.13. Lixa para ferro, cem folhas. uma.
414. Lanternas rotativas para . signa!, troa, uma.,
115. Lalão em vergalha°, cem kl/os, kiio.'

'.116. Latão em barra, cem Mios, Min.'

-

•,

•••

417•
1.t 3 .
119.60. Correia ballata de 2" por 2 dobras, 20 metros, polindo.' 420.61. Correia balata de 2 112", çor duas dobras, 50 metros, .Q.

polis. mets.	 s.
12262. Correia balata de 3", por duas dobras, 50 metros, pol/S.,	 .

meta.
63. Correia balata de 5" por seis (6) dobras, 50 metros,

polis. mete.
64; Canos de chumbo, cincoenta Mios (5), kilcr. 	 , 123,

,65. Canos de ferro galvanisado, 50 kilos, kilo.

Metal nickel XXXX, cem kilos, kilo,
Metal mongolio, cem kilos, Mio.	 - .Mangueira para freio de vacuo de 2", cincoenta, Uma.,
'Mangueiras de couro do 4",- dez metros, metro.
Idem, idem, de 5", dez metros, metro.
Machos, collecção de 3116 a 1"; uma, collecção.

O

Oleo -de linhaça fervido, cem kilos,

66. Dynamite nacional, 100 Mios, kilo.
67. Diamante para cortar - vidro, 2, kilo.,

E

68. Esispleta Metallica in. 8, 100, nina.	 -
69. Estopa branca, conforme amostra, 1.000 Mios, Mio., •
70. Estopa de cor, conforme amestra, 2.090 kilos, kilo.
71. Estdpim, 200 pés, Pé.
72. Estanho marca "Carneiro", 200 ki/oS, kilc
73. Enxadas "Jacaré" çle 3 2„24, uma:-
74. Eoxadas "Jacaré";'de 3 112 4. 24, mim,

75. Feiro em velig.alhão, 50 kilos,
76. Ferro em chapa; 50 kilos, kl/o
77. _Ferro em benza, 50 kflos, kilo.	 •
-78. Ferro preto em chapa, 50 kilos,

423. Pinceis francezes n. 18, t res. um .
125. Idem, idem, de n. 20, tres, um.
126. Pinceis francezes de ri. 26, tres,
1127. Pinceis francezes de n. 20, troa, um.
128. Potassa, eincoenta kilos, kilo.
1.29. iPixe creosotado "Betuvia" (latas de 2 kilds) dez latas,

lata..
130. Pontas dellaris, vinte kilos, kilo.
131. Parafusos de ferro sextaVado com porca, cem kilos,
4 32. Parafusos.da,metal com fenda; doze grosas,. grosa.,
113. Polvorá marca-"Elephante", cem Mios, kilo.
134. Picaretas Clesóca o bico reforçadas, cincoenta, uma.'
135. Pás -para carvoeiro,-doze, .uma.
120. Na reforçadas quadradas com bico, vinte e quatro, uma.

a •	 .;1,::.
-	 • •	 R	 •	 •• .•

137. Rebites de ferro,.cincoenta kilos, kilo.. 	 •
138. 'Rebites de cobre. vinte kilos. Mio.

i

•
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V
151. Vassouras de 'Piaisava ;quadiritia,...yinte e rivatrO,- ilnla152. Vassoura de tina; deze, urria.. •:' . .	 a.

, •	 -	 -
.153. Velas beasileiras, : cincoe'nte; pa ole -	 .;
154.' Vassoures de cabello„deze iuma. . - ,	 '155-. , Verniz "Balck Japim."

' 
seis gatões; 011E4.:

156.-Vidre brerice-lise de 118 dé espessura; duzeptOs : Liiii.c..1-,	 Dm2.	 , •	 ,- 157. Vidro liso branco fie 114 de espessura, duzentos dM2.ii,- Dm2.,	 .
158, Vidro Óptico de 11.11" de espessura, cem dm2 drn2 .141: Tijolos de arear_inglezes, cento e tinte, um:	 1o9. Vidro beco de 118 do espessura. cem -eme,' Drn2.115. rarracha de rosca ingleza com caixa de madeira de 314",	 :. 

••	 Z
160. ' Zinco para km-afição, cincoenta- kilos,,
161. Z1nc() derrugádo n.• 24, folha de 10,pés, cem folhas, folna;• .	 ,

Almoxarifado da Estrada de Ferro- Therezopolis, 40 de, •
dezembro de 1926.	 O aintoxal'ite, liariM throckalt de $4.,

'	 iiivisão, que o representará e presidirá a . Irado. Se O:concurrente escolhido não 'clausula. anterior será , regeitado imme-

• publico que no dia 5 de • janeiro de 1927,- mento da concurrencia, sendo que a do calorifico inferiu a 8.100 calorias por,• „ as 13 -horas, na séde da intenclencia, á . concurrente, escolhido só o será depois ,-- eeozrarnrria. pelo calorimetro de Thom-

- a vespera do dia -da cencurrencia, na feitos peles contractantes o". forneci-

, .semestre de 1921. de 3.000 toneladas do caução de 2:0008000 - '(clous contos de Serad' feitos no Thesouro Nacional : em

	

. condições:	
•	

blicos.	 • .	 •

,.. para o fornecimento de que se trata, a - spector Sob proposta do intendente, po-

‘ nheiro chefe da 4* Divisão,, propostas dentre de- cinco dias, a ,contar da publi- • ,ctante. dentro do prazo .de cinco dias.,

.(dous• eanQs • cie réis) feita em Moeda pe?.as até o local da entrega.

• dimitre os ganes um engenheiro chefe de para garantia e execução do dito con-• velar • as • 'qualidades especificadas na .

•nelada, serão fechadas em envolucros.

CONCURRENCIA • ''PL,BLICÁ 13ArsA o rqpinct- tre duas ou mais propostas, a preferen-	 - Declina prioeira ,-r-D -carvão. deva . - •

rha Frei Caneca n. -212, serão, recebidas da assignatura do co ptracto para cujo , pson,.. requisitos esses , que serão verifi-e abertaspeia -cominiSsão. de- Ires fure.' fim deverá 'o .mesmo concurrenle agre- • •eados pela- iuspectoria ou por , quem cila;

ttibro de -1925, da- Ministerio • cia -ar iação, • . centó) da importancia clã fornecireento.-, rnettido a ex.periencia e• analyse não to.

eaevão Cardiff. mediante as seguintes reis), que reverterá 'para' os cofres Pa- • - moeda corrente nacional á proporção de!

dos documentos de nacionalidade e ido- - Ponte Ware-lima da Estrada de Ferro R io- - Decima quinta -- O' ,contracto sei en-

corrente ou titulo da divida publica, até	 • Oitava --: No caso de não serem satis-

ectonarios , ;designados pelo inspector, -, sentar o conhecimento do deposito feito determinar. • • 	 ••

para o forneeiménte durante o. primeiro cação do edital . de chamada, perderá a • , Decima terceira —' Os	 a m atel,'

nliecimento "" cia caução de * 2:0008000 • ros e, do contractente, as demais des- • zando o Governo por indemnização ai-'

, • Sé-guiada -•-' k idoneidade será julgada á multa de 30 Vo (trinta por conto) so-

cata devidaMente sellarlas- sem rasuras - de earvao Cardiff - dentro -do . primeiro da pela

eia in	

inspectoria e apresentada na In-..

copcurrencia,. o intendente e á ere-,,e, se- apresentar para asSignar o .contracto, diafainente e substituido pelo contra- .

guia expedida pela secção . de expe- clausula sexta, em relação ,aoa..documen-

Em outro envolucro teinriern fechado e p	 completa de' submissão, todas as con-I

neidade, provando estar quite com os cio' Ouro (Ponta do, eajtá), correndo por trará em vigor depois de registrado pelo

(;iente.	 • ,	 .	 • •	 tos de empenho, ficará o mune sujeito

juizo da coramissão acima alludida. -	 dando á ins.pectoria, em caso de reinei-

nos termos da circular ri. 1.7, de 1 de ou- •• eo Thesouro Nacional de 6 % (seis por . 	 Decima segunda — O carvão que iSub-a -

lacrados, com o nome do proponente' e a corp as • snecificacões do documento do , Decima , quarta --!. As propostas • que,. .

tliesouraria da inspectorfa; mediante mentos- parciaes no. .‘prazo estipulado na

provem a competencia do concurrenté Lorneeer, multa esta imposta pelo' in-
á vista dos documentos autlienticos que bre o valor da quantidade -.que deixar de

indicaçãe das residedelas respectivas. en. 	 tenclenci
lacrado reunirá , cadir proponente, além	 Setima' — O caro será entregue na dicoes do presente edital.	 • .,)

impastes feaduanei-es . e mumeipaes, o co- conta da inspectoria os direitas. aduane ' Tribunal de Contas. D'âo se responsabiliel .

num”, emendas e contendo ° preço PcrÇ LP- semestre .de .1927, á' medida e de aecOrdo tendendo.. 	 ,-, : .	 .	 •

De ordem do 'Sr,' Dr. inspector, -faço .. pelos tramites legaes, logo • após o julga- . .fie, bem como • não ser o seu podei

%sumer, Á ESTRADA DE FERRO' mo DO 742 e '756 do Regulamento do Codie,o de - • duzir anais de 4 . % (quatro por -cento)1 .

	

OURO, 'DURANTE O 1° SEMESTOE DR 1927 Centabiliclade Publica.' 	 - de ' cinzas nem . conter- mais dé 0,9 % I •

MENTO DE' 3 1 .000 TONELADAS DE CUIVÁO -cia será dada de accôrdo com os 'artigos ser - perieiradd ires vezes, não pro-•

Primeira — As • propostas 	 u.	 diante conta competentemente processa-- •

Inspeetoria de.Aguas e Esgotos- ' o fornecimento. que poderá -ser pareel- . mente de interpelação 'judiciar, rever. 2.

Terceira — Os envolucros contendo os • dencia, comprar o artigo independente-

.	 •

em trip .  .. . Sexta-0 concurrente escolhido obriga-se
• i	 .	 • 

• 1-	 j e -- (pedido)̀• -

lacte. No caso de , aLSoluta igualdade en-_' . tende a . caução' -il Fazenda Nacional.	 .

a . -faier _o. fornecimento. de 3.000 toneladas .

empenho .(P ,i. a.	 -	 ,.	 cona1; alá poderão conter uma formula,

Quieta ..-- M cauções serão restituidas . (nove decimes por cento) de enzo..,

do) que lhe fôr entregue indicarão preços em-moeda-corrente na-.
..	 •

	

•	 ' ' cada fornecimento 'parcial ou total, me-,

gume, se aquelle instituto denegar-lhN
registro.

serva o direito de augmentar ou reduzit

necimento do carvão ao que se sujeitará "
ide 50 % (cincoenta por cento) o for,

o contractante. •

Aguas e Esgotos, 20 de dezembro de'
1026..— Dano Cesario ' da Costa, chaeM

i

Secção de Expediente, Inspectoria

Decima sexta — A inspectoria

secção, interino.

	

.	 ;... ,

' documentos de idoneidade serão abertos mente de contracto . em qualquer parte.-
e logo em seguida os que contiverem as- 	 Nona:— A -differença de preço da 	 Iuspectoria de Anuas e lEsgokós•
propostas dos • concurrentes julgados quantidade comprada fóra de . contracto, 	 •	 .-
idoneos, Aos concurrentes não' julgados no caso ,previsto no final da clausula CoNCI.TaRENCIA .PUBLICA PARA FORNECI*

- idoneos serão restituidos os documentos, anterior,- correrá por conte do contra- - 'NEKTd:DE • 20.000 DORMENTES DE
.1,ein como os envolucros contendo - as etante,- sendo essa differença, bem como - , BEIRA DE LEI, DURANTE, : O ANNO DE 192711
propostas, , que , não serão abertas. '•	 as multas' deduzidas - cia primeira conta . DESTINADOS A' . EáTRADAA)Z,FERR0AK:1 Ni'

propostas abertas serão	 dl'	 eqnia haja de ser - processada . _ • ouno • v.:'	 .	 : que' "-(marta -- As	 tr
lidas, 'rubricando cada concurrente ou ou da caução do contracto, na hypothese .- ..-- , .-•	 ••	 ,- •	 • •
seus prepostos as outras, ...macia pagina. -7 -0- não exi,s ,-ir conta kprocessar.. , ,-.- .. De,"orileal. do Sr. iàiiector, faço 13-11
As' segundas vias serão -publicadas no ', • Decima — Se - 'o bontractante .ioefair .., :blic'o que no dia 7 de janehe de 1927, a
Diario- Offirial=e, após esta formalidade,.. nas ..penalidades .`previstas noa êlaustilim- 13 heras, na sêde ela intendencia, à•.ru,
dará a commissão .o seu julgamento, .b.a- . sexta a oitáva,.'per .mais de uma vez, ... X'rei 'Caneca n. 112, ser -Ui - reesebidas
Sendo . no prec, o •d.e: unidade; mais baixa, • :clara motM . e, "que ..4e contracto séja , ,rea, --abertas pela cominissão - de. trts- funccio
Por Mininia etad sea . a llifilel:e!lica,Park/ el,-..1edideptio, inepfflor, ,independent, - "netio s dCsigridtles nle itlsVétor pos te

.	 .	 ..'

	

,	 ..

	

.. r.i,,i-	 .	 ..	 .	 .	 .	 . ..
•,	 ..a'.1.1	 (.,'	 .

•• ,

139. Seccante : Marca "Castello", eine-ciente kilos,
140. Solda de ferrcebatido, cineoentn kiles: kilo.
141. Solda do ferro fundido.- einceenta
142. Solda de 'metal, .vinte-kilos; kilo. 	 • •
113. Solto para lacrar carros, 5G0 • selloá, ura.,

T -

' doze, uma.
146. Idero,- idem, idem, .do 1", doze, •uma..
147. Idem, idem', idem, de 2" doze; uma.
148. Trados Oreaves de 5!8, vinte e, cinco, um.
149. Trados , Greeves cio :111. vinte e cinco, um. •
150. Torcida paea . lampeão 'belga, vinte metros, .metro.,-

•
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mos da eirOlar n. 11, o .1 -da oututiro
de 1025, doj-tNitnislerio 04. 'Viação; dentre
os quaes utti' engenheiro ebefede itivise;;
que o repr&entará e PresWirá a . concur-
reneia, o intendente e o engenheiro chefe
da 4" divisão, propostas para o-forneci-
mento, •ueanté o anno de 1927, de Vinte
mil dormentes de madeira de lei„ medi-
ante :as , seguintes condições.;

primeira — As proPos t as, em [00-
cata, devidamente sellada.s, sem rastiras,
nem emendas e contendo o preço por ex-
unis° para' cadadormente, serão fechadas

.cm involucros lacrados, com o nome do
proponente e a indicação da- residenCia
respectiva. Em outro involucro7-tambein
fechado e lacrado-, reunirá .-cada propo-
nente, além dos, documentos de naciona-
lidade e de idoneidade, provando' _estar

:quite com os impostos federaes e muni-
cipaes, o conhecimento da caução de réis
2:000$ (dons contos de réis), feita em
moeda corrente ou titules da divida
hlica, até a vespera do dia da concurren-
eia na thesouraria sia Inspectoria, medi--
,ante , guia -expedida pela Secção de Expe-
diente.

Segunda — A idoneidade será 'julgada
á vista dos 'documentos authenticos que
provem a competencia • do coneurrente
para o fornecimento de que se.: trata; a
juizo. da_connnissão acima alludida..

Terceira — Os involucros contendo•os
documentos de idoneidade serão abertos
e logo em seguida os que c,entiverem as
propostas dos eoneurrentes julgados' ido-
neos. Aos coneurrentes não julgados ido-

- neos serão restituidos os documentos,
hem como os involucros contendo as pro-
postas, que não serão abertas.

Quarta — As propostas abertas serão
rribricando -cada concurrente ou

seus pre.postos as outras, a cada pagina.,
..As segundas vias serão publicadas no
.Diario Ciciai e, após esta formalidade,
dará a aommi-ssão o seu julgamento, ba-
seado no preço da unidade mais baixo,
por minima que seja a differença para o
fornecimento, que poderá ser parcellado.
No caso de absoluta igualdade entre duas
ou mais propostas, . a preferencia será
dada de acara() com os arts. 7-2 'e 756,
do ,Regulamento do Codit„-d de Contabili-_

• (Jade Publica.	 -
Quinta — As cauçães serão restituidas

pelos -.tramites legaes, logo apôs o julga-
mento de .00neurrencia, sendo que o do
cone-ureente ou concurrentes escolhidos
Sô . o será depois da assignatura do con-
tracto, para rujo fini • deverão oa.mesmos
concurrentes a presentar o conhecimento
do deposito feito'ho Thosouro Nacional
de seis por cento .(6 %), das importan-
cias dos fornecimentos, para garantia e
execução do dito contracto. Si o cancur-
rente ou concurrentes escolhidos não se
apresentarem para assignar o contracto,
dentro de cinco dias a contar da publica-
ção do edital de chamada, perderão a can-,
çao de 2:000$ (deus contos de reis), que.
reverterá para os cofres publicos.

Sexta — G; 'coneurrenÇa i ou condurren-
. les escolhidos obrigam-se a fazer o 'for-

necimentO dkquantidadettque tires eou-
ber, dentro cid' anno de -1927, a medida e
de aceOrdo ciai] as espeeificações do 'do-
cumento de empenho (pedido), que lhes
fôr entregue Pela

Setima serão • considerades• Madeira
de lei; para effeiton applicação da clau-
sula anterior, aS seguintes: pau Brasil,
Camila preta, graúna parda, graúna pre-
ta, ipé tabaco, jaearandá rdsa, jacarandá.
roma". jaearandO cda, Oleo pardo;oleti

eflui, sapucaia vermelha, sapucaia
•tapinlioaly uruhatan vermelho:-

sobras'il, aroeira , do sertão,
angelin pedra, arapoca 'amarella,.Ipeúna,
jato:pá roxo, eangerana, gibalão, sapueahy

massaranduba vermelha, ore-
lba . de onça,- pau ferro,- sucuptra amarei ta
ou preta, angelin arriargoso,•oleo -de co-

e .euealyptus:	 ••	 •	 •
• Oitava — As dimensõeS dos dormentes
serão: um Metro e' Oitenta . eentimetros
(1m,80) de cOmprimento, - vinte ..centi-

. metros (0m20), de -largura e quatorze
(0m,14) de altura ou espessura—ou
1111,80 x Om.20 x Oni,14.

-Nona — Os dormentes terão. secção re-'
etangular; faces serradas ou • perfeita-
niénte lavradas, topos serradOs ou corta-
dos em esquadrias, quinas vi-ciás .' e serão
perfeitamente sãos, isentos ib.-) branco de
madeira, : brólos; vebtos, • nes ' e outros de-

• feitos.. •

• Deeima Como . tolerancia, até 'dez
por reato (10 %), de, cada fornecimento,
no maximo, 'se poderá admittir:

a) Atie a secção transversal ,do ,dor-
mente seja trapezoidal, não, tendo., po-
rém,- a base menor do arapezio dimensão
inferior:a --Vinte centimetros .(0rn.20); -

• .b) mie o comprimento dos dorroonte.,i
'varie de dez centimeiros (0m,10), - , para
.rnais rar menos;	 .

) que as faces verticaeá tenham- • uma
curvatura -cuja flexa não poderá exceder
de sele centimeteos (0m,07).

Decima primeira — O. proponente
apresentará preços em- moeda 'corrente,
nacional por. dormentes .fornecidos na;
seguintes condições: -	 -

-a) entrega nas margens da Estrada -de
Ferro Rio do' Ouroe nas pontes de des-

- embarque da Penha ou do Cajú, corren-
do as despezas de-marcação, carga e des-

, • carga ',por, conta da inspeetoria; • . •	 .
b) entrega nas margens daIMlia Auxi-

liar da Estrada-de Ferro Central do Bra-
sil, correndo as despezas de marcação e
carga por conta do •contraotante e o trem-
sorte pdr contada repartição; • . .	 •

e) entrega em Alfredo Naja, qdando ,
provindo de linhas do interior da Central
do Brasil, de dorMentes de aroma on
sucupira; correndo todas as despezas por
conta do contractante e marcação no lo-
cal da entrega; •

(J) idem, idem, correndo por conta da
inspectoria ~ente a despOza de trans-
porte na Central do Brasil.

Decima segunda — No caso de 'não se-
rem satisfeitos pelos c.ontractantes Os
fornecimentos' parCiaes, dentro 'dos pra-

' zos estipulados na condiçãodeclma quin-
ta, ficam os mesmos sujeitos.á multa de
trinta por cento. (30 %) sobro a impor-
landa do fornecimento atrazado, imposta
peio inspector, sob proposta do . inten-
dente, podendo a - inspectoria mandar
comprar, independente de contracto, em
qualquer parte, as dormentes que não ti-

- verem sido entregues nos prazoe refe-
ridos.

" Decima terceira — A differença dos
preços dos dormentes -comprados confor-
me estabelece a condição - decima -segun-
da, a maior do que OsPreços estipulados
pelo centrado; correrá por conta do for

- -„necedor; e caso este não pague, será de-
duzida da Primeira conta que do mesmo

"haja de- ser paocessada, ou de caução do
contracto no caso de não haver conta a
processar.	 ,

Declina quarta — Si os - fornecedores
incidirem nas penalidades constantes na•
condição: decima segunda; relativamente,,..„

á. doais fornecinienre men-saes,:
vos poderápoderá tm!,, reseinètido.. o,:plitaaci 	 -

" Peio inspector e cassadas as suas ldonel- 	 ,
(ledes, independente da interaellação ju-
dicial, revertendo á Fazenda :Nacional o
-deposito de que _trata a eondição , quinta..- •
Esta rescisão- ainda será levaua a effeito . ' •
Por faliencia dos fornecedores, morte dos
mesmos, cessão do centrado semv prévia.
autorização da administração ou extra . •
eeão de 'dormentes - em terrenos ai men-,
tanto dás rePrezas dos mananciaee• capta. . -
dos para o abastecimento de agua; ,a. esta
Capital, embora os ditos terrenoa sejam
de propriedade dos -forilecedores :ou de
terceiros.	 .	 .

	

Decima quinta .	-Por • interrnedio da
Intendeu:ia dá Inspectoria.. • cie.. Aguas o..
Esgotos, a queái cabe receber o material,
receberão- os fornecedores o pedido de .
compra do dormntes a fornxer 'no mez•-
-seguinte, isto é, no' maximo 'trinta dias
após o recebimento do pedido. ..

Decima, sexta —. Não Sendo encontra--
do no ponto indicado, pejos forneeederes
o numero de ~mentes constantes do •
pedido de que trata a Cor/ lição decima
quinta, a imporlancia disnelididd"peta .
estrada para effeetuar a mai -açãO o re-
ábirnento com : a dasleeaçeo 4.o pessoal,

etc., será indemnizada pelos for-
necedores. ••	 •

	

Decima sietirna	 O, exame: dos _dor-
mentes, 'assim cem° a eira Mareação, de- •
vem preceder ao recebimento e • serão .
feitos por um empregai° 	 gnado pelo
chefe-da 4" divisão..	 •

Decima oitava — Os dormentes rejei.-
ladds_serão marcados cola doas golpes do
enxó, feitos em cruz, em cada urna ,c1Ls
faces, proxinias ao.lopa e re; . rados pelos
fornecedores dentro do prazo de trinta
dias, a contar-da ,Jata em gol forem rç-
jcitados, Findo esse prazo, a estrada ,ce-
brará -a respectiva arfnazenac!ni-i poden-
do dispor delles'eomo inc approuver'.

Decima nona — Os pagamentos serão .
.fetos no Thesouro Naciout • eriv moeda
corrente nacional, a proporçaa dos forme- _
cimentos' mensaes,, mediante conta com- 	 .
Petente -processada. pela In,peatoria do •
dAegntelai.Sa 'e Esgoto.. apresentada na intea-

Vigesima — AS propostas indicarão
preços' em moeda corren(.e- nacional é sé
poderão conter urna formula ..ompleta
submissão a todas as condições:do pre- '.•
sente edital: Não serão tomadas em con-
sideração quaesquer offertas ou vanta-
gens não previstas, nem pr ,,postas (Ia& •
contiverem apenas n offerecimento de
uma reclueç'áo sobro a. proposta mais ba-
rata, ficando a Inspectoria com so dire'to
cie não aceeitar tient-vml das Propostas,
annullar a conctirreneitt e dar preferen-
eia á proposta de fornecimento conforme
a condição a) da clausula onze no caso
de empate entre essa e o das condições.
b) a c) da Mesma. Clausula.	 •

Vigesima primeira — O contractO só-
entrará em vigor • d.epois-- - de registrado	 - -
pelo Tribunal de Contas, não se responsa-
bilizando o Governo por indemnizaçãp
alguma, si aquello .instituto denegar re-
aistro... -e	 .
• Vigesima segunda — A inspeotóriã sé
reserva.o direito -de augmentaraM rectu-•
zir abá50 % (cineoenta por eciitO)' o for-
necimento-de dormentes, ao qu.e se ..sujei-
fará o eontractante. 	 ;

Secção de Expediente da Inspeetoria de
'Aguas e Esgotos, 20: do- dezembro 'de :
1926.	 Dano Cem). da Costa chefe de

.secção, .interino.	 ,

veia
arei
urina


